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Figueiredo vai a 
Patos observar os 
problemas da seca

O presidente da República, João Batista Fi- 
^eiredo, vai visitar no dia 14 deste mês as proprie­
dades Trapiá, Sâo Bento e Jacu, no município de Pa­
tos, onde verá de perto o quadro da seca no sertão pa­
raibano e o que está sendo realizado, dentro do pro­
grama de emergência, para minimizar seus efeitos.

A Presidência da República liberou ontem o 
irograma da visita do presidente Figueiredo à Paral- 
a e outras áreas do Nordeste, além do Pará, a partir 

do dia 13.
NA PARAÍBA

Na fazenda Trapiá, Figueiredo verá a, constru­
ção de um açude e uma bacia de acumulação com 
capacidade para 200 mil metros cúbicos de água. A 
obra está recebendo ajuda do Gkivemo da Paraíba, 
com a utilização de máquinas pesadas. A área é de 
128 hectares.

A propriedade São Bento possui área de 56 hec­
tares, também incluídos no programa de emergên­
cia. Nela estão em execução um silo-trincheira com 
capacidade para 90 toneladas, um poço tipo Amazo­
nas, um curral com área de 15 x 25 e um biodigestor 
com capacidade para produzir 4,5 metros cúbicos de 
gás/dia para iluminação, refrigeração e fogão.

Já a propriedade Jacu, com 2.430 hectares, está 
recebendo crédito do programa de emergência para a 
construção de um armazém com área de 385 metros 
quadrados, três poços tipo Amazonas, três conjun­
tos de irrigação e a preparação de uma área de 300 
hectares para plantio de capim.

Empresários poderão ser 
chamados para consultas

Sâo Paulo - Ao inaugurar ontem, em Pindamo- 
nhangaba, a Vibasa - Indústrias Villares de Base S/A 
- 0 presidente João Figueiredo, admitiu, em rápida 

^'^nversa com os jornalistas, que os empresários, 
talvez” venham a ser chamados para discutir as no­

vas medidas econômicas anunciadas para 1981.
Em respostas aos jornalistas que indagavam as 

razões por que os empresários não foram consultados 
sobre o novo pacote econômico, o Presidente Figuei­
redo declarou: “as medidas ainda não foram adota­
das”. Com relação ao descontentamento do empre­
sário, que alega que as medidas foram discutidas a 
portas fechadas, o Presidente considerou: “Quem 
disse a eles que foi a portas fechadas?”.

O Presidente João Figueirpdo, que não fez dis­
curso em Pindamonhangaba, chegou a Vibasa às 
llh20 acompanhado pelos ministros Danilo Venturi- 
ni. Chefe do Gabinete Militar, Valter Pires, do Exér­
cito, Otávio Aguiar de Medeiros, Chefe do SNI, Del­
fim Neto, do Planejamento, João Camilo Pena, da 
Indústria e Comércio, Sair Farhat, da Comunicação 
Social, 0 Governador Paulo Maluf e o empresário 
Paulo Villares, Presidente do Grupo Villares.

A/eículos a álcool 
serão reajustados 
na próxima semana

São Paulo - Os carros a álcool terão seus preços 
reajustados em 10 por cento até o final da próxima 
semana. Os principais fabricantes de veículos espe­
ravam uma decisão até o final da tarde de ontem, 
mas o CLP não se pronunciou e, assim, aguardaram o 
comunicado oficial na próxima segunda-feira.

A indústria reivindica um reajuste especial des­
de a assinatura do protocolo em setembro do ano 
passado, quando, pela primeira vez, no mundo, se 
decidiu pela produção em série de carros movidos a 
álcoõl-combustível.

Além do aumento do custo a produção de novas 
peças para os motores desses veículos - considerando 
os custos normais para o carro a gasolina - as empre­
sas ponderavam que para viabilizar a fabricação em 
série dos carros à álcool seriam necessários altos in­
vestimentos nas áreas de engenharia e pesquisas, 
além de recursos para a adaptar as linhas de produ­
ção.

A Volkswagen por exemplo projetou e reprojetou 
cerca de 70 novas peças para o novo motor. Foram 
desenhados coletores de admissão, carburadores e 
dutos de abastecimento.

Jeautno diz que a Cimepar está impossibilitada de atender clientela

Governador 
volta hoje a 
João Pessoa

0  governador Tarcísio 
Burity retorna hoje a João 
Pessoa, depois de dois dias 
no Rio de Janeiro. Burity 
participou do encerramen­
to das comemorações alu­
sivas à Revolução de 30 e 
da posse do senador José 
Sarney na Academia Bra­
sileira de Letras, no lugar 
do ministro José Amé­
rico de Almeida. O gover­
nador paraibano desem­
barca às 10,30 horas no 
Recife, acompanhado do 
jornalista Carlos Roberto 
de Oliveira, secretário de 
Comunicação Social.

Damásio é elogia  ̂
na Câmara

0  PMDB e 0 PDS se 
uniram na sessão de ontem 
da Câmara de João Pessoa 
para aplaudir o prefeito 
Damásio Franca pela no­
meação de João Franca Fi­
lho para secretário de Ser­
viços Urbanos do Municí­
pio.

O requerimento foi 
apresentado pelo vereador 
José Anchieta de Souza, 
recebendo apartes de apoio 
de Mário Antônio da 
Gama e Melo, Heraldo do 
Egito, Sebastião Calixto 
de Araújo, Pedro Alves de 
Souza, José Faustino de 
Almeida, Leovegildo Rai­
mundo Franco Filho,' Er- 
nandes Duarte Silva, New- 
ton Novaes Feitosa e 
Francisco Saldanha.

Os vereadores consi­
deraram a escolha do pre­
feito justíssima, premian­
do “um homem que tem 
prestado relevantes servi­
ços ao município”. O voto 
de congratulações foi co­
municado ao prefeito Da­
másio Franca, através de 
oficio da Câmara.

Bispos paulistas 
pedem mudança de 
modelo econômico

São Paulo - Uma “corajosa e urgente mudança 
d^struturas que atinja o modelo econômico e políti­
co e a “revisão urgente do Estatuto dos Estrangei­
ros”. São duas das recomendações doe bispos do es­
tado de São Paulo, no documento “fraternidade e 
violência”, aprovado ontem na Assembléia Regional 
da CNBB.

Em dez páginas e em 48 pontos, o documento 
defende, também, a mudança da Lei de Segurança 
Nacional e condições para a “efetiva independência 
da magistratura’\  E considera aue, “essas e outras 
reformas caracterizam a necessidade de uma ampla 
revisão das estruturas constitucionais do país, legi­
timada pela vontade popular” .

Nos 24 pontos do documento os bispos paulistas 
afirmam que “a violência contra os pobres agravou- 
se nos últimos anos por conta do modelo sócio- 
político, cuja meta principal é o desenvolvimento er­
roneamente formulado como desenvolvimento éco- 
nômico, que concentra as riquezas nas mãos de pou­
cos, à custa da miséria e pauperização da maioria.

Observam que “no campo político, a abertura 
trouxe alguns benqficios como a anistia e o abranda­
mento da censuraà çrande imprensa, A pequena im­
prensa, porém, continua submetida à discriminação 
governamental e atentados até hoje não esclarecidos.

O joriwlista Epitácio Soares tomou posse na noite de ontem na cadeira 21 da Acade-
m  i n  Prtí^rÊt T ^  .  f .  . —   a.  • ______ _____•  í  • .mia Paraibana de Letras, ocupando o lugar anteriormente pertencente ao escritor 
Lopes de Andrade. O muruio intelectual e político de João Pessoa e Campina Gran­
de esteve presente a solenidade. 0  novo imortal foi saudado pelo acadêmico Aurélio 
de Albuquerque. Epitácio Soares nasceu em Boa Ventura, reside em Campina 
Grande onde é eàitorialista do Diário da Borboremó- Em seu discurso ele disse que 
aquele era o dia maior de sua vida e recordou a noJ^ Qoe foi anunciado seu nome 
para ocupar aquela cadeira.

Steve McQueen morreu no México

Coração mata, 
aos 50 anos, 

Steve McQueen
Um ataque cardíaco matou ontem, aos 

50 anos, o ator Steve McQueen, que estava 
em tratamento contra ó câncer num hospital 
mexicano. No inicio da semana, havia sido 
extirpado um dos três tumores malignos que 
o afetavam.

Steve McQueen teve uma dura vida, 
cheia de mistérios e fugas. Foi artista de cir­
co, marinheiro e mecânico, até chegar a 
Hollywood. Era um rebelde e os estúdios- 
hollywoodianos sempre apostaram nos re­
beldes.

Ele esteve ausente das telas entre 1973 
e 1979, retornando recentemente com The 
Hunter. Para muitos da critica especializa­
da, sua interpretação mais lembrada será a 
do velho presidiário Henry Charrière, o Pa- 
pillon. O ator morreu ao lado de sua terceira 
esposa, Barbara, e dois de seus filhos, Chad 
e Terrywn. (Página 7).

Pane em moinho reduz em 
80% produção da Cimepar

A quebra do mancai do moinho 
de cimento bruto da Cimepar, ocorri­
do na última segunda-feira, dimi­
nuiu em 80% a pi^ução normal da 
fábrica, acarretando sérios prejuízos, 
além de evitar que os dirigentes da­
quela empresa cumpram com os con­
tratos previamente estabelecidos 
com construtoras e revendedores de 
cimento.

Segundo o diretor-geral do Grupo 
Matarazzo na Paraíba, sr. Jesuino 
Lacerda, o mancai do moinho de ci­
mento bruto é um conjunto industrial 
que pesa aproximadamente 300 tone­
ladas, e para o seu conserto os enge­
nheiros e mecânicos da fábrica estão 
^abalhando ininterruptamente desde 
a ocorrência, visando colocá-lo em 
funcionamento na prõxima terça fei­
ra, apesar de se tratar de um cálculo 
otimista.

Esse moinho de cimento respon­
de por 80% da produção da fábrica, e 
por essa razão a fábrica hoje está pro­
duzindo em torno de 7 a 8 mil sacos 
diários, enquanto a sua produção 
normal é superior a 30 mil sacos por 
dia.

Em face do defeito, a direção da 
fábrica resolveu suspender todos os 
seus contratos, inclusive com a Ca­
margo Correia que compra grande

quantidade db produto destinado as 
obras do Tucuruí, tendo em vista que 
a produção atual não está sendo sufi- 
jciente para abastecer o mercado de 
João Pessoa, que é em tomq de 15 mil 
sacos diários.

Assegura o diretor Jqsuino Lacer­
da, que toda a produção de cimento 
da Cimepar, enquanto a produção 
não volte ao normal, será alocada uni­
camente nesta capital e todas as re­
messas para fora de João Pessoa fo­
ram suspensas, inclusive para as de­
mais cidades do interior.

Segundo ele, caso o defeito não 
seja corrigido antes da terça-feira o 
colapso de cimento na Paraíba ten­
derá á se estender um pouco, “o que é 
a nossa maior preocupação”. Devido 
ao problema a Camargo Correia está 
adquirindo a “posolana” (uma unida­
de industrial nova que o grupo cons­
truiu o ano passado, que não tem 
nada a ver com o cimento).

Com a quebra da produção da 
Cimepar, o ^ p o  Matarazzo deixa de 
faturar diariamente uma média de 7 
milhões de cruzeiros, o que significa 
um prpjuízo substancial. Diz Jesuino 
Lacerda se a fábrica continuar nesse 
ritmo durante dez dias perde um fa­
turamento de 70 milhões de cruzeiros.

Secretário concorda com 
visita à área de Camucim

o  secretário Geraldo Navarro, da 
Segurança Pública, não vê nenhuma 
objeção com relação à visita que as 
entidades de classe pretendem reali­
zar hoje á área de Camucim, desde 
lue devidamente autorizadas pelaque
âsp.

O titular da SSP, apesar de reco- 
nhecçr os trabalhos dias entidades 
classi^, visando defender os interes­
ses sociais, tomou essa decisão para 
evitar a penetração de elementos estra­
nhos, que não tiêm o menor interpsse 
de encontrar uma solução para os 
problemas, mas simplesmente agitar.

A Assessorii^ de Comunicação 
Social da Secretaria da Segurança ex­
plicou que a medida adotada pelo sr. 
Geraldo Navarro foi baseada em um 
acordo feito* há poucos dias entre as 
partes - posseiros e proprietários - 
quando ficou estabelecido que cada 
uma das partes credenciaria cinco re­
presentantes com livre acesso a área.

O acordo foi assinado no último 
dia 31 entre posseiros e proprietários, 
tendo como mediador o secretário Ge­
raldo Navarro. A pedido do juiz de 
Pedra de Fogo foi enviado um contin­
gente policial, a fim de preservar os 
interesses das partes, ate que sejam 
concluídos o trabalhos de demarcação 
das terras dos posseiros.

Segundo o acordo, terão acesso 
livre à área as seguintes pessoas: ad­
vogados dos posseiros, Júlio (Désar

Ramalho Ramos, Joaquim José de 
Barros Dias; presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Pitim- 
bu, João Pereira de Lacerda; (Antonio 
Severino Monteiro, presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de Alhandra; professora Maria do So­
corro Bento: sr. Álvaro Diniz, presi­
dente da FETAG; Luiz Alexandre, 
gerente da Agro-Indústria Tabu 
Ltda; dr. Fernando, gerente adminis­
trativo; sr. Severino, chefe da Vigi­
lância; dr. Mário, gerente agrícola, 
além das autoridades policiais.

A demarcação das terras conti­
nua em ritmo acelerado e dentro de 
curto prazo será restabelecida a nor­
malidade na área de conflito em Ca­
mucim, segundo informou a Assesso- 
ria de Ckimunicação Social da SSP, 
que prevê até o próximo final de se­
mana a conclusão dos trabalhos.

Por outro lado, o secretário Ge­
raldo Navarro voltou a alçrtar que 
“qualquer entidade que quiser visitar 
Camucim, o faça, desde que devida­
mente autorizada pela Secretaria da 
Segurcmça Pública. Sem essa autori­
zação, não haverá condição de visita 
àquele local, a não ser os já credencia­
dos”.

Finalizando, o secretário Geraldo 
Amorim Navarro disse que a polícia 
está instruída para dar cumprimento 
às normas estabelecidas no acordo.

Zaccara pede a ministro 
cobalto para o Laureano

o  presidente da Fundação Lau­
reano, Giacomo Zaccara, endereçou 
telegrama ao ministro da Saúde, Val­
dir Arcoverde, pedindo a doação de 
uma' nova bomba de cobalto para o 
hospital, tendo em vista que a exis­
tente está paralisada, em decorrência 
de um grave defeito met^nico.

O telegrama, na íntegra, é p se­
guinte: “Comunicamos Vossa Excia 
que única bomba cobalto existente 
Paraíba doada pelos católicos Alema­
nha 1970 localizada Hospital Napo- 
leão Laureand único no Estado trata­
mento especializado câncer com fina­
lidade filantrópica parou ontem devi­
do grave defeito mecânico ficando pa­
cientes portadores câncer sem trata­
mento irradiação. Apelamos alto es­
pirito público ejgranik capacidade 
administrativa Vossa Excia sentido 
Ministério Saúde doar còm brevidade 
outra bomba cobalto ou acelerador li­
near cujo gesto marcará definitiva­
mente sua ação administrativa favor

povo paraibano, Dr. Giacomo Zaccaira 
presidente Fundação Laureano.

Por outro lado, na próxima 
segunda-feira os dirigentes do Hospi­
tal Napoleão Laureano terão uma au­
diência com o governador Tarcísio 
Burity, com o objetivo de expor a si­
tuação crítica que o hospital enfrenta, 
com 08 indigentes sem poder receber o 
tratamento à base de cobalto e, con­
sequentemente, ameaçados de mor­
rer, uma vez que não podem ser deslo­
cados para o Recife, onde existe outra 
bomba, por falta de dinheiro. Eles 
vão pedir, entre outras coisas, a cola­
boração do sr. Tarcísio Burity no con­
serto da bomba de cobalto e, desde já 
estão se preparando < para obter re­
cursos a fim dé comprar uma nova 
bomba, pois a atual está superada. 
Segundo informações do diretor do 
Laureano, João Batista Simões, um 
aparelho destes custa, atualmente, 25 
milhões de cruzeiros, fora os gastos 
relativos a importação.

Burity manda alienar os 
carros fabricados até 76

0  governador Tarcísio Burity de­
terminou, antes de viajar ao Rio de 
Janeiro, a imediata alienação de to­
dos os veículos de representação e uti­
litários de fabricação anterior a 1976, 
além de recomendar rigoroso cumpri­
mento no fornecimento de gasolina - 
10 litros diários, para cada carro.

A proposta acatada pelo governa­
dor Tarcísio Burity fra ^pssentada 
uma comissão especial, incumbida de 
oÊieoer sugestões de racionalização de 
consumo de combustíveis.

A mesma comissão propôs tam­
bém a criação da Central de veículos 
Oficiais para utilização de autorida­
des, mediante autorização do Gabine­
te Militar.

Finalmente, a comissão sugenu 
que os veículos dos órgãos da admi­
nistração indireta, ora sob guarda do 
Gabinete Militar, sejam cedidos em 
comodato ao Governo do Estado, e 
que as repartições públicas estimu­
lem 0 deslocamento de seus servido­
res em transporte <»letivo, mesmo 
quando em serviço.
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A guerra deles

A OPÇÃO 
DE REAGAN

Quando os E stados Unidos lançaram  um 
program a p a ra  o desenvolvimento do uso de ex­
plosivos nucleares p a ra  fins pacifícos de produ­
ção em benefício da hum anidade, deu-se a  esse 
program a o nome de “ plow share” , p a lav ra  que 
designa a re lha  dos arados, a  qu ilha  de aço que 
serve p a ra  fazer sulcos na  te rra . E ssa pa lav ra  
evoca um a das profecias de Isa ias, que lemos na  
B iblia (Isa ias, II , 4). Em sua visão profética, 
Isa ias nos fala  da ‘̂m ontanha do Senhor” , p a ra  
a  qual, no fím dos tempos, hão de afíu ir todos os 
povos. O grande profeta prenuncia que, um  dia. 
Os homens renunciarão , afinal, á  obstinação das 
guerras e transform arão  as arm as de agressão  e 
m orticínio em instrum entos de trabalho .

A visão de Isa ias serviu de inspiração à  O r­
ganização das Nações U nidas.

Com efeito, deifronte a séde das Nações U ni­
das, em Nova York, existe um paredão de pedra, 
sobre o qual se podem ler os versículos de Isa ias. 
Esculpidas em nobres le tras de estilo clássico, as 
pa lav ras se destacam  im ponentes sobre o fundo 
cinzento do granito : ” De suas espadas forjarão 
relhas de arados, e de suas lanças produzirão flo­
res; um a nação não m ais erguerá  espadas con tra  
ou tra  nação, nem m ais se adestra rão , dai por 
d iante, p a ra  a g u e rra .”

Em verdade, não havería  m elhor lugar,' no 
mundo, p a ra  essa inscrição, do que d iante do 
conjunto de edifícios da O rganização das Naçõês 
U nidas. O presidente Ronald R eagan governará  
os Estados Unidos bem perto dessa inscrição. 
Nela poderá insp irar-se , portan to , pensando 
duas vezes, an tes do seu projeto de fortalecim en­
to do poderio m ilita r dos Estados Unidos. Bem 
m ais ú til seria  que fortalecesse o program a 
“ plow share” , intensifícando o uso da energia 
nuclear em fíns pacifícos de produção. T ransfo r­
m ando, como na visão do profeta Isa ias, espadas 
em relhas dè arados e produzindo flores e a li­
mentos com o ferro  e o aço dos canhões e dos fo­
guetes de destruição e m orte.

Os Estados Unidos estão capacitados a um 
desenvolvimento ex traord inário  da tecnologia e 
da indústria  nucleares. Em que sentido o rien tar 
esse desenvolvimento é um a decisão em inente­
m ente politica, governam ental. T ra ta -se  de esco­
lher en tre  a escalada da guerra  ou a  escalada da 
“ m ontanha do Senhor” .
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P elo discurso do mi­
nistro da Defesa da 
União Soviética, Dmitri 

Ustnov, por ocasião dos 
festejos oa revolução bol- 
chevique, a linguagem 
bélica mundial vai m u­
dar, dependendo, é evi­
dente. dos humores do 
Cremíim e da Casa Bran­
ca. O discurso do sr. Ust­
nov pode ser uma respos­
ta  decidida aos desejos do 
ex -g o v ern ad o r R onad  
Reagan, eleito para pre­
sidente dos Estados Uni­
dos, de aum entar o pode­
r io  b é l i c o  n o r t e -  
americano em todas as 
partes do mundo.

Os orçamentos mili­
tares dos dois mais pode­
rosos países do globo, ano 
a ano, ganham mais ver­
bas para construção de 
armas sofisticadas e me­
didas pelo o grau de ma­
tança coletiva. É claro 
que estas armas mortífe­
ras estão apontadas para 
nós todos. È se uma arma 
dessas não fuzila declara­
damente um Estado in­
teiro, as formas de inter­
venções nos assuntos po­
líticos, militares e econô­
micos, afetam desgraça- 
damente os desarmados, 
vale dizer, os que nasce­
ram no 3’ Mundo.

Os países mais ricos

(e portanto mais arm a­
dos) necessitam de esti­
mular guerrras como esta 
que está azucrinando os 
ouvidos da classe média 
mundial, entre Irã e Ira­
que. A indústria bélica, 
próspera e altam ente ren­
dosa, caminha passo a 
passo com os govemiM 
dos países industrializa­
dos. como se a paz m un­
dial fosse sustentada pelo 
o medo da guerra. Vale 
dizer, então, que a guerra 
serve a grupos econômi­
cos, aos jpolitioos corruptos 
e aos governos que, sem 
voto, buscam nas armas a 
legitimação das ditadu­
ras.

Há continente mais 
hipócrita do que a Euro­
pa? A França, a Alema­
nha, Inglaterra (essa, coi­
tada, num a guerra atômi­
ca, sua capital voará pe­
los ares, pelo fato de mi­
seravelm ente  fica r no 
meio do caminho das ba­
las da Lhião Soviética e dos 
Estados Unidos) e outros 
menos votados sugam as 
econom ias periféricas 
com seus jatos e canhões 
sofisticados. O mundo ca­
m inha para um a confron­
tação sem precedentes na

Eneas de Brito

história mundial, porque 
desta vez não ficará pe­
dra sobre pédra. A loucu­
ra dos imperialismos oci­
dental e oriental necessi­
tam  de guerras como ali­
mentos para a insanidade 
dos seus líderes.

Os m ovimentos de 
contestação em defesa da 
paz e do bem-estar coleti­
vo, assim como a perda 
(lenta) do medo ao poder 
e de seus vassalos são as 
òontrapreesões no louco 
jogo dos imperialismos 
infíuenciando e estimu 
lando movimentos paci 
fístas pela não prolifera 
ção de armas nucleares 
Os jovens, as mulheres e 
intelectuais comprometi­
dos com esta paz e pela 
preservação do planeta 
tena, hão de vencer os ar- 
m amentistas e os despó­
ticos.

Os movimentos po 
pulares como este da Po 
lônía, no qual os operá 
rios exigem respeito e díg 
nidade, as lutas de liber 
tação nacional na África 
Asía e Américas estimu 
Iam e ao mesmo tempo 
nos dão a certeza de que 
08 oprimidos de todo o 
mundo serão libertados 
das armas e das políticas 
e rrad as desses países 
ante-cristãos.

O novo cronista
OI utro dia eu lia que a crô­

nica era utn gênero em 
extinção nos jornais de hoje. 
Foi meio desalentador para 
mim o comentário do analista 
já que como cronista consegui 
me firmar um pouco no jorna­
lismo pafaibahóT Be possé do 
comentário e recolhida ao pe­
queno mundo dos espécimes 
em extinção passei a verificar 
atentamente sobre a verdade 
daquela colocação.

Jornais daqui e de fora fo­
ram por mim adquiridos para 
uma minuciosa busca e a 
constatação dessa verdade 
passou a fazer parte dos meus 
hábitos diários. Mas não de­
morou muito para que eu pu­
desse entender realmehte 
sobre o que se estava passan­
do.

Transformado o mundo 
pela tecnologia, pela perda e 
pela aquisição de novos valo­
res, pelas transformações so­
ciais e consequente novo 
m odus-vivendi, transfor- 
maram -se tam bém  todos 
os nosso hábitos e a comu­
nicação escrita adquiriu novas 
formas.

Com alegria, descobri que 
a crônica nunca estivera tão 
em evidência quanto hoje e o 
problema estava tão somente 
em saber encontrá-la dentro 
de suas novas formas, nos jor­
nais, já que sofrerá muitas 
transformações, passando ago­

ra a fazer parte do novo con­
texto social. O homem de hoje 
não pode viver à parte dos 
problemas que lhe aflige; não 
pode desyincular-se da sua 
realidade pois é uma realid^^e 
comprometedora e só a ele per­
tence as soluções; não há mais 
tempo para divagações.

Ora, passando a viver essa 
realidade, as coisas livres, le­
ves e soltas que faziam parte 
da vida de outrora e eram con­
tadas nas crônicas de antiga­
mente, foram substituídas por 
argumentos mais sérios e seu 
espaço que antes era destinado 
a coisas amenas passou a ser 
ocupado por problemas novos.

O nosso poeta maior e 
grande cronista, Carlos Dru- 
mond de Andrade, por vezes 
faz uma incursão em seu mun­
do poético e nos deleita com 
uma verdadeira crônica, po­
rém, vivência sempre esse esti­
lo contando problemas atuais, 
relatando fatos muitas vezes 
desalentador para o leitor que 
procura na crônica o pitoresco 
e o suave do cotidiano porque 
no mundo de hoje já não há 
mais espaços para sonhos.

A crise da Imprensa que 
fecha jornais e mais jornais to­
dos os anos, ou os diminui em

Wilma Wanda

seu número de páginas, foi 
ainda fator determinante na 
transformação da crônica em 
artigo pesado de jornal. Aca­
bado o espaço de deleite ou la­
zer mental o cronista se viu. 
obrigado a seguir os caminhos 
das notícias mais urgentes e 
terminou enveredando no erra­
do estilo de letras certas.

Se tivesse, por exemplo, 
de buscar um outro assunto 
para hoje e o fosse procurar nas 
coisas mais recentes eu teria 
que começar dizendo da vergo­
nha que sinto em ver nosso 
país entregue cada vez mais ás 
mãos de estrangeiros pois com 
a venda da bauxita do Pará, 
por Daniel Ludwig, a Alcoa 
(Alumínio da América), as 
empresas estrangeiras passa­
ram a deter 60% das reservas 
de bauxita do Norte e 50% de 
todo o Brasil.

Diria ainda da impossibi­
lidade de crédito a um pais 
comp 0 nosso que sequer seu 
problema de produção de ali­
mentos básicos resolveu, (co­
mo é o caso do feijão), com re­
lação a sua dívida com outros 
países. E ia por aí... Se bem 
que exista cronistas que mes­
mo tendo um espaço dentro de 
um jornal e viva inserido em 
todos os nossos problemas pre­
fira contar a vida de Ludwig, 
discorrer sobre sua riqueza, 
dar-lhe vivas e chamá-lo de in­
teligência superior e extraordi­
nária.

Do Leitor:
Sr. Editor:

Moralização 
e progresso 
de uma classe

Estamo* numa época em que eó ee fala em 
reforma: reforma do ensino, reforma administra­
tiva, reforma poli. jã, reforma agrária... E^fim 
são tantas reformas que até parece não existir 
mais nada com forma duradoura, ou estrutura 
firme e satisfatória.

Pergunto então, porque tudo isso é remode­
lado, reintegrado e modernizado e apenas a poli­
cia continua sempre a mesma, com todas as fa­
lhas, obsoletismo e velharias? Não, não é justo 
nem oportuno essa importante organização per­
sistir estagnada, indiferente ao progresso, en­
quanto o crime evolui, a criminaliaade se agigan­
ta e oe mar^nais, se aperfeiçoam.

A principal reforma policial, acredito, face 
ao momento nistórico ora vivido, com o predo­
mínio absoluto da ciência e da técnica, deverá 
ser a institucionalização de uma vez por todas da 
Policia de Carreira, sendo a autorioade policial 
exercida por bacharéis em direito, organizados 
em carreira, admitidos por concurso público de 
provas e títulos, sendo privativo de tais autorida­

des o titulo de Delegado de Policia. Só assim sr 
eliminará de vez o servilismo, o arbítrio e os pau- 
páveis erros processuais, substituídos pela técni­
ca, pelo humanismo, pela decisão consciente e 
arrimada na justiça e na lei.

Damoe graças a Deus porque novos horizon­
tes se descortinam com o despíertar do dinâmico 
Governo do Elstado da Paraíba para um enfoque 
do panorama da ordem pública, enerpzando o 
suporte normativo, inovando em política de po­
licia, e segurança, sacudindo do torpor uma clas­
se carente de u rm te  visualização do poder exe­
cutivo, já que vanos governantes passaram e se 
esqueceram da.sofrida, útil, porém, quase mori­
bunda classe da policia civil paraibana.

B preciso se valorizar o policial civil, 
mialiflcando-o a altura de suas miseões, garan­
tindo horizontes de acesso e remunerando-o de 
modo compatível com sua função, pois nisso 
assenta-se a mola mestra da instituição, a p u  doa 
valores éticos de conduta, disciplina e liierar- 
quia.

Com a adoção da Policia Civil de Carreira | 
estaríamos próximos de alcançar aquele ideal 
alardeado por Maçarei: uma boa Ifollciaé Índice 
de um Governo sábio” . , <

Não pode haver qualquer receio ou dúvida 
em se afirmar que o D ele^do  de Policia CiiFil de 
Carreira, Bacharel em Direito, atende aos mais 
altos interesses da Administração da Justiça e a 
salvaguarda dos mais caros direitos da coletivi­
dade e do ciaadão, pois entregará a responsabili­
dade da prevenção e repressão aos delitos, a 
quem está livre para agir dentro da Lei, sem in- 
junçóes escusas de grupos, com conhecimentos

jurídicos para não cometer graves enos jurídicos', 
desmandos e abusos nessa difícil função que 
lida com importantes bens jurídicos, como a hon­
ra, o patrimônio, a intemdade flsica, a liberdade 
e a vida. A Policia de CSirreira é uma forma de se 
dar as garantias mínimas ao Delegado de Policia 
e demais auxiliares, para que possam exercer oe 
seus misteres com independência e Justiça, sem 
sofrerem coaçóes políticas, econômicas ou so­
ciais.

Ê preciso se viver no presente, pois já se 
perdeu no tempo aquela imagem de outrora, em

aue os Delendoe de Policia, eram compostos de 
espreparatUM e incultoa, que se utilizavam doa 
músculos quando deveriam usar o cérebro.

Como se sabe, a formação humanistica do 
advogado, a natureza ampla do direito, o senso 
da Justiça, a compreensão doe problemas indivi­
duais e coletivos, o manuseio constante das Leis, 
o respeito pelas instituições nacionais, o poder 
disciplinar das normais jurídicas, o ensinamento 
das normas le|[ais e da jurisprudência, a orienta­
ção da doutnna, tudo isso prroara o bacharel, 
como nenhuma outra .atividade profissional o 
faz, para o exercício do car^ode Delegado de Po­
licia.

Dignificar a função policial significa irutitu- 
cionalizar a Policia de Carreira na terra ta b a jm . 
com o fim de dotar o Estado de um órgão poucial 
de alto nível mental, que venha a atuar como 
propulsor da civilização de todo território parai­
bano.

O meu objetivo e dos demais setores poli­
ciais civis da Paraíba étomar concreta as asserti­
vas do eminente Presidente Jorge Tipiricá, ao

Legislativo Paulista, em 07A>4/1.906: “para me­
lhorar o funcionamento das instituições policiais, 
urge estabelecer a Policia de Carreira, incumbin­
do do serviço a pessoal escolhido, de aptidões es­
peciais, mediante um te c la r  sistema de promo­
ções, o concurso de auxiliares experientes, co­
nhecedores, pela prática de todas as particulari­
dades do importante ramo da administração 
pública, destinada a manter a segurança indivi­
dual e a propriedade”.

A Polícia Civil de Carreira, é uma innxieição 
dos tempos modernos e o meio mais encaz no 
combate ao tráfico de influências, bem como a 
maneira mais prática de se estimular o policial a 
estudar mais, manter a disciplina o respeito, a 
hierarquia e o trabalho constante, como cami­
nhos naturais ás promoções por acesso e por me­
recimento.

Vale ressaltar, ainda, que o sistema de Poli­
cia Judiciária de Carreira, existe em todos os paí­
ses adiantados do mundo e em <Piase todas as 
unidades da federação, tais como (>ará, Piauí, 
Pernambuco, Bahia. Pará, São Paulo, Rio de'Ja­
neira Rio Grande ao Sul e tantos outros.

Resta-noe finalmente parabenizar e, since­
ramente, am decer ao arrojado, lúcido e justo 
Secretário Coronel Geraldo Amorim Navarro, 
que com seu espirito público de homem conscien­
te e empreendedor já iniciou oe primeiros passos 
para a criação da Policia Civil de Carreira na Pa­
raíba, que sem dúvida será uma das mais ativas 
e honestas do Brasil conforme se pode vislumbrar 
pelo modo seletivo traçado no anteprojeto criado 
pelo ilustre secretário.

Adalberto Targlao

Tarcisio Holanda

LINHA DURA 
VEM Aí

Brasttia -  Ainda há muita gente re­
clamando do ritmo lento da abertura 
sem se advertir de que, depois da libe­
ralização,, 0 ministro Golbery do Couto 
e Silva acha que ainda falta estender as 
boias que balizarão a abertura poUtica. 
O primeiro e histórico balisamento 
traduziu-se na ação repressora contra a 
greve dos metalúrgicos do A B C  paulis­
ta, quando o governo empenhou-se 
numa verdadeira guerra, que ganhou.

Agora, os balisamentos serão mais 
amplos e terão profundidade para limi­
tar a ação de muitos políticos conside­
rados indesejáveis e que se acham si­
tuados, principalmente, a esquerda da 
oposição. Nesse sentido, a convocação 
do sr. L uís Carlos Prestes para depor na 
Policia Federal no Rio - acusado de ter 
manifestado idéias subversivas numa 
carta aos estudantes de Fortaleza - foi o 
primeiro sinal de que o governo não es­
tá disposto a tolerar uma ação desen­
volta das esquerdas, ortodoxas ou não.

A idéia do Palácio do Planalto è  a 
aplicação da lei e sua observância rigo­
rosa. E  a lei no Brasil está toda permea­
da pelos anos de exceção que vivemos. 
Não é apenas Prestes que está na linha 
de tiro, como também o sr. Luis Inácio 
da Silva, o Lula, que poderá se perder 
nas malhas da drástica lei de.Seguran­
ça Nacional por manifestações que fez 
em alguns pontos do pais, especialmen­
te no Acre, a respeito de conflitos de 
terra.

E  não se deve afastar a hipótese de 
que não apenas Lula seja diretamente 
atingido pelo verdadeiro trator que é a 
LSN . Seu Partido, o Partido dos Tra­
balhadores, também estaria na mira do 
sistema e de sua portentosa legislação. 
Esta não permite a existência de parti­
dos que façam a luta de classe e só isso 
bastaria para a deflagração de processo 
contra o chamado PT.

O que se comenta em drculos au­
torizados é que 0 governo não está dis- . 

posto a assistir, de braços cruzados, a 
radicalização do processo politico. 
Através de uma meticulosa vigilância 
dos políticos mais à esquerda, o gover­
no pretende estender suas balisas 
sobre o terreno da abertura, utilizando, 
para isso, o arsenal de leis que ai estão 
e os canais normais do judiciário - civil 
ou militar, de acordo com cada caso.

A s leis existentes dão ao governo 
grande poder de dissuação. Não apenas 
uma legislação eleitoral e partidária 
marcada pelo casuísmo, como uma lei 
de segurança nacional que capitula 
mais de 50 delitos, segundo a análise 
imparcial do senador Aluísio Chaves.

Figuras de primeiro plano do go­
verno acham que o Palácio do Planalto 
não poderá assistir, passivamente, a ra­
dicalização que estaria sendo promovi­
da por políticos mais d esquerda da 
oposição. A  esse respeito, não parece 
haver a mesma preocupação em relação 
M vozes mais duras do sistema, que 
também se empenham em radicalizar o 
processo a fim de inviabilizar a abertu­
ra e forçar o retrocesso político.

O general Coelho Neto, por exem­
plo, não apenas atacou figuras de des­
taque da alta hierarquia do clero brasi­
leiro, como contribuiu para a radicali­
zação com um discurso duro pronun­
ciado em Belo Horizonte, numa ceri­
mônia patrocinada pela Secretaria de 
Educação de Minas Gerais.

O que caracterizou o governo do 
general Geisel foi uma dose excessiva 
de autoritarismo. Mas, faça-se justiça,
0 ex-presidente da República não tran­
sigia diante de qualquer manifestação 
que pudesse por em cheque a sua auto­
ridade. Ê  possível que o general Geisel 
tivesse agido, em relação ao padre Vito 
Miracapillo, da mesma forma que o go­
verno Figueiredo. Mas, não ficaria pas­
sivo diante de manifestações como a do 
general Coelho, muito seguramente.

A  nova postura do govemo,de apli­
cação inflexível da lei, teria se iniciado 
com a convocação de Prestes, mas cer­
tamente atingiría a outras figuras situa­
das em difererites planos da esquerda 
brasileira
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CARDKXOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco — Controle 
da hipertensão arterial — Eletrocardiograma Sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECG à distân­
cia pelo Telefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
( I kSO 1)K KSPKCIAUZAt, Ao NA REPCBUCA 
KKDKKAI. DA AIJ-;MANHA 
KX A.SSISTKNTK riKNTiFICO' DO DEPT» DE 
( AHDIOUXIIA KLIMKI M CHARLOTTEN- 
B1 H<; t N1V>;H.SU)ADK DE BERUM 
BkOK AD.lt NTO DE CARDIOLOGIA DA UEPB 
EX KF;s IDENTE d o  h o s p it a l  d a s  CLÍNICAS 
DA l KBA
MEMBRO E re n V O  DA SOCI BRAS DE CAR-
d io l (m; ia
MEMBRO DA SOC DE CARDIOLOGIA DE
we;s t  b e r l in

Atendimento diariamente com hora marcada no 
INST. DO CORAÇÃO-Max.Figueirmio.215 Fone 221 0269

MISSA DE /  30’ DIA DE MORTE 
DE

MARIA LÚCIA NOGUEIRA ELIAS
Ivan E3ias Vieira (esposo), Francisco Cezário e Maria 

Eliza (pais) e irmãos convidam parentes e amigos para as­
sistirem a missa que mandam celebrar pela rassagem do 
trigésimo dia da morte de sua inesquecível MARIA LÜ- 
CIÀ NOGUEIRA ELIAS (LUCINHA) no dia 08 de no­
vembro (sábado) na matriz N. S. dos REMÉDIOS, ás 
20:00 horas na cidade de Sousa-Pb.

Antecipadamente agradecem a todos que comparece­
rem a este ato de fé e piedade cristã.

ESTADO DA PARAlBA. 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

E ABASTEa MENTO
COMISSÃO TEMPORÁRIA DE UCITAÇAO E 

ALIENAÇAO d e  b e n s  MOVEIS

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N« 09/80 

A V ISO
A SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTE­

CIMENTO do Eatado da Paraíba, atravée de sua Comu­
to Temporária de Licitação e Alienação de Bens Móveía, 
jva ao conhecimento doa intereaaados que fará realizar no 

próximo dia 26 (vinte e cinco) áe 16 (quinze) horaa em sua 
Sede, localizada no Centro Administrativo Estadual, Blo­
co II, 2« andar, TOMADA DE m EÇO S, para aquuição 
de MÓVEIS E EQUIPAMENTOS p/escritório deatinadoi 
á Ii^lantaçflo oo PRÓJEITO DÉ ABASTECIMENTO 
DE GENEROS de 1* necessidade às populaçfles de baixa 
renda das cidades de JOAO PESSOA e CAMPINA 
GRANDE.

O Edital contendo as condições e exigências para a 
participação encontra-se afixado no Quadro de Avisos des­
ta SAA. No endereço s ^ r a  citado. Demaia esclarecimen­
tos, inclusive cõpia.do Eaital em referência poderão ser 
obtidos junto a Chefia do Serviço de Licitação e Comprai 
no horáno normal de trabalho.

Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em Joáo 
Pessoa, (K de novembro de 1.980.

CLÁUDIO COELHO MENDES DE ARAÜJO 
PRESIDENTE

GOVERNO DO ESTADO DA 

 ̂ PARAÍBA

SECRETARIA DA INDÚSTRIA 

E DO COMÉRCIO 

CINEP

COMPANHIA DE INDUSTRIALIZAÇAO 

DO ESTADO DA PARAlBA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 

N» 03/80
A CINEP - Companhia de Industrialização do Elstado 

da Paraiba, avisa as firmas interessadas que fará realizar 
TOMADA DE PREÇOS para execução do abastecimento 
e leservação d‘água do 2« Distrito Industrial de Campina 
Grande.

A licitação se dará ás 16:00 horas do dia 18 de no­
vembro de 1980.

O dossiê de licitação poderá ser adquirido na sede da 
CINEP. á rua Feliciano Cime, sAi’, Jaguaribe até 72:00 ho­
ras da licitação.

Joáo Pessoa, 04 de novembro de 1980.
PATRÍCIO LEAL DE MELO FILHO 

Diretor Presidente

^  EXPRESSO GUARABIRENSE
QUADRO DE HORÁRIOS

G U AR A BIR A A JOÃO PESSOA 
A PARTIR DAS 4 :3 0 até às 1800
— ônibus de meia em meia horas 
EXPRESSO - 7 G 0 e  1 330  horas 
JOÃO PESSOA A G U AR A BIR A
A PARTIR DAS 4:30 até 1 9 0 0  horas
— ônibus de meia em meia hora 
EXPRESSO -  11 0 0  -  1 6 0 0 - 1 7 3 0  horas 
SOLANEA A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA 
ID A  -  6:30 -  11 3 0  e 1 500  horas
VO LTA - 6 3 0  -  1030  e 1 830  horas 
CACIMBA DE DENTRO A JOÃO PESSOA 
(V IA S O LÃ N E A )
ID A  -  4:30 -  9 3 0  e 1200  horas
VO LTA -  6 0 0  -  1330  e 1630  horas
DONA INÉS A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA
ID A -  3 3 0  -  9 3 0  e 1 5 3 0  horas
VO LTA - 4 3 0  -  9 3 0  -  1 4 3 0  horas
BANANEIRAS A JOÃO PESSOA (V IA  SERRARIA)
I DA -  4 3 0  horas -  V O LTA  -  14 0 0  horas 
G U AR A BIR A A  JOÃO PESSOA (V IA  ALA G O IN H A) 
ID A  -  4 3 0  horas -  V O LTA  -  1 2 3 0  horas 
PICUI A JOÃO PESSOA (V IA  G UARABIRA)
ID A  4 0 0  horas -  V O LTA  -  1 4 3 0  horas
SAPÉ A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA
I DA -  5 3 0  e 11 3 0  horas -  V O LTA  -  7 3 0  horas
M ARI A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA
ID A  -  6 0 0  e 12.00 horas -  V O LTA  -  10O0 horas
G U AR A BIR A A  JOÃO PESSOA (V IA  ARAÇAGO
I D A - 4 3 0 -  11 OOe 1600  horas
V O L T A - 5 3 0 - 1 0 3 0 -  1500  horas

Lourival 
faz apelo 
a Silvino

Apelo ao secretário José 
Silvino, doe Transportes e 
Obras, foi feito ontem pelo 
deputado Lourival Caetano, 
no sentido de incluir no Pla­
no de Obras Rodoviárias 
para o próximo ano a pavi­
mentação da estrada que 
liga Santa Rita a Espirito 
Santo, a chamada Rodovia 
do Acúcar.

Ém seu requerimento, 
Lourival assinala Que o 
pleito é antigo e diz da ne­
cessidade da construção da 
mesma, chegando mesmo a 
criticar os chamados “Ba­
rões do Açúcar”, que, se­
gundo ele, não querem que a 
estrada seja construída.

ABASTECIMENTO
Lourival também fez 

apelo ao secretário José Cos­
ta, da Agricultura e Abaste­
cimento, para que estude a 
possibilidade de incluir a ci­
dade de Bayeux e o Distrito 
de Várzea Nova, pertencen­
te à jurisdição de Santa Ri- 
ta,no Projeto de Abasteci­
mento de Gèneroe de Pri­
meira Necessidade ás Popu­
lações de Baixa Renda, 
considerando-se as dificul­
dades atuais dos moradores 
menos favorecidos que habi­
tam àquela localidade e 
que são forçados á compra 
de alimentação por preçoe 
além de suas próprias possi­
bilidades.

Lucena pede 
a construção 
de barragem

0  senador Humberto 
Lucena pediu ao Presidente 
da Republica, ao Ministro 
do Interior e ao Diretor- 
Geral do DNOCS a imedia­
ta liberação de verba para o 
inicio da construção da Bar­
ragem de Acauã, obra gue 
considera de máxima im­
portância para a economia 
da Paraiba e de todo o Nor­
deste.

Estranhou Humberto 
Lucena que a firma vence­
dora da concorrência para a 
construção da barragem, 
ainda não tenha assinado 
contrato por falta de recur­
sos para o inicio das obras, 
o que - no seu entender-vem 
demonstrar que houve des­
vio de verbas.

ICM
O Senador paraibano 

condenou o anunciado pro­
pósito do Governo de elimi­
nar a isenção do ICM para 
oe produtos hortigranjeiros, 
por entender que a medida 
provocará, de imbdiato, um 
elevado aumento do custo 
de vida, além de colocar em 
risco toda a politica de 
abastecimento do país.

Disse que a medida 
contraria o Ministro Delfim 
Netò, que prometeu encher 
as panelas do povo, e pediu 
ao governo que atente, tam­
bém, para oe reflexos sociais 
que podem surgir com o fim 
da isenção.

Frei Damião 
lembrado na 
Assembléia

Na curta sessão de on­
tem, o deputado Gilberto 
Sarmento foi á tribuna para 
registrar os 82 anoe de vida 
de Frei Damião, italiano de 
nascimento, “mas que fez 
do Brasil a sua verdadeira 
Pátria e da Paraiba o seu 
Estado afetivo”.

- Santo vivo do Nordes­
te, Frei Damião está imor­
talizado através do seu tra­
balho evangélico empreen­
dido na Renão mais pobre 
do p a is ,"  S arm ento  
lembrou que quando de sua 
gestão como nefeito Muni­
cipal, numa homenagem do 
povo de Sousa, deixou edífi- 
cado uma estátua, que já foi 
motivo de publicação na re­
vista Manchete.

CARTAXO
Outro registro feito 

pelo parlamentar, foi com 
relação ao periódico O Ser- 
taneio, em Sousa, dívul-

5ando oe fatoe e as noticias 
o.alto. Sertão paraibano, 

“ao mesmo tempo que 
mostra a capacidade joma- 
liatica de Francisco Cartaxo 
Rolim”.

Liderança de Braga é 
destacada por Milanez

An an n lix iir  n n t A m  n in H írn ríln  v n  “ iá f A m  Hifn rmiix Hn n m a  v iAo analisar ontem a indicação 
da candidatura do deputado Wil­
son Braga para a presidência do 
Partido Democrático Social, cujas 
eleições ocorrem amanhã, domin­
go, no plenário da Assembléia Le­
gislativa, 0 deputado Fernando 
Milanez disse que vê “como uma 
afirmação de confiança do gover­
nador Tarcísio Biudty na liderança 
e na ação politica do deputado 
Wilson Braga”.

- Isto significa também que o 
Chefe do Executivo é sensivel á 
realidade partidária, que tem no 
nome daquele eminente parlamen­
tar a solução natural para a sua su­
cessão.

CONSONÂNCIA
Para Milanez, o deputado 

Wilson Braga dirigirá o PDS em 
plena consonância com a orienta­
ção do governador Tarcísio Burity 
na busca da unidade partidário' e 
numa nova arregimentação de for­
ças visando um respaldo auspicio­
so nas eleições de 1982.

Indagado se o Governador po­
dia já indicar Wilson Braga como o 
candidato à sua sucessão, Milanez 
assinalou que o Chefe do Executi­

vo “já tem dito mais de uma vez 
que o seu candidato será aquele 
que reunir as maiores forças den­
tro do partido. E evidente que sen­
do hoje, 0 deputado Wilson Braga 
que reúne essa preferência, terá ele 
esse devido apoio do Governador 
e todoe n< ,̂ deputadoe”.

ENIVALDO
Entende o deputado Fernando 

Milanez que se ocorre a poesibili- 
dade de apresentação de uma sub- 
legenda, “a realidade politica de 
82 poderá nos ensejar à disputa 
com dois candidatos. Nessa hipó­
tese, 0 . próprio prefeito de Cam­
pina Grande, Enívaldo Ribeiro, se­
ria uma excelente alternativa, do 
mesmo modo que seu nome será 
também uma solução das melho­
res para companheiros de chapa do 
candidato Wilson Braga.

Esta explicação de Milanez, 
veio a propósito da lembrança do 
repórter de que o deputado Wilson 
Braga, em recente entrevista, ha­
via manifestado a intenção de le­
var para companheiro de sua cha­
pa, um nome de Campina Gran­
de, “honrando a tradição em nosso 
Estado”.

Sistema vai beneficiar 
produtores paraibanos

A Paraiba será integrada ao 
M«>'‘cado Agrícola Nacional atra­
vés do sistema dos Centros Inte­
grados de C om ercialização 
Agrixola-COCOA do Ministério 
da Agricultura, atendendo a rei­
vindicação do deputado Wilson 
Braga.

O sistema permitirá ao produ­
tor paraibano a comercialização de 
seus produtos e a aquisição de suas 
necessidades a longa distância 
através da utilização de modernos 
meios de comunicação que lhe as­
seguram imediatamente a cotação 
dos mercados agrícolas de todo o 
pais possibilitando-lhe vender a 
safra pela melhor oferta.

ATENDEU
O Diretor da Companhia Bra­

sileira de Armazenam ento - 
CIBRAZEM, comunicou ao depu­
tado Wilson Braga haver atendido 
a sua reivindicação para instalação 
do sistema CICOA na Paraiba 
através do seguinte telex:

“Senhor Deputado, queremos 
nos congratular com V. Sa. pelo 
apoio que vem nos dando no senti­
do de dar suporte político através 
do vosso pronunciamento na Câ­
mara dos Deputados sobre o Cen­
tro Integrado de Comercialização 
A grícola - CICOA que a 
CIBRAZEM está instalando em 
mosso pais. De acordo com a vossa 
reivindicação para instalação do 
CICOA na Paraiba; comunicamos 
a V. Sa. que já entramos em 
contato com dirigentes da Bolsa 
de Cereais da Paraiba, em especial 
com o sr. Francisco do 0 (Presi­
dente da Bolsa), para os primeiros 
estudos viabilizando a formação 
de um convênio com a mesma, 
para operar em conjunto com o sis­
tema nacional CICOA, integrando 
assim a Paraiba no Mercado Agrí­
cola Nacional, comercializando as 
suas safras e adquirindo suas ne­
cessidades á distância. Sem mais 
para o momento fírmamoe os nos­
sos protestos da mais alta estima e 
consideração”.

Fernandes quer criar 
o distrito de Tavares
0  deputado José Fernandes de 

Lima, apresentou projeto de lei,- 
criando o distrito de Tavares, si­
tuado na área do município de Rio 
Tinto.

Em sua justificativa, Fernan­
des informa que o povoado de Ta­
vares, parte integrante do territó­
rio do mimiclpio de Rio Tinto, 
quando pertencia ao antigo muni­
cípio de Mamanguape, fora Distri­
to de Paz, atravée da lei Estadual 
n* 694 de 11 de outubro de 1929, 
“desmembrado do então Distrito, 
de Rio Tinto, conforme se verá pelo 
art. 3«, do citado diploma que abai­
xo transcrevemoe:

“Art. 3’ - O Distrito de Paz, de 
Rio Tinto, do Município de Ma­
manguape, fica dividido em dois 
distritos servindo de limites e de 
extrema entre um e outro rio Ma­
manguape, a começar na estrada 
de Pindobal, Salema até a foz do 
mencionado rio.

Parágrafo Onico - A margem 
esquerda continuará a denominar- 
se Rio Tinto, com sede na povoa- 
ção do mesmo nome (Rio Tinto), e 
da lúargem direita terá por sede o 
lugarejo com a denominação de 
Tavares”.

A Lei referida, diz o parlamen­
tar, foi promulgada em A UNIÃO 
de 12 de outubro de 1929, pelo Pre­
sidente João Pessoa.

PERDEU
- Pelas modificações territo­

riais introduzidas no pais em razão 
das Leis Federais n’s 311 e 3599, 
Tavares perdeu a sua condição de 
Distrito de Paz e passou a intégrar 
como simples povoado, o Distrito e 
atual Município de Rio Tinto.

Por ai - explica - se observa, 
justificar-se plenamente a criação

do Distrito Administrativo de Ta­
vares, e consequentemente a eleva­
ção do povoado em apreço, ao pre- 
dicamento de Vila. Por outro lado, 
é conveniente observar que o atual 
px)voado de Tavares, possui Igreja, 
Cemitério, Escola Pública, vários 
pequenos estabelecimentos comer­
ciais e dista cerca de 20 quilôme­
tros da cidade de Rio Tinto.

Quanto ao aspecto jurídico 
constitucional, no Projeto ora apre­
sentado, nada há que possa impe­
dir a sua aprovação, ante as robus­
tas justificações apresentadas em 
proposições idênticas, disse Fer­
nandes.

LIMITES
No artigo 2’ do referido proje­

to, diz que o Distrito para a ter oe 
seguintes limites:

a) Ao Norte, partindo da foz 
do rio Mçro, afluente do rio Ma­
manguape, segue o curso desse rio 
até alcançar a foz do rio Tavares;

b) A Leste, com o Distrito de 
Barra de Mamanguape, começan­
do na foz do rio Tavares segue 
numa tangente até atingir o povoa­
do de Tanques, pertencente ao 
mesmo Distrito; dai prossegue pela 
estrada carroçável rumo Sul até al­
cançar a barra do rio Miriri, no 
Oceano Atlântico.

c) Ao Sul, partindo da barra 
do Rio Miriri, segue rio acima até 
alcançar o povoado Pacaré, que 
fica no novo Distrito:

.d) A Oeste, começando no po­
voado Pacaré, segue pela estrada 
carroçável até alcançar o lugar 
Tatu-Peba; deste ponto segue pela 
estrada em demanda do lugar Ma­
ria Angélica; deste local segue 
rumo Norte até chegar a foz do rio 
Tavares no rio Mamanguape.

CARLOS
CHAGAS
TEMPO DA 

SUBTRAÇAO
Brasília - Muitas vezes, principalmente depoia 

de comer bem, somoe levadoe aoe mais delícioeoa 
sonhos, onde a vida funciona às mil maravilhai, 
com cada coisa em seu lugar. Despertandò, sentimoa 
que não era nada daquilo. 0  fenômeno pode muito 
bem ter acontecido agora.

Durwte quinze anoe, a revolução surripiou do 
pais instituic^s e conauistas democráticas as mais 
variadas. O aireito de eleger diretamente o Presiden­
te da República, os rovernadores, em diversas forna­
das, incontáveis prefeitos e até um terço do Senado. 
Díssolveram-se partidos políticos, i cassaram-se 
mandatos e se suspenderam direitos politicoe, sem 
que aos atingidos ou á opinião pública fosse dada 
qualquer informação, muito menos o direito de defe­
sa. O habeas-corpus, a liberdade de imprensa, de as­
sociação, reunião e até de credo político nos foram 
retirados, ora à maneira dos troguxlitas, em função 
do tacape e da borduna assentados sobre noeaas ca­
beças, ora à maneira dos finos seguidores de Arsene 
Lupin se quiserem, como os descuidistai> se apropriam 
do alheio, nos trens e ônibus cheios. Elsses frequentes 
atentados á propriedade política alcançaram o Con­
gresso, 0 juaiciário, os estudantes, operários e em­
presários, índistintamente. Era bobear e amanhecer 
com alguma mercadoria faltando ’em nossos já de­
vastados armazéns democráticos.

Cdmo tudo tem um fim,/oi a própria revolução, 
não num gesto magnânimo oú sequerde justiça, mas 
de arrependimento, que começou a repor produtos 
institucionais em nossas prateleiras. Pnmeiro os mo­
mentos de liberdade de inrorensa que vivemos ago­
ra, depois a revogação do Al-5, mais tarde a aniaua, 
e, para sermos benevolentes, o pluripartidarismo, 
com a reforma dos partidos. Pbr último, a anunciada 
volta às eleições de governador e de senador.

Qualquer estudante de escola primária, ao reco­
nhecer 0 quanto já se fez, reconhecerá também o 
quanto ainda falta, a começar pela harmonia e inde­
pendência entre os poderes e o direito de decidirmoe 
sobre nossoe próprios destinos, de modo integral e 
não controlado e parcimonioso como vero 
acontecendo. Por isso se estranha, mais do que 
tu d o , 0 te n e b ro so  c o m e n tá r io  do M i­
nistro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, sobre estar ter­
minando 0 “tempo da oferta”. Primeiro que pão é 
oferta, mas devolução, e sem duroe ou ressarcimen­
to dos prejuízos anteriores. Depois, e mais ^ v e ,  
porque se a abertura ficar por ai, não terá sido aber­
tura, senão arremedo ou resto de banquete. O pior, 
no entanto, é que se o “tempo da oferta^’ passou, que 
surpresas nos reservará o futuro? Voltaremos ao tem­
po do assalto? Ou, no minimo, continuaremos à min­
gua do total, mesmo possuindo certas e considerá­
veis partes? .

Competente, apesar dos naturais desvãos em 
que se viu obrigado a ingressar, o Ministro da Justiça 
tem atuado como um servidor do processo democTa- 
tizante, o que mais nos choca por estar, neste mo­
mento, anunciando a estagnação e o imobilismo. Te­
rá sido uma frase infeliz, algo a justificar as dificul­
dades que envolvem o governo ou, em paralelo, uma 
previsão infausta e perigosa?

Mesmo se aceitássemos como válida a expreeeâo 
“tempo de oferta”, havería que amarrar bem o con­
ceito: oferta constitui tarefa e obrigação permanente 
de todos 08 governos, em todos oe setores. Ofertar se­
gurança, bem como tranquilidade, eficiência, tanto 
quanto probidade, e mais democracig, condições so­
ciais e econômicas aos menos compatíveis com as ne­
cessidades gerais - esta a missão fündamental de 
quem pretende ser governo. E, vale repetir, sem a 
conotação de favor ou afrouxamento de tutela, mas, 
essencialmente, com á característica de integração, 
ou representatividade.

Aqui, talvez, repouse o nó górdio de tudo: por 
não ter provindo do consenso popular, por carecer de 
legitimidade, o quinto governo da revolução perma­
nece gerindo a nação como um jovem tenente matrui 
o seu pelotão: marchando bem, com o passo certo, a 
tropa terá direito a mais cinco minutos de descanso, 
quem sabe até uma pausa para tomar sorvete. 
Sobrevindo deficiências, ou dificuldades, haverá que 
continuar marchando, porque soldado, afinal de ton­
tas, foi feito para obedecer, não para pensar, quanto 
mais para decidir se deve ou não fazer meia-volta.

Salvo engano, resume-se nisso o drama da aber­
tura em pauta. Para nós, seria a reconquista de valo­
res objetivos, ou até o aprimoramento e a conquista 
do que nunca dispusemos de fato. Para oe detentores 
do poder, equivale a prêmio de bom comportamento, 
presente de Papai Noel.

Mestre Trístão de Athaide já escreveu, faz mui-' 
to, que 0 passado é justamente o que não passou, e fi­
cou na lembrança de todos. Pretendería o governo 
Figueiredo o contrário, ou seja, que a nação perdesse 
a memória, assim como perdeu durante quinze anoe 
a liberdade? Fosse isso pouivel e não havería o que 
reparar na fi‘ase de Ibrahim Abi-Ackel, mas como, 
felizmente, apesar de mudarem tanta coisa, não con­
seguiram mudar a natureza das coisas, fica o registro 
final: ao anunciar o fim do “teínpo da oferta , não 
estaria o coordenador político do governo preparan­
do o clima para o retorno ao tempo da sub-tração?

ATÉ SETEMBRO
O deputado Thales Ramalho. lider do PP, 

mostra-M tranquilo quwto ao problema da filiação 
de candidatos aos partidos. Para ele, o próximo dia 
14 não representa a data fatal para quaisquer eleito­
res se filiarem às legendas, visando candiaatar-se no 
pleito de 82. Acontece que o Tribunal Eleitoral deci­
diu que as filiações atuais apenas su”*írão todoe oe 
efeitos quando os partidos se tomarém definitivos, 
após a realização de suas oonven^s e a i concessão 
do registro oficial. Mesmo para o PDS, cuja conven­
ção nacional se dará este més, ou para o PbWB. 
com sua reunião nacional marcada para 7 de de­
zembro, haverá que aguardar as providências for­
mais do TSE, que não ocorrerão antes de Abril. E 
para o PP, que apenas realizará suas convenç^ mu­
nicipais, reçonais e nacional em março, maio e ju­
nho do próximo ano, melhor ainda: nunca antea de 
setembro estará com seu registro definitivo concedi­
do, isto é, até aquele més poderá receber fíliaçõea • 
ocorre dizer, candidatos em potencial venham ou 
não de outras legendas.

Carlos Chagas



a u n iAd Joio PoHoa, sábado, 8 do novembro de 1980

CIDADE-

ESTADO DA PARAiBA  
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

E ABASTECIMENTO 
COMISSÃO TEMPORÁRIA 

DE LICITAÇÃO E ALIENAÇÃO 
DE BENS MOVEIS 

EDITAL DE TOMADA DE 
PREÇOS N? 08/80

AVISO
>

A SECRETARIA DA AGRICULTURA E ^ A S -  
TECIMENTO do Elstado da Paraíba, através (fe sua 
Comissão Te mporária de Licitação e Alienação df Bens 
Móveis, leva ao conhecimento dos interessados qi)e fará 
realizar no próximo dia 21 (vinte e um) às 15 (cminze) 
horas em sua Sede, localizada no Centro Administrati­
vo Estadual, Bloco II, 2« andar, TOMADA DEli PRE­
ÇOS, para acniisição de 07 (set^ caminhões de porte 
médio, a óleo Diesel, tipo FURGÃO, 01 (um) caminhão 
trucado, carroceria aberta com capacidade para 16 to­
neladas e 04 (quatro) conjuntos de máquinas para em­
pacotar, pesar e fechar sacos de 200 gramas a 01 (um) 
quilo.

Tais Elquipamentps destinam-se à implantação do 
Projeto de. Abastecimento de Gêneros de 1* necessidade 
ás populações de baixa renda das cidades de João Pes­
soa e Campina Grande.

O Eldital contendo as condições e exigências para a 
participação encontra-se afixado no Quadro de Avisos
desta SAA. no endereço supra citado. Demais esclareci­
mentos, inclusive cópia do Edital em referência pode­
rão ser obtidos junto a Chefia do Serviço de Lácitação e 
Compras no horário normal de trabalho.

Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em 
João Pessoa, 03 de novembro de 1.980.

CLÁUDIO COELHO MENDES DE ARAÜJO 
PRESIDENTE

ALEXANDRE C: DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

Quem faz o melhor, está sempre na frente 

mesmo tendo chegado depois
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19 a n iv e r sAr io  da  r Adio  c u l t u r a  de

G U AR A BIR A LTDA.
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INVESTIR EM G U AR ABIR A, É SUCESSO G ARANTIDO . 

ANUNCIE N A  RAO IO  CULTURA.

CIDAGRO

CIA. INTEGRADA DE DESENVOLVIMENTO 
AGROPECUÁRIO DA PARAlBA 

EMPRESA VINCULADA A SECRETARIA DA AGRI­
CULTURA E ABASTECIMENTO

EDITAL
CONCORRÊNCIA N* 02/80 

A Companhia Integrada de Desenvolvi­
mento Agropecuário da Paraíba - CIDAGRO, 
através da Comissão Especial de Licitação, faz 
saber a quem interessar possa e a quantos o 
presente virem ou dele tiverem noticias, que 
fará realizar no dia 24 (vinte e quatro) de no­
vembro do corrente, às 15 (quinze) horas, 
CONCORRÊNCIA para aquisição de: 41 
(quarenta e um) tratores de esteiras, 05 (cinco) 
tratores escavo-carregadores, 02 (duas) moto- 
niveladores, 07(sete) rolos compactadores pé- 
de-carneiro vibratório e simples, 25 (vinte e 
cinco) veículos caminhão e 03 (três) camione­
tes.

Os interessados poderão obter cópia do 
EDITAL e demais informações na sede central 
da CIDAGRO, localizada na Av. Liberdade, 
n’ 3.015, cidade de Bayeux-Pb., no horário de 
12:00 às 18:00 horas, nós dias úteis.

Bayeux, 05 de novembro de 1980.
Railson Mascena Marques 

(Presidente)

DIARIAMENTE
Piiios !>âü Paulo
Saitlas 8 OU 1U (XI e 1(i iX)" horas

Assine a u m iAo

Em Cajazeir^as
Rua Dom. João da Mata, 44 

Fone: 531-1574

Supermercado Balaio, inaugurado na Cidade dos Funcionários

Comerciantes já temem a 
concorrência do Balaio

Os 35 comerciantes instalados nas 
proximidades do Mercado dos Funcio­
nários estão apreensivos diante da 
inauguração do “Balaio” - ocorrida na 
última quinta-feira - mercadinho do 
grupo Bompreço que tem como objeti­
vo atender ás pessoas de baixo poder 
aquisitivo com a venda de gêneros de 
primeira necessidade a preços reduzi­
dos.

Para Geraldo Gomes - proprietá­
rio do Mercadinho Mini Lucro - a pre­
sença do “Balaio” já começou a preo­
cupar todos os pequenos comerciantes 
estabelecidos no Mercado dos Funcio­
nários. “Esses comerciantes - explicou 
- sofrerão uma retração nas suas ven­
das, levando em conta que os preços 
oferecidos pelo Sistema de Abasteci­
mento popular adotado pela loja do 
Bompreço são muito vantajosos para 
08 consumidores”.

Ele disse que “tudo correu bem 
enquanto o supermercado pertenceu a 
Dona Dedq, porque não existia nada 
de anormal com relação a concorrên­
cia, mãs agora já não se pode dizer o 
mesmo: o grupo Bompreço é forte e 
pode vender seus produtos a preços ra­
zoáveis uma vez que compra em gran­
des quantidades”.

Geraldo Gomes não sabe porque 
Dona Deda vendeu o controle do Su­
permercado Planalto ao grupo Bom­
preço. “(üorrem rumores, no entanto, 
de que o mercadinho foi vendido por 
causa de problemas criados com pes­
soas que compravam à base de fíado”. 
Muitos desses ex-fregueses do Planalto 
já procuraram Geraldo Gomes para 
abertura de crédito no Mini Preço.

Marcos Aurélio de Mendonça, ad­
ministrador auxiliar do Mercado dos

Funcionários, admitiu que a situação 
dos pequenos comerciantes localizados 
na periferia daquele mercado “já não 
era ooa, e agora será muito pior”. Mar­
cos Aurélio explicou que o movimento 
no mercado é reduzido durante a se­
mana “e a tendência agora é diminiur 
ainda mais, já que os pequenos comer­
ciantes não podem competir com o 
Bompreço”.

Para Aldair Lopes da Silva - outra 
comerciante instalada perto do Merca­
do dos Funcionários - “ainda é cedo 
para fazer um julgamento, é preciso es­
perar 08 resultados”. Ela disse que, 
de qualquer maneira, as vendas devem 
cair no mês de novembro, durante os 
primeiros contatos do consumidoVcom 
o “Balaio”. Segundo Aldair Lopes, “a 
salvação dos pequenos comerciantes 
que trabalham perto da loja do Bom­
preço é que aquele estabelecimento 
não funcionará aos domingos, o dia de 
maior movimento nesta região”. Nos 
domingos, os moradores de Gramame, 
Mumbaba, Jacumã e Paratibe costu­
mam fazer compras no Mercado dos 
Funcionários. ,

Os panifícadores também serão 
atinddos pela ín au^ação  do “Ba  ̂
laio . A nova loja do wmpreço vende­
rá pães, biscoitos, bolachaç, etc. “Em­
bora 08 pães tenham que; ser comer­
cializados de acordo com a tabela - ex­
plicou um padeiro que trabalha perto 
do Mercado - o “Balaio” poderá ofere­
cer vantagens na venda de biscoitos, 
bolachas e outros produtos”.

O gerente do grupo Bompreço, 
João Gerônímo, disse que a nova loja 
faz parte do Sistema de Abastecimen­
to Popular implantado pelo grupo.

AL aprova a criação da 
Fundação do Artesanato

A Assembléia Legislativa do Esta­
do, aprovou, ontem, o Projeto de Lei

?ue cria a Fundação do Artesanato dá 
araiba, autorizando ao Poder Execu­

tivo a institucionalizá-la, dentro de um 
prazo de 90 dias. A Mensagem do Go­
vernador Tarcísio Burity, agora trans­
formada em Lei, foi aprovada sem 
emendas, demonstrando à perfeição 
com que foi elaborada a Lei.

A Fundação terá personalidade 
jurídica de direito público a partir da 
inscrição no Cartóno de Registro Civil 
da Capital do Estado. O Secretário 
Adaílton Coelho Costa, do Trabalho e 
Serviços Sociais, que ganhou mais esse 
importante órgão que se agregará à 
Pasta que dirige, disse que “a estrutu­

ra jurídica que ganhou o artesão é a mais 
importante vitória da minha adminis­
tração, pois àqueles profíssíonais têm 
agora, as condições necessárias de se 
organizarem”.

Adailton, lembrou que a “fixação 
do homem à sua região e sua participa­
ção no processo produtivo, ajudando a 
derramagem desta área do Pais e na 
manutenção das tradições culturais, 
vindo ao encontro da política desenvol­
vida j» ra  esse setor pelo Governador 
Tarcísio de Miranda Burity e pelo Mi­
nistério do Trabalho, na qualidade de 
gestor do PNDA”. E adiantou - agora 
com estrutura e condições jurídicas de 
inegável importância ao seu desenvol­
vimento”.

Itatuha recebe apoio do 
Programa de Emergência

0  município de Itatuba, localiza­
do na região do Baixo Paraíba, será o 
próximo a receber beneficios do Pro­
grama de Emergência, segundo infor­
mações do secretário da Agricultura e 
Abastecimento do Estado, sf. José de 
Oliveira Costa.

Recentemente o titular da Pasta 
da Agricultura esteve visitando a área 
e constatou que “a situação requer 
uma ação de emergência, ^ i s  a seca 
está se alastrando consideravelmen­
te”. Um relatório constando todos os 
problemas da área foi elaborado pelos 
extensionistas e será enviado ao rôver- 
nador Tarcísio Burity, para que ele en­
caminhe à Sudene.

O secretário José Costa disse acre­
ditar que a Sudene aprove o pedido de 
inclusão do município de Itatuba no 
Programa de Emergência, “visto que a 
situação é muito grave, e não há como 
fugir do problema”, adiantou.

Juntamente com todos os secretá­
rios de Agricultura e Abastecimento 
do Nordeste, o secretário José Costa 
esteve reunido terça e quarta-feira pas­
sada, com 0 Ministro da Agricultura 
em Brasília, Amaury Stabilly. a fim de 
discutir sobre os problemas da Região 
relacionados na (Jarta de Roraima, do­
cumento extraído durante o Encontro 
de Secretário, de Agricultura do Nor­
deste, realizado no mês passado na­
quele territóriò.

Entre outros assuntos, foi discuti­
do princípalmente o problema da falta 
de sementes para as próximas safras. 
O secretário José (ibsta afirmou que a 
Cidagro tem pouca capacidade de re­
cursos para ^ u ir ir  recursos para que 
0 Governo dõ Estado possa assistir aos 
agricultores carentes.

Relatou ainda ao Ministro da 
Agricultura que a Cidagro, distribui­
dora de sementes na Paraíba, só dispõe 
de Cr$ 62 milhões de cruzeiros piwa a 
compra de sementes de milho, feijão e 
algodão, quando são necessários Cr$ 
162 milhões de cruzeiros.

A sugestão que o secretário José 
Costa fez ao ministro Amaury Stabilly 
foi a de que o Ministro fizesse gestões 
junto aos Bancos Oficiais para imple­
mentar uma linha especial de crédito 
de financiamento às empresas distri­
buidoras de sementes no Nordeste, a 
fim de suprir de capital de giro sufi­
ciente para superar o déficit.

Em relação à matéria divulgada 
ontem nos jornais locais, que conta 
sobre a situação de 500 famílias excluí­
das das Frentes de Emergência no mu: 
nicipio de Princesa Isabel ameaçando 
saquear supermercados e armazéns, o 
secretário José (!!o8ta afirmou que a Se­
cretaria da Agricultura nada pode fa­
zer.

Ano de 1981 pode 
ser favorável á 
industrialização

Para o economista Patrício 
Leal, presidente da Cinep, o ano 
de 1981 poderá trazer perspecti­
vas favoràveis à industrialização 
na Paraíba, se for levado em con­
ta que durante este ano o Gover­
no Burity preparou adequada­
mente o terreno necessário à co­
lheita dé grandes resultados, le­
vando, através de sucessivos con­
tatos do próprio governador Tar­
císio Btinty, oportunidade de in­
vestimentos em empresariado do 
sul.

Esta tendência natural da 
Paraíba foi analisada pelo 
diretor-presidente da Cinep, eco­
nomista Patrício Leal, que apon­
ta ainda o perfil econômico e so­
cial paraibano com aspecto deci­
sivo que define essa industrial 
para 1981. Ele demonstra que a 
ação do , governo completou as pre- 
condições que o crescimento de­
mográfico, econômico e social ge­
raram espontaneamente.

O economista Patrício Leal 
lembra que a Paraíba é o Elstado 
mais oriental do Brasil e, por isso, 
quando o empresário do sul que 
aplica capitai na região Nordeste 
pensa em exportar, o porto de Ca­
bedelo logo surge como mais pró­
ximo da Europa e da África. “Os 
centros industriais da Paraíba, 
João Pessoa e Campina Grande, 
sítuam-se num vértice privilegia­
do da região Nordeste, equidís- 
tante dos grandes centros urba­
nos de consumo”, explica.

Para o diretor-presidente da 
Cinep, a Paraíba aparece como 
um Êstado que tem boas razões 
para ampliar sua industrializa­
ção em 1981, pois “uma densida­
de demográfica de quase 55 habi­
tantes por quilômetros quadro, 
associado a uma elevada taxa de 
urbanização, asse^ra mão-de- 
obra abundante oíístribuida de 
forma equilibrada em cidades de 
tamanho médio” .

O mercado metropolitano do 
Recife é uma opção segura para 
08 produtos das empresas que se 
instalam neste Estado, frizou o 
economista Patrício Leal, já que 
a capital pernambucana, Natol, 
João Pessoa e Campina Grande 
representam um meâcack) legkxial 
que já chega a 3,5 milhões de con­
sumidores?

-  E além de Cabedelo, Recife 
e Natal, que se localizam a um 
lado e outro do litoral paraibano, 
compõe uma infraestrutura por­
tuária alternativa, que oferece se­
gurança aos industriais para o 
transporte marítimo - disse o di­
rigente da Cinep, acrescentando 
que os aeroportos de João Pessoa 
e (Campina Grande são frequen­
tados pelas linhas nacionais e Re­
cife é um aeroporto internacional 
muito próximo.

O presidente da empresa de 
industrialização do Estado < referiu- 
se ainda, a outras vantagens da 
infraestrutura paraibana, que in­
fluem o sistema viário integrado 
totalmente ao nacional por vias 
pavimentadas, os dois distritos 
equipados para dotar as indústria 
de economias externas concen­
tradas e que se encontram em ex­
pansão e a perspectiva do sistema 
de abastecimento dágua de esgo­
tos (em 1981, a população urbana 
do Estado estará totalmente ser­
vida de abastecimento e os servi­
ços de esgostos beneficiarão 70% 
dos habitantes das cidades).

-  O grande passo que a Pa­
raíba podetá dar, deve-se também 
ao novo surto industrial do Esta­
do, que apresenta um alto grau 
de diversificação - observou o 
economista, indicando que desde 
o aproveitamento de matérias- 
primas diversas até a abertura de 
novas frentes de mercado na re­
gião, a exemplo de ocorrências 
mineirais e outros, abrem cami­
nha à industrialização.

Bananeiras será 
sede de encontro 
ainda este mês

0  secretário do Planejamen­
to e Coordenação Geral, econo­
mista Geraldo Medeiros infor­
mou ontem, que o próximo 
encontro de Desenvolvimento Lo­
cal e Regional, promovido pela 
Seplan, através da Codel Mrá 
realizado ainda este mês na cida­
de de Bananeiras.

O encontro visa a obtenção 
de informações concretas sobre a 
real situação do município-sede e 
dos demais da renão, oferecendo- 
oportunidade aos líderes políticos 
de fornecerem a Secretaria do 
Planejamento subsídios capazes 
de permitirem que seja feita um 
trabalho para . acarretar bene&iaB 
dos Governos Federal e Éstadual 
para a área.

O último Encontro promovi­
do pela Secretaria do Planeja­
mento ocorreu na cidade de Pom­
bal, onde se reuniram dezenas de 
prefeitos do alto sertão, os secre­
tários Geraldo Medeiros e Alojrsío 
Pereira, da Saúde, cqjos frutos iá 
estão sendo encaminhados pelo 
(jovemo.

Cecilio Batista

“LEASBVG”
Representantes da Volkswa­

gen do Brasil farão palestra, na 
próxima segunda-feira, às 20 ho­
ras, no auditório do Serviço Nacio­
nal de Aprendizagem Comercial - 
Senac, à Avenida Pedro I n’ 389, 
abordando um dos temas de maior 
interesse econômico do momento, 
que tem despertado a atenção do 
empresariado nacional, mormente 
nessa época de restrição de crédito, 
quando crescem e se' '  avolumam 
as dificuldades de capital de giro, 
quando todo recurso é pouco para 
se imobilizar. Trata-se do sistema 
“leasing”, já aplicado com êxito 
nas principais praças do país, não 
apenas no setor de automóveis, 
mas em muitos outros, da maior 
necessidade das empresas, que 
dessa forma o utilizam com real 
proveito e com vantagens que de 
outra maneira não seriam conse­
guidas. Dada a natureza da maté­
ria a ser debatida, os promotores 
desse encontro, à frente a Promac 
S/A, contam com a presença de 
empresários paraibanos, em to­
das as iniciativas que Ihé dizem 
respeito, marcam sua participação 
e emprestam sua colaboração.

• • •
DEPOIS DE participarem, no 

Rio de Janeiro, de Encontro das 
Federações e Associações Comer­
ciais de todo 0 Brasil, conclave 
prestigiado com a presença do pre­
sidente João Figueiredo e vários 
ministros de Estado, retomaram 
ontem a esta capital os empresá­
rios paraibanos José Antonio de 
Souza Maranhão, presidente em 
exercício da Federação do Comér­
cio e João Batista Tavares, ora 
ocupando a presidência da Asso­
ciação Comercial da Paraíba.

• • •
O APELO à poupança tem en­

contrado a maior receptividade por 
parte da população. () depoimento 
é de Roberto Araújo, gerente local 
da Banorte Crédito Imobiliário, ex­
plicando que 0 movimento de aber­
tura de cadernetas excedeu-a sua 
expectativa, experimentando sen­
sível crescimento no mês de ou­
tubro, fato também registrado nos 
meses anteriores. Diante disso, en­
tende o informante que até o final 
do ano o número de novos deposi- 
tantes em cadernetas de poupança 
registrará uma considerável eleva­
ção, tanto em quantidade como no 
valor em depósito.

• • •
PROMISSÓRIA de exporta­

ção, único meio de compatibiliza- 
ção entre a taxa de câmbio e o cus­
to dos produtos de exportação, é 
uma das reivindicações mais ur­
gentes dos exportadores brasilei­
ros. Proposição nesse sentido, 
oriunda da Federação das Indús­
trias do Estado do Rio Grande do 
Sul, está sendo amplamente deba­
tida para posterior encaminha­
mento, em forma de sugestão, às* 
autoridades brasileiras, notada- 
mente as dos ministérios do Plane­
jamento e da Fazenda. Dentre as 
idéias ventiladas em meio a várias 
proposições, a Nota de Crédito à 
Exportação parece a mais viável, 
em razão do interesse do Governo 
em aumentar as vendas no exter 
rior, pois proporcionaria o embar­
que da mercadoria sem qualquer 
parcela de contratação prévia de 
câmbio.

• • •
A PORTA de turismo do Nor­

deste será mesmo o Recife, mas 
não se sabe até onde esse ponto de 
chegada ã região atingirá a Paraí­
ba, pois, até agora, a Embratur 
não destacou o Estado entre os que 
serão beneficiados com o esperado 
fluxo de visitantes do país e do ex­
terior. Uma campanha agressiva 
da Pb-Tur, para que a Paraíba não 
seja esquecida, parece ser, no mo­
mento, a melhor sugestão ao 
diretor-presidente do órgão, jorna­
lista Luiz Augusto Crispim, que 
tem dado tudo de si ao turismo, 
mas poderá ser “engolido” por vizi­
nhos mais astutos .

• • •
PRODUZINDO mais de 2 mi­

lhões de unidades por dia, a tradi­
cional fábrica de lápis Johann Fa- 
ber S/A completou 50 anos de Bra­
sil. ^gundo o diretor-presidente 
da empresa, Walter Braim, é a 
maior fabricante de lápis do mun­
do. Se colocássemos em linha reta 
as peças produzidas por dia -  afir­
ma ele -  cobririamos cerca de 350 
quilômetros. A primeira fábrica foi 
instalada no município de São 
Carlos, em São Paulo, em 1930, 
pelo marceneiro suiço Germemo 
Fehr, com apoio do alemão Johann 
Faber.
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CIDAGRO

Cia. Integrada de Desenvolvimento Agropecuário da 
Paraiba

Empresa Vinculada a Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento

EDITAL
TOMADA DE PREÇOS N? 08/80

A Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrope­
cuário da Paraiba - CIDAGRO, através da Comissão Espe­
cial de Licitação, faz saber a quem interessar possa e a 
quantos o presente virem ou dele tiverem noticias, que fará 
realizar no dia 18 (dezoito) de novembro do corrente, às 15 
(quinze) horas, TOMADA DE PREÇOS para aquisição de 
11.3 (cento e treze) conjuntos de irrigação c/motor diesel 
2.060 (dois mil e sessenta) tubos PVC c/en^te rápido.

Os interessados poderão obter cópia do EDITAL e de­
mais informações na sede central da CIDAGRO, localizada 
na Av. Liberdade, n  ̂3.015, cidade de Bayeux-Pb., no horá­
rio de 12:00 às l8:(X) horas, nos dias úteis.

Bayeux, 05 de novembro de 1980 
Railson Mascena Marques 

(Presidente)

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes 
GataÇào |lodoviária > Conceição - Pk

PB-TUR HOTÉIS 8/A 
C.G.C. no 09.291.030/0001-79 

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E 
EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL DE 2* CONVOCAÇAO
Em virtude de ter sido publicado fora de 

tempo documentos da administração referen­
tes ao exercicio social encerrado a 31 de de­
zembro de 1979, conforme o Art. 133, da Lei 
6.404/76, ficam convidados os Senhores Acio­
nistas desta Sociedade a se reimirem em 2* 
Convocacáo em Assembléia Geral Ordinária e 
Assembléia Geral Extraordinária a serem reali­
zadas cumulativamente e instrumentadas em 
ata única, na forma do 9 único, do Art. 131, da 
Lei de Sociedade por Ações, no dia 17 de no­
vembro de 1980, ás 10 (dez) noras, em sua sede 
social, sito á Av. Getúlio Vargas, 301, nesta ci­
dade, a fím de deliberar sobre a seguinte ordem 
do dia;

a) Apreciação do Relatório da Diretoria, 
Balanço Patrimonial, Demonstrações financei­
ras e Parecer do Conselho Fiscal relativos ao 
exercicio encerrado em 31 de dezembro de 
1979:.

b) Eleição dos membros do Conselho Fis­
cal e dos respectivos suplentes;

c) Ratificação dos atos praticados pelos 
administradores da Empresa, visando ao bom 
desempeliho dos negócios, sociais, evitando-se- 
ihes, assim, solução de continuiaade;

d) outros assuntos correlatos;
e) Alterar o Estatuto Social a fím de satis­

fazer exigências da EMBRATUR, consoante o 
disposto na Deliberação 1.770, de 27 de maio 
de 198^

f) Outros assuntos conexos e correlatos de 
interesse da Sociedade.

João Pessoa, 06 de novembro de 1980 
(Luiz Augusto da Franca Crispim) 
r DIRETOR PRESIDENTE

0 melhor oara
VENTILADORES DE TETO 

ASPIRADORES DE PC ESTANTES DE AÇO 
CIRCULADORES DE AR

BEBEDOUROS
ESTOFADOS . ■  FICHARIOS

COFRES I  

ARQUIVOS 
CADEIRAS EM
PALINHA

a r m Ar io s
OUPLICAOORES 

MAQUINAS de  ESCREVER
c a l c u l a d o r a s  e l e t r ô n ic a s  

VENTILADORES

Rua Barão do Triunfo , 438  
Fone: 222 -1397 - João Petioa-Fb.

CARTORIO “ MONTEIRO DA FRANCA”
JUIZ DE DIREITO DA 2* VARA DA COMARCA DE 

J . I>ESSOA
EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE 20 DIAS.

O Dr. Evandro de Souza Neves, Juiz de Direito da 2* 
Vara da comarca da capital, em virtude da Lei, etc.*

FAZ SABER, a todos quantos o presente EDITAL virem 
ou dele conhecimento e notícia tiver e a quem interessar, 
possa que por este Juizo de Direito da 2* Vara da comarca 
da capital, no expediente do Cartório “Monteiro da Fran­
ca”, se processa os autos da Ação deJJIVÔRClO promovi­
da por VALMIRA TOM AZ TlAFAEL contra LUIZ RA­
FAEL SOBRINHO, com fundamento no Art. 40 § 1' da Lei 
6.515 de 26.12.77. E, como o promovido ae encontra em lu­
gar inçerto o ignorado, e para que mais tarde alguém não 
alegue ignorância, mandou o MM Juiz expedir ‘o presente 
para que fique o promovido LUIZ RAFAEL SOBRINHO, 
brasileiro, casado, residente em lugar ignorado, citado pa­
ra, responder aos termos da referida ação, no prazo legal, 
ou se O' pnmovicb não oonteátar torna-se-ão verdadeiros os 
fatos narrados na inicial, sób pena de revelia. CUMPRA- 
SE. Dado e passado nesta cidade de J. Peaaoa aos 11 dias 
do més de agosto do ano de 1980. Eu, (Ass. ilegível). Esc., o 
datilografei e subscrevi de ordem do MM Juiz.

Evandro de Souza Neves 
Juiz d a '2* Vara

A exposição da venda de Uvros franceses é aberta na UFPb

Biblioteca expõe e vende 
11 mil livros franceses

Foi aberta no prédio da Biblioteca 
Central da UFPb, a “Exposição-Venda 
de livros Flranceses’,’ numa promoção 
conjunta da Livraria Francesa de ^ o  
Paulo, Consulado Geral da França no 
Recife e Biblioteca Central da UFPb.

A exposição reúne cerca de dois 
mil livros de edição francesa, além de 
livros de atores Drasileiros, como Gil­
b e rto  F re ire  e o u tro s ,\v e n d i­
dos abaixo do preço de Sáo Paulo, cor­
respondendo ao mesmo valor doe livros 
na França, apenas com a conversão da 
moeda. Os livros da exposição são, na 
sua maioria, edições ae bolso e são

poucos oe livros técnicos. O mais en­
contrado sáo livros de literatura, ^ l i .  
tica. Sociologia, Psicolona, Filosofia, 
Artes. Culinária e Quadrinhos.

Segundo o representante da Li­
vraria Francesa de Sáo Paulo, jorna­
lista Carlos Hee, o obietivo dessa expo­
sição é a divulgação da edição francesa 
no Nordeste brasileiro.

Acrescentou o jornalista que a ex­
posição já obteve boa vendagem no seu 
primeiro dia, o que tudo Indica que as 
vendas crescerão até a sexta-feira, 
quando se realizará o seu encerramen­
to.

Técnicos do PNDU verão 
novos projetos dos CSUs

Para oferecer assistência técnica e 
dar andamento aos novos Projetos de 
Centros Sociais Urbanos, chegam, na 
róxima segunda-feira, a Socióloga 
air Heloisa Bicalho de Sousa e o eco­

nomista Alfredo José França doe An­
jos. O Secretário Adailton (Joelh'' Cos-

N i

ta, informou, ontem, ^ e  “a vinda da-

3ueles técnicos do PNüU à Paraíba é 
a maior importância para a SE- 

TRASS”.
Comentou ainda, que a finalidade 

principal da vinda daqueles técnicos é 
a operacionalização dos Centros So­
ciais Urbanos de Mandacaru, Santa 
Rita, Areia e Esperança que tiveram os

seus projetos recentemente «provados 
e a liberação de recursos na ordem de 
vinte milhões e quinhentos mil cruzei­
ros. Quantia defendida como indispen­
sáveis ao desenvolvimento dos projetos 
de operacionalização.

A aplicação desses recursos pela 
Secretaria do Trabalho e Serviços &- 
ciais, tem, agora, a assistência técnica 
daqueles representantes do PhTOU,

?ue na ^in iào  do Secretário Adailton 
loelho C^sta, é da maior importância 

a rentabilidade que será conquistada 
com a aplicação da verba oriunda 
PNCSU e que dará plenas condições 
de operacionalização.

Receita economiza papel 
com a desbifirocratização
Dentro da politica de desburocra- 

tização qdotada pelo Governo Federal, 
segundo divulgou ontem o delegado dá 
Receita Federal de João Pessoa, Gui­
lherme Carlos Nogueira, a Receita 
conseguiu eliminar cerca de 100 mi­
lhões de papéis este ano.

Foram 27 medidas tomadas desde 
marco do ano passado a nível de Recei­
ta, eliminando vários documentos e re­
tirando várias responsabilidades que, 
até então, os seus contribuintes ti­
nham.

Uma dessas medidas, e que muito 
agradou á população considerada con­
tribuinte, loi a que cancelou'os débitos 
para com a Fazenda Nacional, de valor 
originário até C r| 3 mil. constituídos

antes do dia 31 de dezembro de 78. Ou­
tra de muita utilidade, foi a medida

aue incluiu os bancos da rede arreca- 
adora na recepção de documentos de 

cadastro dé pessoag físicas; o decreto 
Que limitou as hipóteses de exigência 
do Cartão de Identificação do (Contri­
buinte (CIC), também foi uma das res­
ponsáveis pela eliminação do grande 
número de papéis.

No campo dos transportes, a me­
dida melhor recebida foi a que simpli­
ficou 08 controles do tráfego de veícu­
los (extinção da Licença de Livre 
Trânsito) e das saídas de mercadorias 
nacionais adquiridas no mercado in­
terno (eliminação da exigência da 
Guia de Exportação) nos pô ptos de 
fronteira alfandegados.

Supermercados podem ter 
preços iguais no Natal

Os consumidores pessoenses p<^e- 
rão adquirir os produtos característicos 
das festas natalinas por um preço mais 
accessivel. Isso se os empresários pro­
prietários de supermercados da Capi­
tal concordarem em unifícar os seus

Kreços num limite dado pela Delegacia 
)cal da Sunab.

Segundo explicou ontem o delega­
do substituto do órgão, Ubirajara Acio- 
ly, nada disso ainda está defínido, pois 
para que se adote essa sistemática 
para agradar ao consumidor no fínal do 
ano, é necessário que o órgão central da 
Sunab tenha determinado algo, nesse 
sentido, primeiramente.

Metalúrgicos 
otimistas com 
novo distrito

Mostrando-ze contente com o reinicio daa 
obraa do Diatrito Mecânico de João Peaaoa, o aa- 
aeaaor do Sindicato doa Metaiúrgicoa Lula Aure- 
liano diaae, ontem, que todoa agora “eatãocom fé 
de que aa obraa aejam concluidaa e que o impulao 
airva pelo menoa para terminar oe galpõea ini- 
ciadoa”.

Lula Aureliano diaae também que oa meta- 
lúrgicoa mecánicoe de João Peaaoa eatão todoa 
aatiafeitoa em aaber que a Prefeitura Municipal 
conaeguiu verbaa para a concluaâo de pelo menoa 
doía galpõea, o aufíciente para acomodar grande 
parte de oficínaa que não tém onde ficar tão logo 
aeja inaugurado o Terminal Rodoviário no bairro 
de Varadouro.

Lembrou que na aemana paaaada eateve 
peaaoalmente em companhia de metaiúrgicoa e 
empreaárioe, manteve contato com aaaeaaor do 
prefeito Damáaio Franca ficando decidido que a 
Prefeitura iria intenaifícar o ritmo doa trabalhoe 
para que poaaa entregar aquela obra até o final 
de dezembro ou primeiros dias de janeiro de 1981 
conforme prometeu o prefeito Damáaio Franca 
recentemente.

Nos anos anteriores, isso é feito, 
depois de reunião realizada entre os di­
rigentes locais da Sunab e os gerentes 
de quase todos os supermercados da ci­
dade. Nesse encontro, ficam acertados 
08 preços de cada produto mais consu­
mido na época natalina. Todos esses 
produtos tem a sua unificação de preço 
numa faixa que fica aceitável para o 
vendedor e accessivel ao consumidor.

Disse ontem Ubirajara Acioly que 
determinação nesse sentido, deverá ser 
enviada cerca de 20 dias antes do Na­
tal, pela sede da Sunab, a todas as de­
legacias estaduais, mis o acordo é feito 
nacionalmente, adotando-se caracte­
rísticas locais de cada região.

ProfiMionais de 
farmácia debatem 
assuntos da área

Depois de permanecer quatro dias 
debatendo estudos farmacêuticos, a 
Associação dòs Farmacêuticos da jPa- 
raiba encerrou ontem, no Salão de 
Convenções do Hotel Tambaü, a VI 
Semana de Estudos Farmacêuticos da 
Paraiba com palestra do professor An­
tônio Benedito de Oliveira vice- 
presidente da Caixa Econômica sobre 
“ O Farmacêutico na Indústria de Ali­
mentação”.

O início da Semana foi dia três e 
durante estes dias foram debatidos di­
versos assuntos entre os quais’ “Infec­
ções Hospitalares”, “Biofarmacotêcni- 
co eTóxicologio dos Alimentos”. Houve 
8 cursos do qual participaram 16 pro­
fessores, estudantes e farmacêuticos.

Ontem, na aula de encerramento,

Eresidida pelo profissor José Régis ^ -  
uquerque foi aiscutida a importância 

e feita uma avaliação dos quatro dias 
de debates.

Pb~Tur colabora 
com o Co^rcBBO 
doB AlcoóíatroB

A Paraíba Turismo S/A, 
PB/TUR, ajudará através da dis­
tribuição de “folders”, mapas da 
cidade e instalação de barracas de 
artesanato o Iv Seminário Norte 
Nordeste de Alcoólatras Anônimos 
que reunirá os grupos de Alcoóla­
tras Anônimos propriamente ditos, 
Al-Anons, constituídos por esposas 
dos Alcoólatras e Alateen, formado 
pelos filhos dos que sofrem de Al- 
coólism.0.

O referido congresso será reali­
zado nos dias 14,15 e 16 do corren­
te no auditório do antigo Ipase, 
bem como no auditório do lAPAS, 
onde será proferida uma palestra 
pública com participação ae todos 
08 interessados. Apesar do Con­
gresso ser Norte/Nordeste, virão 
ainda participantes do Rio de Ja­
neiro, São Paulo e Belo Horizonte, 
que proferirão palestras, entre os 
quais, psiquiatras e psicólogos.

Cagepa explica 
Interrupções de 
água na Capital

A Companhia de Agua e Esgo­
tos da Paraíba, CAGEPA, avisa 
aos seus usuários que as intermi­
tentes faltas d‘água verificadas em 
alguns bairros da cidade em deter­
minadas horas do dia, e mesmo as 
ocorridas no centro, sâo verificadas 
em decorrência dos constantes des­
ligamentos de alguns sistemas con­
dutores de água que têm que ser 
desativados por algumas horas a 
fim de que sejam realizados con­
sertos.

Acrescenta no entanto a Em­
presa que tais faltas têm caráter 
transitório, e que oe consertos efe­
tuados visam tão somente a melho­
ria do abastecimento nos diversos 
locais da cidade. Acrescenta ainda 
que tais interrupções nunca são fei­
tas no mesmo dia, no mesmo bair­
ro, havendo sempre uma alternân­
cia a fím de que os moradores não 
sejam prejudicados.

**Elefante** será 
apresentado aos 
jornalistas hoje

o  espetáculo do teatrólogo e 
jornalista Marcos Tavares, encena­
do pelo Grupo Oficial do Teatro 
Santa Roza, sob direção da profes­
sora Tânia França e que seria ence­
nada na noite de ontem para convi­
dados especiais e Imprensa, foi 
adiado para hoje, em virtude da 
apresentação de ontem ter sido fei­
ta para a Censura da Policia Fede­
ral.

O referido texto foi premiado 
em 1977 pelo Ckmcurso de Textos 
Teatrais promovido pela Secreta­
ria de Educação, através da Dire­
toria Geral de Cultura, e depois foi 
publicado no livro “Teatro Parai­
bano Hoje” que contém nada me­
nos do que oito textos teatrais.

Conjuntos teráo 
recuperadas as 
vias de acesso

Os moradores dos conjuntos 
residenciais Ernaní Sátyro, Jardim 
Sepol e Costa e Silva enviaram no 
inicio desta semana memorando ao 
prefeito Damásio Franca solicitan­
do em caráter de urgência um me­
lhor tratamento para a estrada que 
liga aqueles núcleos habitacionais 
e a Praia de Gramame.

O memorando é assinado pela 
Sociedade Amigos dos Conjuntos, 
com sede no Ernani Sátyro, subs­
crito per TnHk de 800 peaoss residen­
tes nas imediações daquela estra­
da. Eles alegam que atualmente a 
estrada conta com vários buracos o 
que tem causado danifícações em 
automóveis que trafegam pelo lo­
cal, além de grande poeira que se 
espalha entre as residências.

Um bom tratamento para a 
estrada caroçável que liga os três 
conjuntos habitacionais a Praia de 
Gramame é uma reivindicação for­
mulada a bastante tempo. Nunca 
a administração municipal ligou 
em atendê-la. Espera-se que desta 
vez, finalmente, o pedido seja acei­
to pelo sr. Damásio Franca e o se­
cretário de Serviço Urbanos do 
Município sr. João Franca Filho.

abertura

CONVENÇAO
Cerca de 75 delegados do PDS 

estarão amanhã, no idenário da As­
sembléia Legislativa, para votarem 
no nome do deputado Wilson Bra- 
:a, para preaidente do Partido. A 
leranca de Braga, vai assim se 

firmando cada vez mais no seio do 
PDS, partido que o indicará candi­
dato ao (xoverno em 82.

MUITO TRABALHO
À difflx)«çào de trabalho do secre­

tário' José Silvino tem sido uma tôni­
ca á frente da Secretaria dos Trans­
portes e Obras. Ontem, por exemplo, 
o seu expediente foi gigente, não se 
preocupando que o horário para os 
seus auxiliares diretos e indiretos seja 
durante à tarde. Desde que foi decre­
tado o horário corrido (um expedien­
te), que José Silvino vêm trabalhando 
08 dois expedientes. Como se vê, a 
STO tem muito trabalho.

MAIS SUPLENTES
Caso seja confirmada a posse 

do suplente de deputado Frei Mar- 
celino, em lugar de Inácio Pedrosa, 
que tirará licença médica, ficará 
configurado que chegou a vez dos 
suplentes. Atualmente, a AL conta 
com três suplentes (um de cada 
partido), Ramalho Leite (PP), An­
tônio Montenegro (PDS) e Newton 
Pedrosa (PMDB). Laércio Pires 
deve assumir dentro em breve, e 
surge também a vez de Marcelino.

UNE
A eleição para a nova diretoria da 

União Nacional dos Estudantes pro­
mete ser muito movimentada. Entre 
as cincos chapas existentes, “Vira- 
çáo” e “Voz Ativa” estão despontan­
do com muita disposição de luta.

PELADAS
“Garantir as áreas demarca­

das para as peladas é uma açáo da
Secretaria áe Segurança” , diaae 
ontem o presidente da PB-Tur, 
Luis Augusto Oispim, a próposito 
da afirmação do secretário Geraldo 
Navarro, que já havia afirmado que 
a limitação das áreas era função 
dos órgãos encarregados do turis­
mo no Estado.

TREINAMENTO
Será iniciado neste próximo do­

mingo, dia 9, 0 treinamento dos uni-
•  r 4  A  AM Mia « M ^  _____ ..versitáriosique participarão da Opé- 
raçâo Nacional Pro/XXVI, que será 
realizada durante o período de férias
da Universidade. O treinamento em 
João Pessoa será feito no Lyceu Parai­
bano, e, em Campina Grande, na Fa­
culdade de Administração, com início 
às 8 horas da manhã, tendo a aula a 
ser proferida o seguinte tema: “Ope­
ração Nacional Pro/XXVI e Projeto 
Rondon e seu real objetivo”, que será 
abordado pelos monitores.

CONCURSO
A Superintendência Regional 

do Departamento de Policia Fede­
ral comunica aos interessados que 
a Academia Nacional de Policia di­
vulgou o resultado final dos Ck>n- 
cursos para Agente e Escrivão de 
Policia Federal, realizados em João 
Pessoa, tendo sido aprovados 45 
candidatos para Agente e 14 candi­
datos para o cargo de Escrivão. A 
relação nominal dos aprovados 
encontra-se afixada na l^de da 
Superintendência, na Av. Mare  ̂
chal Deodoro, 150, Torre.

ÁLCOOL
Quando da criação do Programa 

Nacional do Alcool-Proálcool - em 
1975, a Paraiba possuía apenas uma 
destilaria autônoma e duas anexas, 
totalizando uma produção de 806 mil 
litros de álcool por safra e uma área 
plantada de 37 mil hectares. Atual­
mente o Estado possui quatro destila­
rias autônomas e quatro anexas, q̂ ue 
produziram na safra 79/80, 67 milhões 
de litros de álcool. A informação é do 
secretário Carlos Pessoa Filho, da In­
dústria e Comércio.

' TERMINAL
Na próxima segunda-feira, du­

rante a reunião semanal do Conse­
lho Deliberativo do Instituto do Pa­
trimônio Histórico e Artístico do 
Estado da Paraiba, serão definidas 
as alterações do agenciamento do 
novo teroiinal rodoviário, que teve 
seu projeto inicial vetado por este' 
Instituto. No projeto estava pla­
nejada a derrubada de edifícios an­
tigos da Velha João Pessoa, que re- 

resentam  parte  do acervo  
stórico-cultural e arquitetônico, 

or caracterizarem um periodo da 
"stória da Paraiba, além do fato 

de aquela área estoz^entro dos li­
mites de preservação e, portanto, 
protegida pelo Instituto.

APOSENTADORIA
O sr. Lourival Alves Pereira de 

Moura, ao chegar a aposentadoria 
como fimeionário do Banco do Brasil 
S/A, recebeu oficio do Inspetor (jeral, 
em Brasília, oportunidade que trans­
mitiu votos de “perene felicidade” ao 
mesmo tempo que agradeceu “a va­
liosa colaboração prestada ao longo 
dos anos, merecendo desta()ue a exce­
lência de seus trabalhos, notoriamen­
te marcados pelo cunho orientador e 
espirito de cordialidade”.

Ei
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a u n iAo Joâo Pessoa, sábado, 8 de novembro de 1980

INTERIOR-

N O TÍC IA S __
MILITARES

Maviael de Oliveira,

General Bandeira
Sob o titulo "Militares desagravam gene­

ral Bandeira na festa dos seus 64 anos’’, o 
“Globo” do dia 4.11.80, publicou a seguinte 
nota: í

“Porto-Alegre (O Globo) - O Comandan­
te do in  Exército general Antônio Bandeira, 
que completou ontem (3.11.80) 64 anoî  de 
idade, foi homenageado pelos oficiais generais 
e oficialidade da guarnição de Porto Alegre, 
que transformaram a manifestação num desa­
gravo pelas acusacòes de que foi alvo recente­
mente 0 homenageado.

O general Antônio Bandeira foi saudado 
pelo comandante da 6̂  Divisão de Exército, 
general José Magalhães da Silveira, que fez 
um relato da vida militar do homenageado e 
ressaltou a sua dedicação à causa democráti­
ca.

-  A homenagem ao chefe militar dos três 
Estados do Sul - disse o general Silveira - traz 
um sentido de desagravo à sua pessoa e a ou­
tros militares ilustres que vêm sofrendo torpes 
acusações que buscam atingir as classes ar­
madas e que se constituem em manobra divi- 
sionista, já conhecida por todos. Enganam-se, 
entretanto, os que almejam a nossa desunião, 
pois cada vez mais nos encontramos unidos, 
coesos e intransigentes na busca de nossas le­
gitimas aspirações, consubstanciadas nos ob­
jetivos nacionais permanentes. Essas acusa­
ções não deslustram o passado de nossos che­
fes ilustres e não encontram eco em nossa 
classe, pois mostram tão-somente a vilania e a 
pusilanimidade desses detratores.

Rememorando a carreira do homenagea­
do, o general Silveira disse que "sua atuado 
no período pré-revolucionário e durante a Re­
volução, na conturbada área do IV  Exército 
foi, inegavelmente, fator importantíssimo na 
vitória da Revolução de 31 de março de 64 no 
Nordeste".

O orador também lembrou a participação 
do general Bandeira, primeiro como cadete e 
depois como 1’ tenente, no combate aos co­
munistas e aos integralistas.

Agradecimento
-  “Esta campanha de difamação que os 

inimigos da democracia me movem certamen­
te não é à minha pessoa e sim á nossa institui­
ção militar, que não tolera o inimigo do regi­
me democrático - disse o general Antônio 
Bandeira em agradecimento á homenagem 
dos companheiros de armas.

Depois de dizer que sempre foi feliz nos 
47 anos de vida militar, o general Antônio 
Bandeira relatou que ainda jovem, no Grêmio 
Acadêmico do CJolégio Militar, teve oportuni­
dade "de combater contra companheiros des­
viados pelas idéias nazi-fascistas da época, 
aqui representadas pelo integralismo de Plí­
nio Saindo".

-  Posteriormente, na Escola Militar, 
onde o choque na área acadêmica era mais 
violento - prosseguiu o general -, tivemos 
oportunidade de assistir, estarrecidos, como 
numa escola de formação a luta ideológica 
atingia tal climax. Acordados na madrugada 
de 27 de novembro de 1935, pegamos em ar­
mas e, sob o comando do Tenente Remo Rocha, 
tomamos posição contra os comunistas, e nes­
ta ocasião prendemos o tenente Ivan, que ha­
via pouco antes assassinado irmãos dormindo 
confiantes na lealdade de companheiros, den­
tre os quais certamente estava o tenente Ivan.

Ao lembrar os acontecimentos de 1964, 
disse o general Antônio Bandeira:

-  Em 64, os mais velhos lembram perfei- 
tamente o que pairava sobre o nosso Pais. Não 
havia mais autoridade, o desrespeito era to­
tal, as Forças Armadas eram atingidas no que 
é mais sagrado, que é o principio básico da 
disciplina hierárquica, até que enfim os nos­
sos chefes, tendo a frente os insignes generais 
Castelo Branco, Costa e Silva, Mourão Filho e 
outros, a pedido da comunidade civil, tendo à 
frente as mulheres, saimos às ruas para resta­
belecer a tanquilidade, a paz, e tiramos o pais 
do caos, preservando, acima de tudo, o regime 
democrático.

-  O presidente Castelo Branco, após tês 
anos de governo, como ele próprio dizia de 
"cirurgião”, sanando, cortando as partes po­
dres do regime passado, - continuou o general 
Bandeira - entregava o pais inteiramente ins­
titucionalizado. Costa e Silva, homem de co­
ração aberto, gaúcho exuberante, homem 
franco, porém de grande sensibilidade huma­
na, sofreu uma campanha do terrorismo, que 
oueria pela força perturbar e evitar a consoli­
dação do regime democrático. Foi forçado, 
constrangido pelas circunstâncias, a adotar 
um regime autoritário, único meio de manter 
a ordem em 1968, quando o Congresso faltou- 
lhe com 0 apoio necessário para combater a 
guerrilha urbana que se alastrava no país. Se 
o Congresso tivesse dado o apoio necessário, 
certamente não teríamos passado por esta 
fase difícil e constrangedora que foi para todos 
0 prolongamento da agitação com a guerrilha 
rural. Após a guerrilha rural, o governo do 
presidente Geisel ícaracterizou-se pela reto­
mada da caminhada em busca do regime de­
mocrático. E hoje, com determinação e cora­
gem, 0 presidente Figueiredo, em plena crise 
econômica, está fazendo cunwrir o objetivo 
maior do ideário que levou as Forças Armadas 
em 1964, a pegar em armas: O regime demo­
crático com respeito e responsabilidade. E 
esta fase. Senhores, que estamos vivendo, fase 
difícil porq_..tí estamos em plena crise econô­
mica que atravessa o mundo, e particular 
diante da carência do petróleo.

Concluindo, disse o general Antônio Ban-
-  Agradeço mais uma vez aos companhei­

ros aqui presentes. O que eu quero dizer, como 
já salientei, é que minha vida militar foi plena 
de alegrias, nunca tive uma mágoa, porque 
sempre fui feliz realmente e tenho certeza de 
que onde estiver, na minha propriedade com 
meus netos, os senhores terão sempre o solda­
do torcendo pelo êxito dos que vão continuar 
esta caminhada, e, podem ficar certos, tran­
quilo porque eu sei da capacidade dos nossos 
chefes e da coesão que reina realmente no III 
Exército Brasileiro".
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Conjunto de Câmara Mandacaru

Conjunto Mandacaru faz 
apresentação na Jornada

Cajazeiras (A União) -  Durante a 
VI Jornada de Estudos Linguísticos 
do Nordeste, Cajazeiras apresentará 
a mais nova atração, o Conjunto de 
Câmara “Mandacaru”, com a seguin­
te programação especial: “Tristeza do 
Jeca” (Angelino de Oliveira); “Jua­
zeiro” (Luiz Gonzaga-Humberto Tei­
xeira); “Asa Branca” (Luiz Gonzaga- 
Humberto Teixeira); “Luar do Ser­
tão” (Catulo da P. Cearense); e “As- 
sum P re to ” (Luiz G onzaga- 
Humberto Teixeira).

O conjunto vai se apresentar sob 
o patrocínio da Universidade Federal 

^da Paraíba, através do Centro de For­
mação de Ih-ofessores e Núcleo de Ex­
tensão Cultural, que sempre tem mo­
tivado bastante para a continuidade 
desse, conjunto.

CRIAÇAO
Segundo um dos componentes do 

“Mandacaru”, a criação desse con­
junto foi fruto do acaso, pois, através 
de informações, os meus membros fo­
ram se dando a conhecer, e como cada

um dos componentes a^ardavam 
apenas um impulso, este foi dado pelo. 
maestro Rivaldo Santana.

“ Quem sabe um pouquinho 
juntando-se a quem sabe outro pou- 
quinhOi veja o resultado: nasceu este 
conjunto que de certa irá agradar a 
Cajazeiras, à nossa terra”, afirmou o 
maestro.

Hoje, o conjimto Mandacaru co­
meça seus primeiros ensaios na vida. 
O maestro Rivaldo, Ademar, Ilma 
Braga, Rubens e Moacir Abreu se reú­
nem na rua Padre Rolim, em Caiazei- 
ras, para dedilhar e tocar o que lhes é 
caro, e como meio de lazer.

O “Mandacaru” figura como 
uma realização do Núcleo de Exten­
são Cultural, voltado para a arte, 
inserindo-se no contexto cultural de 
Cajazeiras, onde, por um imperativo, 
os caminhos são estes a percorrer, va­
lorizar Cajazeiras, estimular seu 
vo, sua gente, sua arte, sua cultura, 
seu folclore, e, por isto começa a fazer 
arte simples, mas arte de verdade.

UFPh promove simpósio 
de agricultura em Areia

Areia (A União) - O secretário 
José Costa, da Agricultura e Abaste­
cimento, e o secretário Carlos Pessoa 
Filho, da Indústria e Comércio, viaja­
rão ao município de Areia, a fim de 
participarem do “Simpósio Agricul­
tura na Nova Década”, que se reali­
zará no período de 17 a 20 de no­
vembro, no auditório do Pio XII. O 
Simpósio é uma promoção da UFPb, 
Campus III, e será coordenado pelo 
professor Eduardo Zaffaroni.

O objetivo desse Simpósio é dis­
cutir alguns temas importantes liga­
dos ao setor agrícola, avaliando os 
avanços que se tem conseguido até o 
presente e as perspectivas na nova dé­
cada.

Na ocasião, serão apresentadas 
Mlestríis por destacados técnicos do 
Estado da Paraíba e por alguns pro­
fessores da UFPb. Ao final de cada 
palestra serão realizadas amplas dis­
cussões entre os participantes do 
Simpósio.

O secretário José Costa, que esta­
rá em Areia no dia 20, abordará sobre

o tema “Medidas de Combate à Seca 
no Nordeste” e o secretário Carlos 
Pessoa Filho discutirá, no dia 18, as 
“Perspectivas Sócio-econômicas do 
Pró-Álcool no Estado da Paraíba”.

Outros temas a serem discutidos 
são: “Importância da Pesquisa Agro­
pecuária no Desenvolvimento Rural 
da Paraíba”; “25 anos de Extensão 
rural na Paraíba, Avaliação e Pers-

Rectivas”; “Sistemas Policulturais no 
íordeste Brasileiro”; “Perspectivas 

da Agricultura Ecológica no Nordes­
te” e “Energia não convencional na 
Agricultura”.

Entre os debatedores do Simpó­
sio destacam-se o ecólogo Lauro Xa­
vier; o engenheiro agrônomo Abdan 
de M iranda Jú n io r, d ire to r-

gresidente da Empresa Estadual de 
esquisas Agropecuárias da Paraíba - 

Emepa-Pb; engenheiro agrônomo 
Francisco Marinho de Medeiros, 
diretor-presidente da Empresa Esta­
dual de Assistência Técnica a Exten­
são Rural da Paraíba -  Emater-Pb -, 
entre outros.

Seplan realiza curso de 
legislação em Bananeiras

Bananeiras (A União) - A Secre­
taria de Planejamento, através da Co- 
del, realizará em Bananeiras um cur­
so de Legislação Municipal Básica, 
entre o período de 1 a 12 de dezembro, 
sendo destinado a servidores de pre­
feituras e câmaras municipais.

O curso tem por finalidade trans­
mitir a legislação básica de interesse 
municipal aos servidores locais, a fim 
de que possam desempenhar melhor 
suas funções de assessoram ento aos 
agentes políticos do município, estan­
do sob a coordenação das professoras 
Magna Coeli de Luna e Urânia Trin­
dade.

O programa do curso está estru­
turado em cinco unidades: na primei­
ra, será estudada a hierarquia das 
leis, 0 processo legislativo, noções de 
técnicas legislativas e o decreto-lei 
200/67. Na segunda, serão vistos o re­
gimento interno e a lei de organização 
administrativa.

Já na terceira unidade, serão 
abordados os códigos municipais (ad­
ministrativo e tributário) e a lei de zo- 
neamento; na quarta, apenas a lei do 
orçamento e por último, na quinta 
unidade, será vista a lei orgânica dos 
municípios.

Os candidatos selecionados rece­
berão uma ajuda de custo no valor de 
hum mil cruzeiros, paga pela Codel, 
com recursos transferidos pela Sa­
rem. Serão oferecidas 30 vagas e o in­
teressado deverá entrar em contato 
com a coordenação do curso pelos te­
lefones 221-8850 e 221-2738, ou reme­
ter o formulário de inscrição à Codel, 
no Centro Administrativo, 4’ bloco, 5’ 
andar, deviuamente preenchido e 
acompanhado de documento que 
comprove autorização de participa­
ção dada pela autoridade a que se su­
bordina. A seleção será feita através 
de entrevista .

Patos (A União) - Em sessão reali­
zada na última terça-feira, na Câmara 
Municipal, o vereador Mgolvino Lopes 
dos Santos, vice-lider do Partido De­
mocrático Social, encaminhou requeri­
mento ao chefe do executivo munici­
pal, Edmilson Fernandes Mota, no 
sentido de que seja concedido, no mais 
curto prazo de tempo, um fardamento 
completo para todos os garis que fazem 
a limpeza pública da cidade.

Vigolvino Lopes, que vem se des­
tacando na Casa de Juvenal Lúcio de 
Souza pelos seus relevantes serviços 
prestados à comunidade, justificou sua

Eroposição afirmando que os garis tra- 
alham diariamente aespr 

qualquer proteção que os deixem imu-
am diariamente desprovidos de

nes a algum contágio. Afirmou ainda
que este é um trabalho insalubre e ue-

lei, 
« c ita ­

da pelo poder público, não só de Patos,

rigoso, que tem sua proteção em 
muito embora essa lei seja aesreswita-

Estudantes fazem 
manhã recreativa 
com mil crianças

Caaporã (A União) -  “Recreio na cidade de 
Caaporã”, que se realizará hoje, será mais uma eta­
pa da programação elaborada pelo convênio entre a 
Fundação Mudes, Centro Rural Universitário de 
Trabalhos de Ação Comunitária (Crutac) e a Uni­
versidade Federal da Paraíba, com o apoio da Prefei­
tura Municipal desta cidade e dos alunos da disci-

Klina “Recreação ü ”, coordenada pela professora 
íoanita Dantas Palitot.

Para esssa festividade, os patrocinadores acre­
ditam que o número de crianças que participarão do 
Recreioinão será inferior a mil e serão divididos em 
três grupos por faixa etária.

O primeiro gruj» será das crianças de 6 a 8 an(» e 
participarão de atividades como artes plásticas, brin­
quedos, cantos, corridas e jogos. O segundo grupo deve- 
lâ reunir-crianças de 9 a 10 anos, que participarão de 
desenhos, iniciação ao atletismo, iniciação ao voleibol, 
cantos. O terceiro grupo por sua vez, abrangerá crian­
ças de 11 a 14 anos que participarão de danças foclóri- 
cas, voleibd, jogos sensoriais, handebol e basquete.

Princesa Isabel (A União}- Na última segunda- 
feira o garotinho Robehsándro de Lucena Henri- 
ques completou três anos. Para comemorar a da­
ta, seus pais Se basto e Francisco promoveram 
uma festinha, na residência dos avós matemos do 
garoto Miguel e Emüifi Lucena, no bairro da 
Nova Brasília. Robertinho, por sinal, foi eleito 
recentemente o garoto mais bonito de Princesa 
Isabel.

Brevemente, Lagoa 
contará com escola 
e uma maternidade

Lagoa (A União) - O prefeito José Oliveira Me­
lo, que esteve no último final de semana em João 
Pessoa, informou que dentro em breve a Comunida­
de de Lagoa contará com uma unidade educacional, 
no sitio Sabiá, em convênio com o Polonordeste, e 
com uma maternidade na zona urbana, ora em fase 
de conclusão.

Durante sua estadia em João Pessoa, o prefeito 
José Melo encaminhou uma série de pleitos, junto 
aos secretários estaduais, de interesse do município. 
Ele manteve demorado contato com o influente líder 
da região, parlamentar Chico Pereira, com quem 
deixou uma agenda de pleitos, que deverá ser enca­
minhada ao governador Tarcísio Burity.

Também resolvendo assuntos de interesse da 
comunidade, o prefeito José Melo esteve com os se­
cretários Geraldo Medeiros e José Silvino, do Plane­
jamento e dos Transportes, respectivamente, enca­
minhando alguns pleitos administrativos.

Arara (A União) - Uma festa sem maio­
res requintes e sem garçons, mas que terá 
tudo para se tomar num dos maiores encon­
tros sociais de Arara neste mês, acontecerá 
hoje na residência do comerciante Antônio 
Fêlix de Sousa. Isto porque, além de come­
morar seu aniversário, ele batizará sua fi­
lha, recém-nascida. Inúmeras pessoas fo­
ram convidadas desta e de outras cidades.

Vereador pede fardamento 
para os garis de Patos

como também de outras comunas.
Para o vereador Vigolvino Lopes, 

não se pode admitir, nem tão pouco 
aceitar, que problemas como este ainda 
continuem sem solução, uma vez que é 
CTave e merece uma atenção especial 
do chefe da edilidade patoense.

Professores
paralisam
atividades

Sousa (A União) - 
Por sete votos contra 
seis, os professores do 
Campus VI, da Universi­
dade Federal da Paraíba, 
decidiram, na noite da 

última terça feira, apoiar 
a proposta de paralisação 
nacional de aulas.

As aulas em Sousa 
foram paralisadas nos 
dias 5 e 6. O movimento 
visa a reivindicação de 
melhores salários e a soli­
citação ao Presidente da 
República, para que faça 
enviar ao (Congresso Na­
cional o ante - projeto de 
lei que regulamenta a si­
tuação do Magistério.

Os trabalhos da As- 
sociaço dos Docentes 
Universitários de Sousa 
foram presididos pelo 
professor Jonas Abrantes 
Gadelha.

Habitantes 
agradecem 
a Navarro

Lucena (A União) - 
Toda comunidade de Lu­
cena, através da impren­
sa, está agradecendo ao 
secretário Geraldo Na­
varro, da Segurança 
Pública, pela iniciativa 
em mudar todo o desta­
camento policial, 0 que 
mereceu aplausos dos ha­
bitantes desse município 
praeiro.

D esde a ú ltim a  
quinta-feira, que Lucena 
conta com seu novo des­
tacamento policial, com­
posto de três soldados 
um sargento e um deU ^ 
gado.Portanto, o influente 
vereador George Montei­
ro irá telegrafar ao secre­
tário Geraldo Navarro, 
parabenizando pela sua 
feliz iniciativa, que tanto 
agradou o povo de Luce­
na.

Araruna (A União) - 
Adriana Cordeiro, filha 
do empresário Ginaldo 
(Solange) Morais Cor­
deiro, no próximo dia 15 
estará  com pletando  
quinze anos, que serão 
comemorados na festa 
preparada ' por seus  
pais, nos salões do Clu­
be Recreativo 14 de Ju­
lho, desta cidade. A so­
ciedade ararunense se 
fará presente, como ta- 
bém várias pessoas de 
João Pessoa, entre elas, 
o deputado Nilo Feito- 
sa, a médica Lourdinha 
Cordeiro, o dentista Gi- 
leno Cofdeiro, o repór­
ter Roberto Fontinelli e 
o engenheiro Everaldo 
Fernandes Oliveira.

}■

Princesa Isabel (A União) -  Aniversariam hoje, em Princesa Isabel, as gê­
meas Edntary e Èdlúcia, filhas do casal Dr. Edson e Lourdes Lisboa dos San­
tos. O aniversário será comemorado na residência dos pais, com distribuição 
de presentes, corte do bolo, lanches e refrigerantes para a meninada e coque­
tel para os adultos.
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Pedrossian assume prometendo unir o PDS
De amigo 

para amigo
Um convite especial de amigos para ami­

go.
As crianças do Orfanata “Dom Ulrico”, es­

peram por vocês no dia 16 de novembro das 9 
ás 18 horas, com uma animadíssima festa, 
constando de:

- deêfüe» daa boneca»,
- peecariaa,
- brincadeiras diversas,
- comidas típicas.
Tudo isso alegrará a nossa festinha, em be­

nefício da restauração da nossa Capela.
Contamos com sua presença, porque vocte 

fez a FESTA.
Comissão Administrativa do Orfanato 

“Dom Ulrico”.

A UNiAO sempre 
procurando lhe dar 
a melhor leitura

PROTESTO
CARTORIO TOSCANO DE BRITO 

1’ OFÍCIO'DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N’ 02 - 

^  EDF. ASSOC. COMERCUL 
FONE: 222.1017 

E D I T A L

RMponsável: Antonio AIvm de Morai»
Titulo: Cr| 6.600,00
Protestante: Bco do Brasil S/A.______________________

RMponsável: Edilson doe Santos Viana 
Titulo: CrI 2.346,00 
ProtMtante: FininvMt S/A.

RMponsável: Edvaldo Raimundo 
Titulo: Crt 1.806,00
ProtMtante: FininvMt S/A.__________________________

RMponsável: Gecemar Cordeiro e Cia. Ltda.
Titulo:. C í| Cr$ 21.144,00 
ProtMtante: Bco do Brasil S/A.

RMponsável: Gilmar José M. Barbosa 
Titulo: Cr| 2.580,00 
ProtMtante: FininvMt S/A.

RMponsável: Iricelma Bèzerra da Silva 
Titulo: Crt 2.322,00
'rotMtante: FininvMt S/A.______________

RMponsável: Joeefa Souza SoarM 
Titulo: Crt 3.788,00 
ProtMtante: Bco do BrMil S/A.

Responsável: Joeé Bernardo da Silva 
Titulo: Crt 3.500,00
ProtMtante: Bco do BrMil S/A.______________________

RMponsável: Luiz Willian Bernardo 
Titulo:’ Crt 3.460,00 
ProtMtante: Bco do BrMil S/A.

Responsável: Joeé do Nascimento Barbosa 
Titulo: Crt 6.116,00
ProtMtante: Bradeeco S/A.___________

RMponsável: Joáo Pereira da Silva 
Titulo: Crt 36.000,00 
ProtMtante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Ltiiz Ferreira Sobrinho 
Titulo: Crt 3.694,00
Protestante: Bco do Brmil S/A.______________________

RMponsável: Maria AIvm in te ir o  
Titulo: Crt 3.600.00 
ProtMtante: Bco do Brasil S/A-

RMponsável: M« do Socorro MarquM Sobral 
Titulo: Crt 2.322,00
ProtMtante: FininvMt S/A.______________

RMponsável: Marcelo Dias de Macedo 
Titulo: Crt 70.000,00 
ProtMtante: Bco Nacional S/A.

RMponsável: Mercadinho TsvarM Ltda.
Titulo: Crt 20.07^36 
ProtMtante: Bco Bradesco S/A.

RMponsável: Noel EuclidM da Silva 
Titulo: Crt 4.000,00 
ProtMtante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Otoni de Almeida ft Cia.
Titulo: Crt 36.19^33 
Protestante: Bco Banorte S/A.

RMponsável: Otoni de Almeida & Cia 
Titulo: Crt 36 .m 34  
Protestante: Bco Banorte S/A.

RMponsável: Pedro Carlos Frutuoeo 
Titulo: Cit 2.492,00 
Protestante: FininvMt S/A.
RMponsável: Pedro Flortncio 
Titulo: Crt 16.000,00 
Protestante: Bco ao Brasil S/A.

Responsável: Valdir Cavalcanti da Silva 
Titulo: Crt 3.000,00
Proteetante: Bco do BtmíI S/A.______________________

Em obediência ao art. 29 { IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
dezembro de 1906, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as ratbM que ttm, 
em meu Cartóno á Rua Maciel Pinheiro N* 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referitos títulos, protestados na 
fyrm* da LEI.

Joáo Pessoa, 07 de Novembro de 1960

Bel. Germano Carvalho Toecono de Brito 
1« Oficial do ProtMto

Reagan terá 
conflito com 

a direita
Washington - Apesar de sua 

orientaçáo conservadora, é muito 
provável que Ronald Reagan te­
nha mais conflitos políticos oom 
a direita do que oom a esquerda' 
ao OMumir o poder.

Em Mferas conservadoras 
comentava-se a ^ i ,  por exemplo, 
suas palavras ourante a campa­
nha, de que náo pretendia revogar 
os tratados do canal do Panamá, 
embora pretendesse examinar 
atentamente sua aplicaçáo.

Os círculos liberais náo Mpe- 
ram demais do fiituro mandatá­
rio, de modo que qualquer m to  
de Reagan nessa direção será vis­
to como uma agradável surpre­
sa.

Mas os conservadorM, em 
particular as organizaçõe^jda' 
nova direita, que invMtiram tem­
po e Mforço na campanha eleito­
ral, estão aguardando sua recom­
pensa e provavelmente serão difí­
ceis de satisfazer.

Essas organizaçáM já come­
çaram a externar suas exigências, 
entre elos a eliminação de Ho- 
ward Baker como lider da maifiria 
republicana no Senado. Os qiais 
conservadorM nunca lhe perdoa­
ram sua participação na aprova­
ção doe tratados do canal ao Pa­
namá. !

Contudo, Reagan dedoroui an­
teontem em entrevista coletiva 
em Loe AngelM que Baker será “o 
llder da maioria senatorial”.

O novo vice-presidente, 
George Bush, de sua parte, tam- 
pcmco é um favorito da nova di­
reita. Os conservadorM viram 
com irritação sua eleição para 
companheiro de chapa de Reagan 
e advertem agora que o ganhador 
da vice-piMÍdência não deve se 
afastar dos preceitos conservado­
rM.

A rMposta de Reagan é que 
ele e Bush não são ' somente uma 
equipe, coino também amira 
descrevendo Bush como um “ele­
mento valioso”, Reagan disse que 
de “terá muitasí coisas a fazer” no 
novo governo.

Resta ver, agora, se diversos 
grupos conservadorM, a quem 
Reagan prometeu consultar, bus­
carão um papel mais ativo, ou se 
aceitarão ser simplMmente ór­
gãos de consulta.

EUA devem 
decidir 

Bobre reféns
Washington - O De-

Sartamento de Estado 
Íorte-Americano anun­

ciou ontem que está “ a 
ponto de tomar uma deci­
são” sobre a resposta que 
dará ao Irã em tomo aa's 
exigências feitas por esse 
pais para a libertação dos 
52 re fé n s  n o r te -  
americanos.

O porta-voz do Depar­
tamento, John H. Tratt- 
ner, porém, recusou-se a 
declarar qual será a respos­
ta norte-americana às qua­
tro condições fíxadas do­
mingo passado pelo parla­
mento iraniano. ,

Presume-sej que as 
exigências, que incluem o 
cancelamento de todos os 
processos judiciais contra o 
Irã, não serão totalmente 
rechaçadas.

A expectativa é de 
que a resposta norte- 
americana será divulgada 
durante o fim da seipana.

Desde o recebimento 
das propostas iranianas, 
disse Tráttner, “vimos ela­
borando nossa reèposta e 
definindo os procedimen­
tos mediante os quais essa 
resposta será transmiti­
da”! Isso, segundo acres­
centou, leva tempo.

r

Steve McQueen morre 
de ataque no coração

Steve MacQueen com Natalie Wood em "O preço de um proser’* filmado em 1964

México - O famoso ator Steve 
McÇ)ue.e.n morreu ontem de um 
ataque cardíaco, em um hospital 
mexicano, onde havia sido operado 
de um tumor.

Ao lado do ator, de 50 anos, 
encontravam-se sua terceira espo­
sa, Barbara, e seus dois filhos do 
primeiro matrimônio com Neile 
Adams, Chad de 21 anos, e Ter- 
rywn de 20.

MqQueen revelara no més 
passadd que estava sendo tratado 
no México de mesotelioma, uma 
forma rara e geralmente fatal de 
câncer no pulmão.

Ironicamente, há apenas al­
guns dias, admitia-se que o ator 
poderia recuperar-se, mas domingo 
passado informou, junto com seus 
médioos, que iria ser operado para 
extirpar um tumor no colo.

Mc^ueen, que em 1966 foi in­
dicado para o "Oscar” por seu pa­
pel em "The Sand Pebbles”, este­
ve ausente das telas durante seis 
anos, retornando recentemente 
para fazer "The Hunter”. O ator 
iniciou sua carreira^ ,̂cinematQgráfi-_, 
ca em Hollywood -na década de" 
1950 com a série de TV "Procurado 
morto ou vivo” e se converteu em

um dos mais destacados persona­
gens masculinos por seu trabalho 
no cinema, protagonizando papéis 
de preso, de soldado e vaqueiro, na 
maioria deles mostrando-se um ho­
mem "duro”, porém, de bom co­
ração. Foi um aficionado de auto­
mobilismo e motocicletas.

Seus atraentes olhos azuis e 
seu físico davam-lhe maior atrati­
vo junto ao mundo feminino. 
Atuou com Natalie Wood ecom Ali 
Mcgraw, casando-se com esta atriz 
em 1973, divorciando-se porém, 
quatro anos depois.

Durante seu último més de vi­
da, McÓueen disse que o tratamen. 
to que estava recebendo lhe ajuda­
va a recuperar-se. Seus médicos 
disseram, porém, que ele tinha pe­
lo menos trés tumores maUgnos, 
que vinham diminuindo de tama­
nho nos últimos tempos.

Ele tinha plena consciência de 
sua enfermidade e ao sair para ir 
tratar-se no México, pediu a todos 
que cruzassem os dedos e lhe man­
dassem bons pensamentos. Por 
muito tempo, McQueen foi consi­
derado 0 "enfaht terrible” de 
Hollywood”.

Rússia comemora a revolução exibindo um novo veiculo militar

Brasília - “O povo é que vai governar Mato 
Grosso do Sul” , disse ontem o senador Pedro Pe* 
drossian ao tomar posse no Ministério da Justiça.. 
A cerimônia foi rápida e além dos fündonários do 
Ministério e amigos, apenas dois deputados - 
Peisco Viana e Ubaldo Barem - e o senador Bene­
dito Canellas compareceram á posse. Pedrossian 
disse que o Mato Grosso do Sul está em situação 
de perplexidade causada pelos dois governadores 
estranhos aos seus problemas e tradições que 
provocaram as dificuldades que o estado mftrenta 
hoje. Ele prometeu em entrevista, conciliar o 
PDS no .estado, ganhar as eleições em 1982, hu­
manizar o desenvolvimento, resolver a questão 
fündiária e estudar o problema dos Índios.

Acompanhado do 
ministro da Justiça, 
Ibrahim Abi-Ackel, e do 
senador Canellas, o 
nov(í governador seguiu 
para o Mato Grosso do 
Sul, num jatinho espe­
cial do Ministério da 
Justiça. Às 18h (hora de 
Campo Grande), ele fez 
um pronunciam ento 
onde anunciou sua pre- 
tensãp; “varrer do esta­
do 0 sentimento de frus­
tração e perplexidade”.

Pedrossian entre­
gou ainda ao lider do go­
verno no Senado, sr. 
Jarbàs Passarinho, dois

requerimentos: um, 4^ 
renúncia e outro pedin­
do licença por dois anos. 
A comissão de constitui­
ção e justiça é que deci­
dirá se a licença poderá 
ser concedida.

O senador Benedito 
Canellas esclareceu que 
se a licença for concedi­
da o governador Pedros- 
sian retomará ao Sena­
do depois de cumprir 
seu mandato e se for ne­
gado o senador renun­
cia, mas se candidatará 
inovamente ao Senado 
em 1982.

PDS enfrenta crise com 
deputados descontentes
Brasilia - Apesar 

das afirmações dos lide­
res Jarbas Passarinho e 
Nelson Marchezan, ne­
gando “crise” ou agra­
vamento de dissenções 
das fíleiras do PDS, o 
descontentam ento é 
evidente, de parte de 
deputados e senadores. 
A “debandada” talvez 
não ocorra mais por fal­
ta de condições regio­
nais, principalmente. 
Os senadores Vicente 
Vuolo (MT), Luiz Ca­
valcanti e Martins Jú­
nior (AL) seriam os 
mais recentes descon­
tentes.

A tendência dos 
parlamentares do PDS 
que podem dar trabalho 
ao comando partidário é 
a de ingressar no PP, na 
maioria dos casos. Mas 
um deles, o pernambu­
cano Geraldo Guedes, 
andou pensando muito 
e chegou à conclusão de 
que em alguns estados 
ao Nordeste o PP é in­
viável. O deputado Car­
los Wilson, que é do PP 
(e foi da Arena), não se 
sente tranquilo e pode 
optar pelo PMDB, con­
finando a observação 
do deputado governista. 
No mesmo caso está o 
deputado Alberico Cor­
deiro, de Alapias, que sai 
do PDS para o PP por­
que este partido não 
tiem chances em seu es­
tado.

Para o deputado 
Paulo Lustosa (CE), 
considerado “dissiden­
te” do PDS, as instabi- 
lidades e turbulências 
dentro do seu partido, 
nivel das bancadas do 
parlamento, tem várias 
origens.'Para começar, 
pela marginalização das 
bancadas na formula­
ção e tomada de impor­
ta n te s  decisões de

Çroblemas nacionais.
'ambém pelo hábito 

cristalizado, a nivel do 
executivo, “de manter 
incóloine não só a polí­
tica dos governadores, 
em alguns casos, como 
de patrocinar antigos 
caciquismos, sem refe­

rência maior a novas e 
emergentes forças polí­
ticas nos estados”.

Há dias, por exem­
plo, houve um verdadei­
ro “trauma” no PDS, 
pela decisão do Palácio 
do Planalto de exonerar 
0 governador de Mato 
Grosso do Sul e indicar 
o sr. Pedro Pedrossian, 
sem prévios entendi­
mentos com a facção 
adversária do partido no 
estado. E, também, sem 
prévio conhecimento os 
dirigentes e lideres na­
cionais do partido.

No nordeste, po­
rém, não é fácil deixar o

Eartido do governo. Só 
á um caminho à sobre­

vivência política, quase 
sempre o de aceitar a 
submissão a qualquer 
tipo de decisão e defini­
ção, que os governado­
res adotarem.

Quando os deputa­
dos e senadores brigam 
com 08 governadores, 
descarregam no parla­
mento, princípalmente 
na hora de votar.

Mas 0 inmsso de 
políticos do Pd S e do 
PP no PMDB não pare­
ce fácil. Muitos oposi­
cionistas mostram-se 
revoltados com as atitu­
des de alguns colegas 
que, depois de muitos 
entendimentos, aderi­
ram ao PMDB e depois 
foram para o PDS. Os 
deputados Carlos Alber­
to (RN) e Levy Dias 
(MS) são os mais cita­
dos nas criticas.

O deputado IraiJl- 
do Pereira (PMDB-Ce), 
por isso mesmo, acha 
que o seu partido deve 
preocupar-se mais com 
a qualidade do que conx 
a quantidade. “Não-po­
demos aceitar adesistas, 
nem corruptos” - frisou.

O deputado cearen­
se é um dos lideres da 
“tendência popular” do 
PMDB e na sua opinião, 
a ceitar políticos do PP 
e do PDS sem qualquer 
descriminação é colocar 
em risco a forçáe a ban­
deira do partido.

URSS comemora a sua revolução
Moscou - A União Soviética exi­

biu, ontem, seu poderio militar, no 
qual se incluia um novo veiculo, que se 
acredita, está sendo utilizado no Afe­
ganistão, durante o desfíle realizado na 
Praça Vermelha por motivo das soleni- 
dades do sexagésimo-terceiro aniversá­
rio da revolução bolchevique e adver­
tiu contra os “esforços do imperialismo 
para conseguir a supremacia militar”.

Entretanto, o Ministro da Defesa, 
Dmitri F. Ustinov, em seu discurso an­
te' a multidáo que assistia ao desfíle, 
náo mencionou eimressamente o presi­
dente eleito dos Estados Unidos, Ro­
nald Reagan, que advoga o aumento do 
poderio da força militar de seu pais.

Os embaixadores do Estados Uni­
dos, da maioria de seus aliados na Or­
ganização do Tratado do Altãntico 
Norte (OTAN), bem õomo do Japão e 
da China, boicotaram o desfíle - tal

como o fizeram por ocasião dos festejos 
do dia do trabalbo -, como sinal de pro­
testo pela intervenção militar soviética 
no Afeganistão.

Ustinov, que acompanhava o pre­
sidente Leonid Brejnev e outros dimi- 
tários que presenciaram o desfile de 5 
mil soldados,., tanques, armas de arti­
lharia e projéteis telemiidados que se 
deslocavaip lielá grande praça profusa­
mente decorada, em meio a um forte 
vento e temperatura abaixo de zero, 
disse às tropas que as forças da opres­
são, 0 militarisn^, a agressão, e as 
ações do im peria lism o norte- 
americano, assim como o agressivo 
bloco da OTAN, se opõem á tendência 
pacifista na política internacional”.

“As atividades dos inimigos da 
paz”, continuou, “exigem nossa cons­
tante vigilância e o fortalecimento do 
potencial de defesa do estado soviético.

a fim de impedir as tentativas do im­
perialismo para conseguir a superiori­
dade militar. As forças armadas sovié­
ticas têm tudo o que é necessário para 
assestar uma fulminante resposta a 
qualquer agressor”.

Acrescentou que “as forças arma­
das soviéticas, junto oom os fraternais 
exércitos dos países da fratemídade so- 
cialista, estão sempre dispostas a cum­
prir com seu dever patriótico e interna­
cional”.

No desfíle militar, que se realiza 
anualmente, foi apresentado um novo 
transporte blindado de pessoal e cerca 
de 220 veículos, assim como uma varie­
dade de jirmamentos de grande poder.

A p^ o deslocamento de elemen­
tos bélicos, marcharam milhares de 
trabalhadores mMcòvitas portando 
centenas de bandeiras vernqelbas e es­
tandartes, assim como retratos das au­

toridades soviéticas, além de carros 
alegóricos.

Tudo isso, sob um gigantesco re­
trato de Vladmiri I. Lenin, fundador 
do estado soviético, e em meio á execu­
ção de música marcial.

De sua parte, Brejnev, de 73 aos, 
falou depois numa recepção do Krem­
lin, da qual participaram funcionários 
soviéticos e diplomatas estrangeiros. 
Entre outras coisas, ele se referiu à 
confiança dos povos soviéticos em “sua 
força e seu ativo labor para uma paz 
estável (assim como) seu trabalho cria­
tivo pelo fortalecimento do comunis­
mo”, segundo divulgou a rádio Mos­
cou. E assegurou que a União Soviética 
“manterá sempre o rumo pacifico em 
sua política exterior e se oporá decidi­
damente à carreira armamentista e às 
aventuras militaristas e apoiará a coo­
peração benéfica de todos os países” .
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CAMPINA GRANDE.
AUNIÂO •  Joâo Pessoa, sábado, 8 de novembro de IMO

MINISTÉRIO DA MARINHA

CAPITANIA DOS PIHtTOS DO ESTADO DA PARAÍ­
BA

EDITAL

A Capitania dos Portos do Estado da Paraíba, comuni­
ca aos candidatos inscritos para obtenção da Carta ds 
Mestre Amador e Carteira de Habilitação de Arraia e Velei­
ro Amador, que os exames serão realisados ás 19:00 horas e 
30 minutos do dia 1’ de dezembro do corrente ano, na Esco­
la Técnica Federal da Paraíba.

Os candidatos á cate^ria  de Mestre Amador devem 
conduzir o seguinte matenal;

a) Carteira de Identidade;
b) L ^ is  tipo HB, borracha, réguas paralelas e um par 

de esquadros, transferidor e compasso ae ponta fina; e
c) Caneta esferográfica, azul ou preta.
Os candidatos às categorias de A^ais e Veleiro Ama­

dor, o seguinte material;
a) Carteira de Identidade;
b) Caneta esferonáfica, azul ou preta; e
c) Lápis e borraena.

MAURO MAGALHAES DE SOUZA PINTO 
Capitão-de-Corveta 
Capitão dos Portos

Habitue seu filho 
a ler jornal

COMPANHIA AGRO-INDUSTRIAL SANTO ANTO- 
NIO - CIAISA

C.G.C. (M.F.) N* 09.122.276/0001-17

Capital Autorizado...............................Cr$ 12.000.000,00
Capital Subscrito e Integraiizado___Cr| 7.030.908,00

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAOR­
DINÁRIA

Edital de Primeira Convocação

FlowB corvideulaa oa —nhorw ncloniatM on e i t i  
eb Bociadada, para coi^iaracaraai a uaa raunlão daa Aasnablilaa Qarala (h-dinária a Extraor 
dlnária, a aaraai raallzadaa eusulatlvmsanta , aa 13 da Oazaabra da 1960, àa 10 (da*) hgraa 
rm aada aocial à Fa*a«la Santo Antonlo, Ka IS da 8R-101, «tetlclplo da Á ihm alra-M,, a '1 *  
da dalibararaa sobra a aagulnta ordaa de dU t 1 . ASSCI«l£ i A GEAM. 0HDl««felA -  a) Apreciar 
m  balançt», ilomeMiTnrnai f ln a m ira a , ra U tâ rio  da d ire toria  a parecer de Cormalhe Fla< 
c a l, refareotaa aos exercícios findos se 31/0S/77, 1978, 1979 a 1980; b) alagar (■ «artírm 
do ConMlr» F lsoa a f ix a r  saua tmnorJrioa; c ) c a p lta lU er aa rsaervaa ds corraçSo aonati 
r ia  do capital; d) tra ta r  outros outros interassea d* aociadada. 2« áfiS£l®ílA OEAác EX- 

TTWOItltelA -  a) alawer o ospltal autorizado do 12,OOD.OOO,tX> para QC 00,000.000,00 ; 
b) aceitar r a t« la  da aasFiraa. do Conselho de Adeintatração, aa conaaqimneia, alagar novos; 
e) f l w  honorários dos Mabrcm do Con. de Attedniatraçêo a ds O iratorla] d) tra ta r  outros 
sasiattos da intereasas da aociadada. Alhandra, tJ7 de Nneabro do 1980. Aaa. V iiu ln le  Val­
ioso Freira Filho -  Prasidonta do Conselho da Adidnlstreção.

AV190 A06 AC10NI8TAB
CoNunicaaoa qtm os docuaintoa a que se rafaraa 

o art.133, da Lei 6. tOã/76 oncontraiv>aa no andareço ac iM  aoncionsdo.

COMPANHIA AVlCOLA DO NORDESTE 
- CLAVE

CGC. 09.117.979/0001 - 57

CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO .Cr$ 
26.084.283,00

RESUMO DA ATA DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS 
ORD. E EXTRAORDINÁRIA

LOCAL ;; OATAj Sede a o c ia l  do C ap ra sa  na G ra n je  Nerdta, aa 10 t o
r o a .  do  d io  26/ 09/ 80 .  DII09UM C IK S tA U ~ S c S t P r . M K f .  d .  t o t a l  I d a l .  
üo  c a p i t a l  r e a l ix a d o  com d i r a i t o  a  v o to a  NCSA OOS TRABALHOSí Aaau « 
■ iu  a p r a a id a n e ia  doa  t r o b e lh o a ,  o S r .  Jo ã o  Lopaa V i la ç a ,  a a c ro ta r j^  
ado p o r  G a rv á o io  B a s e r ra  F e rn a n d e a . DOCUHCNTOS SUBHCTIDOS AS ASSEH- 
D L ^ IA S t u d i t e l  da C o n vo ca çã o , p u b l ic a d o  ne  D iá r io  O f i e i a l  de  E a ta d o  
a  no J o rn a l *A  U n iã o *  noa  d ia a  16,  17 a  18 da a a ta M b ro  do o e r r o n ta  
a n o . DELIBERAcCeS i  ToaMdaa p e r  u n a n ia iid a d a  do v o to a  doa p ro a a n to a  i 
d )  o p ro v a d a a  aa c o n ta a  r a f a r a n t a  a i ia r c i c l o  da 1979;  b )  a p ro v a d a  •  * 
r a t i r a d a  da p r o ~ la b o ra  a a n a a ia  doa  .« â a ln le t r a d e r e a ,  a p a r t i r  da 01
da J o n a lr o /8 0  aai Cr& .10. 000 , 00;  c )  ournanto da c a p i t a l  da ..................
4 . 400 . 000,00  coai o r a d l t o a  da' a c io n ia t a a ;  d )  a p r o v a d o  da c o r re ç ã o  
• o n a t á r ia  do c a p i t a l ,  no  v a lo r  da 9 >862 . 724* 00 ,  r a p ra a o n ta d a  p o r  * 
9 *862.724  açoaa b o n l f ic o d a a ;  aO 0 a r t .  5*  paaaa a t a r  a a a g u ln ts  r ^  
d o ^ e o : 0 c e p l t a l  a o c ia l  a u b o c r i t o  a  I n t a ^ ^ a l I z a d o  á  da 26 , 084*283  * 
oçooa  n o a in a t iv a a  a  a n d e a a ã h ^ la ,  do v a lo r  n o a in a l da Cr$ 1,00  ca d a  , 
o e e in  d l s t r l b u l d o s í  e )  11. 876 . 17^  cçõ a a  o r d ln á r lc a  c o a  d i r a i t o  a v£  
t o ;  14*208.109  açõaa  p r o f a r a n c ia ia ,  c la a a a  * A * ,  a aa  d i r a i t o  a  v e to .  
$ |9  •  Aa a ç ^e o a  p r a f a r o n c la la  o la o o a  * A *  a a rã o  a u b a c r i ta a  a  In ta g r a  
I iz a d a a  c e a  ra c u ra o a  doa a r t ip o a  34/18  da  la g la la ç ã o  da  SUOENCy a '  
g o x a rã o  doa a o g u ln ta a  d i r a i t o a  a  v a n ta g a n a i a )  p r le r ld o d a  na d ^ a t r ^  
b u iç ã e  da d lv ld a n d o a  a n u o ia  n ãd  c ta M la t iv o a .  a ln la o a  da 8^  ( o i t a  '  
p o r  c a n to )  a  a á x la e a  da 12^  (de a a  p o r  c a n t e ) ;  b )  p r l e r ld o d a ,  aaa  '  
p r ã a io ,  no  ra a ab o la o  t o  c a p i t a l  a o c ia l  no  c aa o  da l lq u id a ç a o  dâ  o a * ' 
c io d a d a .  v  2 *  -  Afe açoaa  a o ra o  a a a p ra  n o a in a t iv a a  a  a n to a a a v a |a ,a a i^  
do p o r a l t i d o  a  c o n v a ra ã o  t o  uaa  fe r a a  aa  o u t r a ,  e e r r o n to  aa to a p o a *  
p o r  c o n ta  d oo  in ta ra a o a d o o *  C' 3*  *  Ao a ^o a a  p r o F a r o n c la lo  o la o o a  *A *  
toatode c o a  ra c u ra o a  doa o r t ig o a  34/18  aa o  I n t r a n a f o r í v o la  p o r  t »  p ra  
xo t o  5 ( c in c o )  a n o a , c o n ta d o a  a  p a r t i r  da  d a ta  a a  oaa a  J u ix o  t o  ^  
f'U0 CNC o  o n p ro o n d ia a n to  p r o v t a t o  no  p r o je t e  a lc u n ç o r  a  fa o a  da fu n *  
cko n a u ie n to  noi*Ci'.al, C' 4 *  ** 4a a ç  oao nunca  p n to ra e  a o r  e o le c a d a a  p o r  
v a lo r  i n f o r i o i '  oo n o a in a l .  ^  5*  *  Aa açooa  o r d in a r la a  a a rã o  a ç b a c r^  
to o  a  in t a g r a l iz a d n a  c o n  b a n a , c r a d i t e a  ou d l n t o l r e ,  p o lo a  a c |o n Ío -  
ta a  o r d in á r io s ,  podendo a a r  pooaeaa f í a l c o a  ou  J u r ld ie a a . §  6*  •• Oa 
p a p é is  r o p r a a a n to t iv o o  daa a ç o * *  p o d a rã o  a a a u a ir  a fo r a a  una ou - t i  
t i p l a ,  in t l t u lo n d o ^ s o  co d a  uao d a ia a  * C o r t i f ic a d a d o a  t o  A ç o a a * , con 
ta n d e  to d o u  oo r a q u a a í to a  a x to id o o  p o r  L a t*  $ 7 *  ~ Oa a u a a n to a  t o  '  
c a p i t a i  a a d ia n to  In c o rp o ra ç ã o  t o  bana la o v a is  to p a n to r a e  t o  d a l l b a -  
ra ç ã o  da A a a a a b lá la  G e r a l .  S 8 > -  Cada a çã o  o r d in á r i a  a a a o g u ra  ao  * 
aau  t i t u l a r  o  d i r a i t o  a u.a v o to  nas d o l ib a r e ç õ e o  da A a a a a b la la  Ga 
r a l .  CONSELHO F IS C A L* Ha f e r aa  t o  a r t .  12 d oa  E a ta tu te a  e  C o n a a lto  
F ia o a l  n ao  a  p a m a n a n ta ,  c o n a a q u a n ta a a n ta , nao  f o r a  co n vo ca ^a o  p a fs  
n a n i f c a t a r  a o b re  u a a t o r l a .  A^IUIVAMCNTO ilA JUNTA CC;iC {IC |ALi A rq u I»  
vada  p o r  to a p a c to  da 21/ 10/ 8 0 , aob  a e e o a re a la  t o  n *  444* E a t '  a  o 
a u a á r io  da  a t a .  A aa . João  V i la ç a ,  d ig o ,  Jo ã o  Lepaa V i la ç a  « P rao lda^^ 
t a  a  S a c r a to r ia d o  p o r  G a rv < a Ío  D o z a r ra  Ca a n a n to a .

ADESENE - ADESIVOS DO NORDESTE 
S/A

CGC 11.029.808/0001-18
Capitel Autorizado.............................Crf 196.000.000,00
Capitel Subscrito e Integraiizado . .  Cr$ 123.715.058,00

ATA DE REUNIÁO DO CONSELHO DE ADMINIS­
TRAÇÃO

( RESUMO )

1 .  L0C«L -  HORA E DATA*
Seda S o c ia l  Ã Rua " A * , Quadra " 0 " ,  L o tea  01 a 0 5 , O j a t r l t o  In d o a -  

t r i e l ,  d a a ts  c ld a d a , rau n lÕ e r e a l iz a d a  àa OBtOO heras  de d ia  05 da ' 
Vovanbro da 1960 .
2 ,  DRESCNÇA E HESA DIRETORA OOS TRABALHOS*

P ra a e n ta  a to ta l id a d e  do Conselho da A d n ln la tra c a e , ro p raso n tad a*  
, t lo a  c o n a a lh a iro e  3oaa f l a v i o  P in h e iro  L ia a ,  S y lv io  C io n l C a a a ia n b ’ 
s R ain# Canwaroaano P in h e iro  L i i ia ,  cabendo aos d o i#  p r in a lr o a  a p ra -  
a id â n c ia  a a a e r t t a r ia  doa tra b a lh o s , ra e p a c t iv a n e n ta *

3 .  pELlRERAÇCES-TOHAOASl
^ a llb a r o u -a a ,  à u n a n ia ld a d a  ds v o to a , o ju n a n to  do c a p i t a l  auba -  

c r l t o  a in ie Q r a l iz e d o  n a d ia n ta  a In c o rp o re p a o  da C r I  1 1 ,0 0 0 *0 0 0 ,0 0  , 
p ro v a n la n ta a  da racu rao a  do FUNDO OE^INVESTIPÍENTQS 00 NDR0ESTE*riN0R 
a c e rra s p o n d a n te e  a 1 1 *0 0 0 .0 0 0  da açoaa p r e r a r a n c ie ia ,  c la a a a  * 0 ” ,  ' 
p e lo  c a p i t a l  da a n p ra ta , a u b a c r ita a  a in t a g r a l iz a d a a  an d in h a ir o  pa­
io  r a f a r id o  Fundo na d o ta  da O A .ll.B O , c g n fo ra a  B o la t^ n  da S u b a c rl -  
çao a n i t ld o  para t a l  f i a ,  a a tln a d o  p a lo a  d i r a to r a a  F la v io  R od o lfo  ' 
P in h a lro  L in e  a Joeo Q a ra ld o  F lg u a ira d o  C a v a lc a n t i ,  aa noaa da a o c ia  
d ada, a f i r a a d o  p a io  SANCC 00 NOROESTE 00 BRASIL S .A . ,  coao g a a to r  ^  
do mencionado Fundo, na maaaa d a ta *
A . o rS IÇ ÍO  00 CAPITAL SOCIAL*

0 c a p i t a l  a u b a c r ito  a in t a g r a l iz a d o ,  aa conaaquancia da a u b a e r l -  
çao a In t a g r a l lz a ç a o  f a i t a a ,  paaaou da C r i  1 2 3 *7 1 5 *0 5 8 ,0 0  p ara  C r |  .
1 3 4 .7 1 5 .0 5 0 .0 0 , parmanacandg o C a p ita l  A u to r iz a d a  aa Cr$ .........................
1 9 5 .0 0 0 .  0 0 0 .0 0  CO" a form açao c o n s ta n te  do E a ta tu to  S o c ia l ,

5 .  "-.ARECl R 00 Cv„-<íÉLH0 FISCAL»
rirm e d o  aa 0 5 .1 1 .8 0 ,  p e lo s  c o n a a lh a iro a  C a rlo a  P a ra ira  da Carva -  

Ih o  a S i lv a ,  C a r lb a ld i  C u rg a l Goaaa a V a ld o  Toacano V aran d as , aando* 
fa v o r á v a l a a u b a c riç a o  f a l t a *

6 .  SínUTVAr*ENT0 NA OUNTA COMERCIAL*
A f i t a ,  la v ra d a  no l i v r o  p ró p r io  àa f i e .  3 9 /1 1 ,  t a a  sua e ó p ia  a r  -  

q u ivad s  na 3unta C o a a tc ia l  d e s ta  E s ta d o , onda f o i  p ro to c o la d a  aob n* 
4342 * • •  '='• 0 5 .1 1 * 8 0  a a rq u iv a d a  na E a c a rc a la  na 7 6 1 , c o n fo r -
aa aaaoscho da O 6 . l l . 8 0  -
f x t a  o auBiário ds a ta  -  S y lv io  C io n l C aaaiano  -  Sac* da aa  
da acordo* Ooeó F la v io  P in h e iro  L ia a  •  P re s id e n ta  de a a a a .

Envie seu Anúncio para a 
Rua João Amorim, 384 

ou pelo Te: 221-1220.

Ao centro, o homenageado ouve a saudaçdo do representante dos em presários

Gerente do 
BB recebe 
homenagem

Tendo como local o 
Restaurante Panorâmi­
co do Rique Pálace Ho­
tel, as classes empresa­
riais campinenses, ho­
menagearam na noite 
de quinta-feira última, 
0 sr. Manuel Gouveia, 
gerente do Banco do 
Brasil em Campina 
Gránde, por motivo do 
transcurso do seu ani­
versário  n a ta líc io , 
oferecendo-lhe um jan­
tar.

Além dos represen­
tantes dos círculos em­
presariais de Campina, 
tomaram parte nessa 
manifestação ao gerente 
local do BB, o prefeito 
Enivaldo Ribeiro, e o 
vereador José Sobreira 
Tafgino, representando 
a Câmara Municipal.

Durante o ágape, o 
sr. Manuel Gouveia foi 
saudado, pelo industrial 
José Carlos da Silva Jú­
nior, em nome das clas­
ses produtoras; e, pelo 
advogado Antônio Lima 
Simões, gerente da 
agência local do Banco 
do Estado da Paraíba, 
que, falou em nome dos 
bancários campinenses.

Associação 
elege nova 
Diretoria

Com o pleito se realizan­
do na sede da União Campi- 
nense de Equipes Sociais (U- 
CES), à rua Padre Ibiapína, a 
Asaociação dos Servidores 
Públicos do Município de 
Campina Grande elegerá 
amanhã, dia 9, a sua nova di­
retoria, para mais um período 
administrativo. A eleição terá 
início às 7 horas.

Duas chapas estão lança­
das na disputa dos votos dos 
associados da entidade, sendo 
a primeira, encabeçada pelo 
atual presidente, Severino 
Matias, e a segunda, com pro- 
p>ÓBÍto8 de renovação tendo à 
frente o sr. Durval Marinho.

Em nota distribuida en­
tre a classe dos barnabés mu­
nicipais, a Associação dos Ser­
vidores Públicos Municipais 
de Campina Grande pedem o 
comparecimento de todos oe 
seus filiados, portanto suas 
carteiras de identidade fun­
cional, ao pleito, que, se pro­
cessará por todo o dia de ama­
nhã.

OKAÇ AO DAS U  ALMAS

Oh! minhas 13 almas Ben 
ihias, sabidas c entendidas a vós 
; i> pelo amor de Deus. atendei 
o meu pedido.

Minhas 13 almas Benditas, 
sabidas e entendidas a 'os pe^o 
pelo sangue que Jesus derramou 
atendei ao meu pedido. Pelas 
golás de suor que Jesus derramou 
do seu sagrado corpo, atendei ao 
meu [Kdido.

Meu senhor Jesus Cristo que a 
vossa protevào me cubta cm vos­
sos braços^ mc guarde em vosso 
eoras'ilo e nic proteja com os vos­
sos l̂lhos. üh! Deus de bondade 
vos sois meu advogado na vida e 
na morte, pevo-vosque atendeis o 
meu pedido e me livreis dos males 
e dai-me sorte na vida Segui- 
meus inimigos que olhos do mal 
não me vejam cortai as forças dos 
meus inimigos'.

Minhas 13 almas Benditas, 
sabidas c entendidas se me fi/eres 
alcançar estas graças ficarei 
devoto de vós c mandarei publicar 
esta oração, mandando também 
rc/ar uma missa.

Ke/a-‘.e 13 Pai Nosso e 13 Ave 
Maria 13 Dias. Agradeço às 13 
almas Benditas, duas graças 
alcançadaaa.

Araújo convoca Enivaldo 
Ribeiro a anunciar nome&

Ao reportar-8e as recentes declara­
ções do prefeito Enivaldo Ribeiro, se­
gundo ás quais, existe um grupo inte­
ressado em contrariar os interesses de 
Campina Grande, o vereador Mário 
Araújo, da bancada do PMDB a(irmou 
que, “se esse grupo existe, a população 
campinense clama para que o sr. Eni­
valdo revele os nomes dos seus inte­
grantes”.

E, se referindo ao movimento rei- 
vindicatôrio dos professores, realizado 
última quarta-feira à tarde, quando o 
Chefe da Municipalidade afirmou que, 
“havia alguém entre os professores, in­
teressado em jogar a classe contra o 
Prefeito”, disse: “vou dizer a Sua Ex­
celência que, quem está por trás do 
movimento dos professores campinen­
ses é a FOME”. “Sâo oe estômagos va­
zios, porque a Prefeitura nâo paga o 
devido para atender suas necessida­
des” .

E, indo mais além, Mário Araújo 
endossou o movimento deflagrado pe­
los educadores municipais, afirmando 
que eles, através de sua associação de 
classe, se uniram para defender seus 
interesses, suas vantagens. Pedem pelo 
menos, a concessão do salário mínimo.

Pedindo ao sr. Prefeito que aponte 
os nomes das más pessoas que querem 
trazer embaraços à sua administração, 
o vereador oposicionista afirmou que, 
devia haver, da parte do Sr. Enivaldo 
Ribeiro, mais sinceridade, em nâo 
apontar fantasmas da perseguição, 
nem culpar a imprensa pela divulga­
ção de certos acontecimentos. “Repito: 
quem está por trás do movimento dos 
professores é a Fome”. “Eles reivindi­
cam pelo menos um salário mínimo, 
depois de tantos anos de estudo para 
chegar ao que sáo hoje”.

Mário Araújo, nas suas declara­
ções na tribuna da Câmara, afirmou 
que Campina Grande precisa sair do 
medidos seus perseguidores; dos mo- 
vimentoa reivindicatórios, e, aprender 
a viver a sua pujança política; apren­
der a viver num ambiente de liberda­
de. Pediu ao prefeito Enivaldo Ribeiro 
que nâo se irrite com os funcionários 
municipais quando eles reivindicam 
seus direitos. Nesse instante, os profes­
sores que se postavam nas galerias da 
Câmara Municipal, inrromperam em 
frenéticos aplausos ao pronunciamento 
do edil peemedebista.

Editorial de A UNIÃO inclutdo 
nos anais da Câmara Municipal

A Câmara Municipal de Campina 
Grande aprovou, em sua sessão de 
quinta-feira, um requerimento de au­
toria do vereador Rafael Manuel dos 
Santos, lider do prefeito Enivaldo Ri­
beiro pedindo a inserção nos anais da­
quela Casa Legislativa, do editorial in­
titulado “O ADMINISTRADOR DO 
ANO”, do jornal A UNiAO, edição do 
último dia 04.

No seu requerimento, o edil consi­
derou ser o editorial de A UNIÃO, um 
reconhecimento ao talento político- 
administrativo do prefeito Enivaldo 
Ribeiro, destacando ainda, que, naque­
la mesma edição, foi publicado um

Eronuncia mento do vereador Emani 
luarte, de João Pessoa, que apresen­

tou um requerimento de desagravo ao 
Chefe da Municipalidade campinense. 
O sr. Rafael dos Santos pediu à “Casa

de Félix Araújo”, o endereça mento de 
oficio de congratulações ao vereador 
pessoense, extensivo a todos os compo­
nentes da Câmara Municipal da Capi­
tal paraibana.

O requerimento do vereador Ite- 
fael Manuel dos Santos foi subscrito 
pelos seus colegas José Sobreira Targi- 
no (presidente do Legislativo Munici­
pal), Maria Lopes Barbosa, e Antônio 
Alves Pimentel, e ressalta que, existe a 
necessidade de todos habitantes de 
Campina Grande, principalmente de 
su as  l id e ra n ç a s  p o lí t ic o -  
administrativas e político-partidárias, 
empresariais e religiosas, emprestarem 
solidariedade ao Chefe do Executivo 
campinense, objetivando o fortaleci­
mento de sua posição e de seu trabalho 
em favor do município que dirige.

Professores aguardam a
de estatutoaprovaçao

A. C. Souto

Em um memorial apresentado aos 
vereadores campinenses. Associação 
do Magistério Público do Estado da 
Paraíba, através do seu 1’ Vice- 
Presidente, Agamenon Vieira da Silva, 
que fez a leitura do documento no ple­
nário da “Casa de Félix Araújo”, afir­
mou que 08 professores, militantes no 
magistério público do Município de 
Campina Grande, há bastante tempo 
esperam a aprovação do Estatuto do 
Magistério do Município. A apresenta­
ção foi feita na sessão de quinta-feira 
última.

No memorial, os professores da 
rede municipal disseram que, estão es­
perando uma ação urgente dos senho­
res vereadores, no sentido da aprova­
ção do Estatuto com as emendas e su­
gestões anexadas ao mesmo, pois, se­
gundo palavras do Vice-Presidente da 
AMPEP, Agamenon Vieira, o Projeto 
do Estatuto do Magistério, elaborado 
pelo sr. Prefeito Municipal e sua equi­
pe técnica, tem, no seu conteúdo, al­
guns íntens que vem em prejuízo dos 
educadores campinenses.

“As nossas reivindicações - diz 
ainda o memorial - estão pautadas no 
diálogo aberto e iremos até o fim por­
que confiamos que os senhores tam­
bém têm compromisso com a educação 
dos filhos do povo e o interesse de mu­
dar as condições de trabalho em que 
estamos submetidos como também 
uma justa remuneração”.

POSIÇÃO DA CÂMARA

Pedindo a palavra, o vereador Jo­
sé Luiz Júnior, que, minutos antes, ha­

via se pronunciado da tribuna, em fa­
vor das reivindicações do professorado, 
disse que, não está havendo omissão 
da parte do Poder Legislativo de Cam­
pina. “Pelo contrário; já fizemos diver­
sos pronunciamentos, a respeito do 
novo estatuto do magistério público 
municipal, pedindo ao sr. Prefeito que 
envie o projeto para discussão e apro­
vação dos vereadores”. “Até agora, - 
disse - não recebemos o projeto elabo­
rado pelo Prefeito e sua equipe”.

O Vice-Presidente da Associação 
do Magistério Público do Estado da 
Paraíba, Agamenon Vieira, que com­
pareceu à sede do Poder Legislativo, 
acompanhado de uma comissão de 
professores municipais, disse que, há 
20 dias 08 mestres da rede oficial do 
Município estão de posse do Projeto do 
Estatuto do Magistério, elaborado pe­
las Secretarias da Educação, Finanças 
e Administração, tendo anexado ao 
mesmo diversas emendas, dada a exis­
tência, na mensagem, de artigos, que 
prejudicáram os professores, caso os 
novos Estatutos viessem a ser aprova­
dos.

O projeto do Estatuto, traz, ane­
xo, a tabela dos salários dos professores 
e a Associação quer que a Mimicipali- 
dade proporcione ã classe, uma remu­
neração condizente com o nível e cate­
goria de cada um dos educadores da 
rede municipal cam -lense. No me­
morial, 08 professores ressaltam, que, 
no momento, uma professora que ter­
minou o Curso de Licenciatura Plena 
está percebendo a quantia de Cr| 
2.400,00.

Flagrantes gerais
Tarcísio Cartaxo

Filiação, novos prazos
Em não aceitendo o parecer do Procurador Geral 

da República, professor Firmino Paz, - “todo aquele 
que quiser ser candidato em 1982, tem de estar filiado 
em qualquer partido até 14 do corrente, isto é, doía anos 
antes das eleições” - o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), fixou uma outra decisão sobre a matéria, esta­
belecendo, em consequência, novoe prazos de filiação.

Por esse novo poeicionamento do TSE, tal assunto 
ficou assim esquematizado e disciplinado;

O eleitor para ser candidato por um partido políti­
co em 82, terá de estar filiado a esse mesmo partido, até 
o dia após um ano do registro definitivo do Partido, no 
Tribunal Superior Eleitoral.

Em face dessa deliberação, oe novos prazos ficaram 
desaa maneira estabelecidos:

PMDB - até 06/05/81; PDS e PTB -12/06/81; PP - 
02/11; PDT -16/11; e PT - até um ano após o seu regis­
tro.

RESPINGOS
IVETE -  O vice-prefeito Raymundo Aafóra e o ve­

reador Joeé Luiz estão empenhados em promover, até o 
final deste ou inicio do ano vindouro, a visita a Campi­
na Grande da ei-deputada Ivete Vargas. A Presidente 
Nacional do PTB virá assistir a instalação do Diretório 
Municipal da secção campinense do Partido.

PRESIDENCIA - Em Piancó, o PDS tem, na pre­
sidência do seu Diretório, o ex-prefeito daquela comuna 
sertaneja, bacharel Elzir Mattos, candidato a deputado 
federal. Elzir aceitou o cargo com o seu nome funcio­
nando como fator de conciliação.

.  •  •
LICENÇA -  Possivelmente, próxima semana, o se­

nador Milton Cabral estará se licenciando das suas ati­
vidades parlamentares. O representante campinense 
está aguardando, tão somente, a conclusão da Comis­
são Parlamentar do Inquérito sobre Elnergia Nuclear, 
da qual é relator.

• • •
PERMANÊNCIA -  Confirmando-se essa licença e 

sabendo-se que o recesso começará no próximo dia 5 de 
dezembro, o suplente Mauricio Brasilino terá, no Sena­
do, uma permanência de pouco menos de dois meses. 

•  •  •
LIDERANÇA -  O deputado Fernando Lyra, do 

PMDB de Pernambuco, desistiu da sua candidatura ã 
liderança do Partido na Câmara, passando a apoiar o 
seu colega Marcondes Gadelha. Ontem os dois, juntos, 
comunicaram o fato á Direção Nacional do Partido e à 
sua atual liderança, naquela Casa Legislativa. Esse po­
sicionamento do parlamentar pernambucano deu efeti­
vas condições de disputas a Marcondes, para enfrentar 
o gaúcho Odacir Klein.

• • •
VOTAÇAO -  0  senador Ivandro Cunha Lima fez, 

esta semana, uma rápida viagem a Brasília. Viajou na 
terça para votar na indicação do senador Pedro Pedroe- 
sian para governador do Mato Groaso do Sul; e na quar­
ta ã noite estava retomando a Campina, para, na quin­
ta, assistir a Missa de 7f Dia da sua sogra, dona Maria 
Ramos Borborema.

•  •  •
CONVENÇAO -  Mesmo iniciando-se o recesso do 

Congresso Nacional no dia 5 de dezembro, somente no 
dia 8 é que os representantes pemebistas estarão dei­
xando Brasília, em destino a seus respectivos Elstados. 
Ê que, no dia 7, o PMDB, estará realizando sua Con­
venção Nacional.

DIRETAS -  Terça ou quarta-feiras próximas, o 
Congresso Nacional estará votando a emenda constitu­
cional, proposta pelo Governo, restaurando eleições di­
retas para governador em 1982 e suprimindo, do cenário 
politico brasileiro, a esdrülula 'figura do senador biôni­
co. Tal informe tivsmoa, ontem, do jornalista Josué 
Sylvestre.

•  •  •
PALESTRA -  Dia 20 quem estará proferindo pa­

lestra, no Campus D da UFPb, seré o engenheiro César 
Cais Neto, Diretor Técnico da Empresa Brasileira de 
Transportes (EBTU), abordando o tema “Transportes 
e seus problemas nacionais” . A exposição será feita 
para alunos a nível de Pós-Graduação em Estudo dos 
Problemas Brasileiros.

DIRETORIA -  Empresário no setor de seguros e fi­
gura profundamente identificada com o ex-senador Ar- 
gemiro de Figueiredo, o sr. Raul Alves Pequeno foi elei­
to, em recente assembléia-geral dos seus acionistas, 
Diretor-Tecnico dos projetos agropecuários "Fazendas 
Reunidas Quixabá e Trapiá S/A” e “Fazenda Podero­
sa S/A” . Os dois empreendimentos tém como principal 
acionista o deputado Antônio Gomes.

•  •  •
DEPUTADOS -  Há várioe dias em Campina, os 

deputados Álvaro Gaudéncio e Antônio Gomes retor­
nam, segunda-feira, a Brasüia. Vão participar da vota­
ção da emenda propondo o restabelecimento das elei­
ções diretas, para os executivos estaduais.

• • •
FINANCÍaMEÍí TO -  o  Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico poderá fi­
nanciar o projeto “Sistema Automático de Acompa­
nhamento do Sol para Helioatatoe de uma Central 
Eólica-Solar” . O financiamento tem o valor de C r| 460 
mil, e o respectivo pedido já foi encaminhado pelo De­
partamento de Engenharia Elétrica, da UFPb, Cam­
pus de Campina Grande, com a devida aprovação do 
reitor Berilo Borba.

• • •
REPRESENTANTE - A Associação dos OfioaÍB de Justi­

ça do Estado da Paraiba (AOJEP) designou seu repre­
sentante, na Comarca de Campina Grande e jurüálici- 
ções judiciárias circunvizinhas, o seu filiado Raul Gon­
çalves de Lima.

• • •
CARNEIRO -  O deputado Carneiro Amaud, total­

mente recuperado da ligeira cirurgia a que se submeteu 
no Rio,, já se acha em Brasília, devendo vir á Paraíba, 
no final do más para contatos com correligionários e 
amigos, eepecialmoite, para juntamante com o áeu cede- 
ga Anttaio Mariz, percorrer o interior do Elatado: for­
mação de comisaóes provisórias do PP, nos municípios 
restantes.

V-



auniAo • João Pessoa, sábado 8 de novembro de 1980

SOCIAIS-

Atração
•  Novo Tempo, é o 
"ahow“ que IvALina e 
aeu grupo apreaentará 
para a platéia pea- 
aoenae, àa 9 e meia da 
noite do próximo dia 
25, no Ginásio do Clu-^ 
he Aatréa.
•  Para que haja fre­
quência de um público 
que quer maior confor­
to, aerá o primeiro 
"ahow” em que aerão 
colocadaa, no Aatréa, 
cadeiras numeradas, 
ao preço de 200 cruzei­
ros. Os ingressos para 
aa arquibancadas vão 
custar Cr$ 100.
•  A música de Ivan, 
‘‘Novo T em po”, é 
tema principal da no­
vela ‘‘Aa Três Ma- 
rias”. A realização do 
‘‘show” é da Chria 
Produções, do Rio de 
Janeiro.

JOAO ALBERTO CUNHA

Jangada
•  Assinada pelo médi­
co Gilson Regia Tosca- 
no de Brito, recebemos 
a seguinte correspon­
dência:
•  “Temos assistido de 
camarote a adminis­
tração do Comodoro 
Francisco Carneiro 
Braga à frente do Iate 
Clube da Paraíba. O 
associado daquele so- 
dalicio está de para­
béns.
•  Infelizmente, não 
podemos dizer a mes­
ma coisa em relação a 
do Jangada Clube, 
cuja diretoria em dois 
anoa de mandato, rea­
lizou menos do que a 
do Iate Clube da Pa­
raíba em seis mesesI... 
Gratos pela publica­
ção. Gilson Régis Tos- 
cano de Brito. Telefo­
ne 226-3572“.

Uma disputa 
renhida

•  Embora João Alberto Cu­
nha (foto), aparentemente, 
leve vantagem sobre seu opo­
sitor Ricardo Lombardi, a 
disputa pela Diretoria do Pa­
trimônio do Cabo Branco, 
tende a ser uma das mais re- 
nhidamente disputadas.
•  Os dois candidatos têm 
trabalhado muito.

Reunião de 
Lady’s Club

•  Marilene Sá é quem avi­
sa: a próxima reunião do 
Lady’s Club será no dia 11, 
no Panorâmico do Cabo 
Branco, para discussão dos 
festejos natalinos e distri­
buição de presentes com 
crianças pobres.
•  Marilene pede para que 
ninguém falte.

(  CANDIDATO TRANQu£Õ~)

•  Ao contrário de muitos, o 
bel. Marcos Souto Maior (fo­
to) é um candidato tranquilo, 
confiante oue está no apoio 
que 0 quadro social lhe dis­
pensará na eleição de ama­
nhã. Para ele, que disputará 
a Diretoria de Finanças, “de­
ve ser introduzidas algumas 
reformulações no sistema de 
cobrança, a fim de melhor 
atender aos associados”.

•  O sistema de camês ou o 
desconto em folha de paga­
mento para funcionários e 
empregados de grandes em­

presas, é outra opção que o 
Cabo Branco poderá adotar a 
partir de janeiro de 81, segun­
do planos do advogado Mar­
cos Souto Maior, que mostra- 
se decidido, inclusive, a pro­
ceder consulta direta aos as­
sociados, antes de ser efetiva­
da qualquer modificação no 
setor de cobrança.

•  Marcos acha que tudo deve 
ser resolvido em função da 
maior comodidade dos sócios, 
pois “com as atividades que 
cada um exerce, o clube é que 
tem de procurá-los”.

RITUAL RELIGIOSO
•  A aociedwie acompanha hoje (I7h30m), na Igreja 

Misericórdia, o ritual religioso do casamento de
Simone, filha do médico e «ra. Aloyoio (Denise) Perei- 
ra Lima (Secretário de Saúde do Estado), e Giusepe, 
filho da Vva. Geraldo Bezerra Cavalccuiti (Maria do 
Socorro).
•  A decoração da Igreja será feita por Palowa Arco- 
verde. A noiva Simone usará um vestido confecciona­
do por M argari^  Caldas. Na linha camponesa. O 
bolo trará a assinatura de Terezinha Lontoardi. En­
tre as testemunhas doa noivos, destaco os casais Tar­
císio Burity, Hermes Pessoa, Roberto Mesquita, Sig- 
frido Graziano, Ediaio e Frcmcisco Souto, José Jorge 
da Rosa e Walter Arcoverde.

/

CARMEM E FRA” CISCO FRANCA, EM RECEPÇÃO SOCIAL
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ENTRE os 62 nomes que disputarão amanhã um lugar no 
novo Conselho Deliberativo ao Cabo Branco, não consta o 
do bem relacionado Newton de Almeida Borges. O fato sur­

preende por dois motivos. Primeiro, porque Newdon sempre foi 
igura constante nos pleitos alvirubros, chegando a ser conselhei­

ro nas administrações de Damásio Franca e de Roberto Caval­
canti.
•  Segundo, porque mesmo insistentemente convidado por emis­
sários de Assis Camelo (situação) e Ozéas Mangueira (oposição), 
para figurar numa das duas chapas disputantes, Newton Borges 
preferiu ficar de fora este ano. Ele justifica á ausência pelas suas 
novas atribuições como fiscal da Previdência.

CASAIS MARCOS SOUTO MAIOR E CARNEIRO BkAGA

RÁPIDAS - CLÍNICA de~Neurologia dos Drs. 
Paulo Virgolino da Nóbrega e Ana 
Moema Pereira da Nóbrega, mu­
dou de endereço. A Proneuro está 

agora instalada na Av. D. Pedro ! ! . • • •  POLLYANNA, primo­
gênita do professor de Educação Física e sra. Eduardo Felnc (Lú­
cia de Fátima) do Nascimento Filho, nasceu dia 1 na São Vicente 
de Paula. É neta de Adalzira Fabião e Daura Nóbrega. •  •  •  
NOEMI do Nascimento Souza vai subir ao altar e em sua resi­
dência, dia 30 vindouro, promoverá Chá de Cozinha. •  •  •  MÜ- 
SICA ao vivo hoje durante o jantar dançante do fete Clube. As 
mesas são gratuitas. •  •  •  DENTISTA Renato Fonseca acredita 
que superará Jáder Franca, amanhã no Cabo Branco. •  •  •  RO­
BERTO Luna Freire (foto) é outro que acredita no eleitorado 
alvi-rubro.

Provérbio
chinês

•  o  bloco da situação, lide­
rado! pelo deputado Assis 
Camelo, está distribuindo
impijessos com “ Os 10 Man­
damentos do Eleitor” , numa 
tentativa de orientar o sócio 
votafite nas eleições de am a­
nhã do Cabo Branco. Eis os 
mandamentos:

•  H) - Comparecer ao Es­
porte Clube Cabo Branco no 
dia 9 de novembro para ele­
ger a nova Diretoria do O u- 
be. 2>) - Organizar a sua 
chapa sem receher influên­
cias de ninguém. 3’) - Enco­
lher os candidatos sem dis­
criminação de cor, de raça, 
de posição social, politica ou 
econômica, nem de local de 
nascimento.

•  4*) - D ar preferência aos 
que têm tradição de trabalho 
e visão adm inistrativa. 5«) - 
Na hora de votar, reconhe­
cer a obra dos que flzeram 
alguma coisa sem promes­
sas e sem plataformas. 6*) - 
Não esquecer que o Cabo 
Branco está acima das dis­
putas pessoais e dos interes­
ses inconfessáveis.

•  7’) - Lembrar, na hora do 
voto, o provérbio chinês que 
diz: “ O grão de trigo impor­
tado, se for sadio, será mais 
benéflco ã tua terra e ao teu 
povo que o grão seco e estéril

âue aqui cresceu e nada pro- 
uziu” . 8*) - Preferir, para 
Diretor de Esportes, o nome 

de José Flávio Pinheiro Li­
ma, um homem simples que 
nasceu com a capacidade 
ilustrada para as grandes 
realizações.

•  9’) - Dizer SIM ã candida­
tura de José Flávio porque 
isto signiflcará um Cabo 
Branco esportivamente mais 
forte, nacionalmente conhe­
cido, flnalmente, vitorioso. 
l(h> - Votar, para D iretor de 
Esportes, em José Flávio, a 
fim de que o Esporte Clube 
Cabo Branco seja maior do 
que ontem e menor do que 
amanhã.

•  Esjtes Mandamentos se re­
sumem em dois: Votar com a 
Situação para que o pro­
gresso não pare! Votar em 
José Flávio para que o ritmo 
aumente e as conquistas do 
am anhã sejam maiores!

-(------
Endereços para corrr-spoii- 
déncia: Rua João Amorim 
384 e Livraria Sáo Paulo, 
Junto ao Cinema Rex.

De nupcial 
já marcado

•  Tereza Cristina de Lyra 
Neto e Hernando Araújo 
Ramos Filho são dois pes- 
soenses que lutam em São 
Paulo pelo honroso titulo de 
pós-graduação nas carrei­
ras que escolheram.

•  Em meio á luta, escolhe­
ram também um novo cami­
nho: o lar. E por isso mes­
mo, no dia 27 de dezembro, 
às 16h, na nossa Catedral, 
estarão recebendo as bên­
çãos de Deus.

•  Eles são filhos dos casais 
Luiz Carlos (Helena) de 
Lyra Neto e Hernando (Dal- 
va) Araújo Ramos.

Convite para 
casamento

•  o  ex-Reitor da Universidade 
da Paraíba e sra. Guilardo (Pe­
nha) Martins Alves, convidando 
os amigos pessoenses para o en­
lace matrimonial de sua filha 
Elizabeth, com Antônio José, fi­
lho do casal Mário Teixeira de 
Carvalho-Carm em  Gomes de 
C a r v a l h o .

•  Dia 17 de dezembro, às 20h, na 
Capela da Reitoria da Universi­
dade do Rio, com recepção no Sa­
lão Dourado da Reitoria.

Abertura da 
Art-Fest^s'*t i

F i

•  A cidade, nos próximos dias, vai 
ganhar sua primeira casa especiali­
zada em artigos de festas, decora- 
w s e motivos infantis. E a Art- 
'est’s, que será dirigida pela con­

ceituada “expert” em arte culi ná- 
ria Angela Cavalcanti.
•  A Art-Fest’s ocupará um dos 
boxs da Galeria “Augusto dos An­
jos” (Praça 1817 com Rua Duque 
de Caxias). Uma novidade; às 
sextas-feiras e sábados, a casa ser­
virá salgadinhos e tortas. Depois 
de inaugurada, atenderá pedidos 
de encomendas.

Paulistas em 
João Pessoa

•  Em João Pessoa, desde ontem, 
hóspedes do Hotel Tambaú, es­
tão o industrial e senhora José 
(Vany) Pereira Cardoso. Eles 
procedem de Sorocaba (São Pau­
lo) e vêm testemunhar o casa­
mento de Simone Pereira Lima 
com Giusepe Souto, hoje, na 
Igreja da Misericórdia.

•  O dr. José Pereira Cardoso é 
diretor da Companhia Nacional 
de Estamparias e já foi diretor da 
Faculdade de Direito de Soroca­
ba. O casal fica aqui até ama­
nhã.

ROBERTO LUNA FREIRE

Eventos
•  Ontem, na Igreja de Santa Júlia, 
foi celebrado o casamento de Rejane, 
filha de Iracema Almeida e José Má­
rio Cunha, e João Bosco, filho de Eu- 
nice Carvalho e José Geraldo Alves 
de Azevedo.
•  Amanhã, na mesma Igreja, será 
batizado o menino Kleber, neto de 
Eunice e José Geraldo Alves de Aze­
vedo, e filho do casal Kleber (Lfgia 
Maria de Azevedo) Torres Soares. 
Em Camboinha haverá festa para os 
familiares.

. . . t

■ farmácia

UMA ORGAN1ZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ 
»

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 d« maio ISSitcantro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

PERNIMBUCAliA
Uma Loja Com P erw iH d ad a

MATRIZ; Praça Pedro Américo, 71 - Fones: 
221-4575 e 1031

Loja n '  
Loja ni - 
Loja IV -  

Loja V -

Loja VI— 

LojaVn-

FIUAISí
Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 
22Í-5205
Rua Duque de Caxifs, 275 - Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPOsrro
Ri Joáo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

4

•  •  •
O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
•  •  •

P r a ç a  1817, 1P35-B
Fonm 083(2StfM6) 

JOÃO PESSOA PB
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' Ar i e s

21 de março a 20 de abril - Procure inverter 
uma tendência que o estará dominando hoje, 
dedicando maior atenção aos aspectos senti­
mentais de sua,vida e deixando de lado seus in­

teresses profissionais. Dia de acentucuia intuição com positi­
vas indicações de aspectos favoráveis a assuntos religiosos e 
místicos. Entardecer favoravelmente posicionado para ativi­
dades de lazer. Saúde carente de exercícios.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - O taurino pode 
dedicar-se hoje a quaisquer atividades no cam- 
po ou em áreas rurais. Favorecidas as solicita­
ções e a convivência com pessoas amigas. Uma 

correspondência pode significar a possibilidade de alteração 
sensível em sua vida pessoal. Busque maior participação em 
atividades sociais a festas. Afeto e carinho no amor. Saúde 
boa. Evite excessos com bebida ou alimentação.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Todas as atividades 

? f artísticas do geminiano estarão hoje em fase de 
■  grandefavorabilidade e com indicadores de re-

tomo compensador em termos financeiros. 
Convite bastante afável deve ser aceito pois lhe trará um 
momento de predomirumte presença entre pessoas agradá­
veis. Harmonia no lar.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - O nativo de Câncer 
neste sábado deve esquecer um pouco os seus 
problemas e assuntos profissionais e financei- 
ros e dedicar-se mais à busca de merecido des­

canso. Há grande probabilidade de um perturbador encontro 
d tarde que tenderá a levá-lo a um condicionamento negati­
vo que deve ser superado com o máximo esforço.

Ê
LEÃO

22 de julho a 22 de agooto • Você pode hoje, de 
forma altamente po.<iitiva, dedicar-se a assun­
tos que digam respeito a modificações em seu 
lar ou ambiente de trabalho. Excepcional opor­

tunidade de aprimoramento de suas condições pessoais po­
derá lhe ser oferecida de forma inesperada e com grande sur­
presa. Seu relacionamento sentimental indica predisposição 
acentuada para o romantismo. Saúde ainda inalterada.

f
 VIRGEM

23 de agoato a 22 de setembro - Hoje, o virgi- 
niano deve dedicar-se mais ás compras e ativi­
dades domésticas em atitude de recolhimentd e 
introspecção. Favorecidas as construções e de­

coração. Não assine documentos importantes ou questione 
com autoridades. Busque usufruir plenamente do convívio 
dos que lhe são caros. Aconselhada maior aproximação com a 
natureza. Saúde em fase inalterada.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Neste sábado 
o libriano poderá resolver questões pendentes 
em sua vida pessoal e obter, através de dedica­
do e paciente trabalho, notável vitória em rela­

ção a seu futuro. Favorecidas as mudanças de caráter tempo­
rário ou visitas a parentes afastados. Verifique sua corres­
pondência. Bom relacionamento familiar. Convide a pessoa 
amada para um bom programa a dois. Saúde neutra.

^ ESCORPIÃO
▼  23 de outubro a 21 de novembro - Aproveite

este sábado para ordenar, corretamente, seus 
planos e projetos mais imediatos, relacionados 
a sua vida pessoal e profissional. Controle de 

forma mais efetiva uma tendência acentuada a compras de 
impulso e fundadas em repentinas decisões. Surpresas agra­
dáveis com parentes ou amigos próximos. Saúde em boa fase, 
carecendo de maior equilíbrio alimentar.

SAGITÁRIO
_ %  ^  22 de novembro a 21 de dezembro - O sagita-

riano hoje estará em fase de predominância de 
m  toda a sua sensibilidade pessoal. Busque atitu-
~  de de maior moderação e controle. A tarde po­

derá ser feito um contato de excelentes reflexos futuros. Bus­
que cultivar mais intensamente suas amizades. Este sábado 
marca a presença de uma aventura inconsequente no relacio­
namento amoroso do nativo de Sagitário. Saúde carente de 
maior repouso.

. CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Supere toda a 
tendência a uma posição mentalmente negati- 
va, com a aproximação de pessoas alegres e oti­
mistas de seu convívio imediato. Uma noticia 

importante de pessoa hoje afastada poderá motivá-lo positi­
vamente. Plano familiar com indicações de harmonia e tran­
quila convivência. Sentimentos confusos e presença de fator 
de desarmonia no relacionamento amoroso. Saúde neutra.

AQUÁRIO

5m  21 de janeiro a 19 de fevereiro - Sábado de in-
^  dicações contraditórias para suas atividades 

pessoais com bons momentos que se intercala­
rão a dificuldade no relacionamento com pes­

soas mais pró-imas. Boa oportunidade para uma reunião fa­
miliar que defina concretamente planos e projetos adiados. 
Confiança e ternura no relacionamento com a pessoa amada. 
Saúde boa. Evite demorada exposição corporal ao sol.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - O pisciano 
deve hoje dar asas d imaginação ao formular 
planos que emiolvam atividades de benemeren- 
cia e caridade. Sua criatividade poderá ser 

utilizada de forma muito mais positiva que quaisquer recur­
sos materiais. Não se coloque na defensiva no relacionamen­
to familiar. Plano sentimental com benéficas indicações d( 
carinhoso momento. Saúde em período que recomenda cau­
tela com excessos.

O caboclo Cabrinésio, o Saci Pereré e o frei Aetolpho: personageru do espetáculo "Saci Pererê’

* Ruim 
•• Regular 
••• Bom 
*••• ótimo 
••••• Excelente

"A revolução de 30"

□  NO CINEMA
NEGÓCIOS COM MULHER... NU N­

CA M AIS  (**) -  Produção americana. Co­
média dirigida por Howard Zieff, o cineasta 
de Um Viúvo Trapalhão. Uma dieastrada 
fabricante de perfumes descobre que produ­
zir lutas de boxe pode tirá-la da falência. 
Com Barbara Streisand e Ryan OTíeal. A co­
res. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e20h30m.

A REVOLUÇÃO DE 30 (**•) -  Produ­
ção brasileira. 3 de outubro de 1930:'tem ini­
cio o movimento armado que se alsírou pelo 
pais. Do foco inicial, chefiado por Getúlio 
Vargas, surge um dos mais controvertidos 
movimentos políticos da história do Brasil, 
que se transformou na maior ruptura da Re­
pública. Documentário dirigido por Silvio 
Back, o ótimo cineasta de A Guerra dos Pela­
dos. Comentade pelos historiadores Edgar 
Carone, Boris Fausto e Paulo Sérgio Pinhei­
ro, o filme é resultado de um levantamento 
do material de cinematecas, arquivos parti­
culares e entidades públicas. Preto e branco. 
Livre. No Tambaú, em apresentação do Ci­
nema de Arte. 16h.

VrVENDO CADA MOMENTO  (•*) -  
Produção americana. Melodrama dirigido 
por Jane Wagner. Um rapaz que fugiu de 
casa aos 14 anos descobre o amor quando co­
nhece uma mulher madura e rica. Com John 
Travolta e Lily Tomlin. A cores. 16 anos. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

ACTAS DE M ARUSIA  (........ ) -  Pro­
dução mexicana. Numa localidade salitreira

do Chile, em 1907, todo um povoado de mi­
neiros é massacrado pelas forças governa­
mentais. Direção de Miguel Lettin. Com 
Gian Maria Volonté e Diana Qbregon. A co­
res. 18 anos. No Municipal. lOh.

A VOLTA DOS SELVAGENS CÃES 
DE GUERRA - Produção americana. Com 
Roger Moore, Telly Savalas, Elliott Gould e 
Claudia Cardinalle. Sem maiores referências. 
A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m,\6h30m, 
18h30m e 20h30m.

KUNG FU  DOS DOZE COICES -'Pro­
dução dos estúdios de Hong Kong sobre as ar­
tes marciais chinesas. Sem referências quan­
to a enredo, equipe técnica e elenco. A cores. 
Í8 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

T lll

"O Dia em que deu Elefante’

volução de 30, uma tropa perrepista invade o 
estabelecimento. O autor aproveita para 
questionar quem ganhou e quem perdeu com 
a Revolução. Montagem do Grupo de Arte 
Dramática do Teatro Santa Roza. Direção de 
Tânia França. Com Ednaldo do Egypto, Ala- 
rico Correia, Laurindo Pereira, Lucy Campe- 
lo, Pereira Nascimento, Risoneide Maria, Os­
valdo Satinho, Torquato Filho e Luiz Carlos 
Cândido. Apresentação especial para a im­
prensa, com entrada apenas para portadores 
de convites. No Teatro Santa Roza. 21h.

EM SHOWS
PROJETO PDCINGUINHA (.........) -

Apresentando o compositor João Bosco, a 
cantora iMarlene e o instrumentista Novelli. 
O show simula um ambiente de ensaio no es­
túdio dá gravação. João Bosco mostra diver­
sas músicas do seu novo LP, Bandalhismo. 
Já o repertório de Marlene inclui um tema 
inédito de Chiquinha Gonzaga, com letra de 
Hermínio Bello de Carvalho, e dois trabalhos 
que Chico Buarque fez para a Opera do Ma­
landro: Geni e o Zepelin e Uma Canção Des- 
naturada. Ingressos ao preço único de Cr$ 70. 
No Teatro Municipal (Campina Grande), 
18h30m.

□  NO TEATRO n  NA TV
O SA C I PERERÊ (* * * )-Vaí» nece in. X  ▼O SA C I PERERÊ  (••*) -  Esta peça in­

fantil, que chega a João Pessoa bem reco­
mendada, tem apenas três atores: Mas eles 
desempenham vários papéis. Otávio Luiz é o 
frei Astolpho Benevides e o caçador Belizá- 
rio; Marcelo Dusi é o macaco, o caboclo 
Cabrinésio, o índio Gabiroba e o bandeirante 
Dom Gregório; Luiz Pietroluongo é o Saci Pe­
rerê. Direção, cenários e figurinos de Luiz 
Arthur e Carlos Abel. Montagem do Teatro 
da Juventude do Rio de Janeiro. Apresenta­
ções locais com o apoio da Secretaria de Edu­
cação e Cultura do Estado. No Teatro Santa 
Roza. 16h.

O DIA EM  QUE DEU ELEFANTE - 
Comédia de Marcos Tavares mostrando si­
tuações vividas por uma família que vive 
num pequeno restaurante de estação ferro­
viária no interior da Paraíba. Durante a Re-

OS RENEGADOS - Produção america­
na de 1971, com direção de Andrew V. McLa- 
glen. Um bandido, Joe Baker (Dean Martin), 
líder de um grupó de renegados, planeja rea­
lizar o maior assalto de sua vida: roubar os 
grandes tesouros de um legendário assaltan­
te. Também estão no elenco: Brian Keith, 
Honor Blackman, e Albert Salmi. A cores. 
No Canal 10. 21hÍ20m.

VORAGEM DE UMA PAIXÃO  - Pro­
dução americana de 1956, com direção de 
Harry Keller. O detetive Harry Graham 
(George Nader), investigando um assassina­
to, descobre que a professora de música de 
um colégio, Lois Conway (Esther Williams), 
pode estar envolvida no caso. John Saxon 
também está no elenco. A cores. No Canal 10. 
23h20m.

A música em encontro nacional
0  pessoal ligado à música co­

meça a se mobilizar para o primeiro 
encontro nacional da categoria, que 
será realizado no Rio de Janeiro, na 
próxima quinzena. Várias teses iá 
estão inscritas, entre elas as ao 
maestro Guerra Peixe, dos jornalis­
tas Sérgio Cabral e Tárik de Souza e 
do compositor Aldir Blanc. O en­
contro está movimentando músicos 
de todos os Estados, que têm repre­
sentação garantida através de três 
convidados especiais. Quem cuida 
da promoção é o Sindicato dos Mú­
sicos do Rio de Janeiro e a grande 
novidade é que a participação no 
encontro é inteiramente gratuita. O 
pessoal do Rio acha isso novidade...

•  •  •

Os 25 anos de profissão de Cau- 
by Peixoto foram bem comemorados 
na boate Assyrius, no Rio. Com to­
dos os requintes, limousines, luz- 
neón na entrada, Cauby estava 
magnífico. Na platéia, ouvindo as 
músicas de seu novo disco - Cauby! 
Cauby! - Alcione Mazzeo, Edwin 
Luisi, Lauro Corona, Denise Du- 
mont, Moacyr Deriquem, Edson Ce­
lulares, Haròldo'Botta e os cantores 
Erasmo Carlos, Caetano Veloso, 
Ney Matogrosso, Luciene Franco e 
Emilinha Borba.

carreira, quando mais de 5 mil pes­
soas acompanharam entusiasmadas 
o show de lançamento de seu novo 
disco. Presenças amigas, como a de 
Beth Carvalho, e a comunhão 
público-platéia fizeram muitas pes­
soas chorarem, especialmente quan­
do Maria Bethánia entrou em cena 
para homenagear a amiga. E na se­
mana passada. Augusto Cesar Van- 
Tiucci e Ronaldo Bôscoli deram os

últimos retoques no roteiro do show 
de Alcione, que vai estrear em janei­
ro no Canecão. Os ensaios deverão 
começar dentro de uma semana.

Na quadra da sua querida Es­
tação Primeira de Mangüeira, Alcio- 
né confessou que viveu um dos mo­
mentos mais emocionantes de sua Cauby no Assyrius

•  •  •

Maria Augusta, a Guta, direto­
ra do Departamento de Elenco da 
Rede Globo, ficou emocionada com 
a homenagem prestada a seu amigo 
Sérgio Cardoso, quando foi inaugu­
rado o teatro com o nome do ator, 
em São Paulo. Para a inauguração, 
um texto inédito de Sérgio: Sérgio 
Cardoso em Prosa e Verso, apresen­
tado por Nídia Lícia, Rubens de 
Falco, Emilio de Biase e Humberto 
Magnani, sob a direção de Gianni 
Ratto. O Teatro promove também 
uma exposição retrospectiva da car­
reira de Sérgio, que ficará até o final 
do ano. Na platéia, também muito 
emociimados, a fílha de Sérgio - Síl­
via Lmsa -, Paulo Goulart, Nicete 
Bnmo, Beth Goulart e Edney Gio- 
venazzi.

•  •  •

Pai corujíssimo, Mário Lago 
anda ocupado em ajudar o caçula oa 
família, Mário Lago Filho, no proje­
to de montar uma editora especicui- 
zada em novos escritores e que está 
em pleno desenvolvimento. O pri­
meiro lançamento da editora será, 
obviamente, o Laguinho, que se lan­
ça como poeta ainda este ano. Até o 
W il de a nova editora deve estar 
com três ^ ç õ e s  nas livrarias, sem­
pre a um preço bastante barato.

AUNIãO
HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

O porque 
da extinção 

do Congresso
No dia 8 de novembro de 1930 

A União publicou

O congresso nacional perdeu no 
copceito publico o que ganhou em 
abusos e servilismo.

Como poder publico, se annu- 
lou na promiscuidade de uma subor­
dinação radical aos caprichos e pre­
conceitos do executivo.

Era necessário extinguir esse 
agglomerado de indivíduos, incolo­
res, que, como delegados de uma po- 
litica de campanario, constituiu um 
perigo á própria ordem social do 
paiz.

Porque a Camara e o Senado já 
não agiam impellidos pelo dever de 
promover o bem publico.

Faltavam-lhes independência e 
patriotismo para, na órbita de seus 
privilégios constitucionaes, serem 
um organ de acção colletiva, dono 
de sua vontade, com liberdade de 
critica e de reppresentação dos sen­
timentos geraes, das necessidades 
das regiões e das diversas circur 
cripções e sobretudo das correntes 
da oppinião publica.

De que valia esse parlamento, 
onde se desprezavam as conveniên­
cias publicas, violava-se a Consti­
tuição, no delirio de proclamar a 
amnipotencia do presidente da Re­
publica.

A Prorrogação das sessões tor­
nava effectiva a desidia, porque 
funccionando systematicamente o 
dobro do tempo previsto pela Cons­
tituição, o Congresso agia por con­
veniência particular dos proprios 
parlamentares para quem o manda­
to, na sua maioria, era um instru­
mento dp nepotismo rendoso.

Vigorava pois, um regimen de 
cynismo e de cobiça desemfreiada e 
as votações, feitas sob o fervilhar de 
intrigas e da corrupção, timbravam, 
em reflectir os abusos do mandonis- 
mo.

E assim no Congresso florescia 
esse mercantilismo de actos e de 
praxes, que o tomavam uma insti­
tuição ficticia e insupportavel.

A um acceno do presidente da 
Republica, trancava-se os debates, 
fechavam-se as questões.

As commissões foram transfor­
madas em balcões de negocios..Cel­
so Bayama reconheceu José Gau- 
dencio para ingressar na commisão 
de finanças e Irineu Machado 
exasperou-se por não haver obttido 
um logar na camarilha.

O Congresso, portanto, já não 
tinha fins práticos e uteis.

Era um frontespicio de insen­
satez, de inércia, de tumulto verbal 
e de desmoralização civica.

Extinguil-o para lhe dar fôrmas 
de severa disciplina social, de valor 
technico e eleval-o á altura de uma 
força consciente de sua mjssão, é 
acto de defesa dos interesses públi­
cos, dos brios da nação e de sanea­
mento revolucionário.

EXPULSOS DO PAIZ 
WASHINGTON LUIS E JUUO 

PRESTES

Rio, 7 - O govêmo provisório do 
dr. Getulio Vargas assignou decreto, 
banindo do território nacional os 
srs. Washington Luis e Julio Pres­
tes, respectivamente ex-president^ 
da Republica e de Sáo Paulo.
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ARBITRAGEM? j
Já virou até rotina: 

todo resultado negativo do 
Botafogo, a diretoria culpa 
a arbitragem, que, na sua 
opinião, tem trabalhado 
para prejudicar o time da 
estrela vermelha no Cam­
peonato de 80.

Trata-se de uma des­
culpa ridícula, que não pode 
convencer a ninguém, e que 
reflete de maneira negativa 
junto aos jogadores dentro 
de campo.

Sim, porque o jogador 
vai achar que o time foi 
realmente roubado e, por 
conseguinte, se sentirá no 
direito de discutir e de re­
clamar dos apitadores em 
vez de se preocupar em jo­
gar bola.

Quarta- fe i ra,  por  
exemplo, Walter Luiz o téc­
nico; Kleber Bonates, o di­
retor; e até Walter Bandei­
ra, 0 médio, protestavam 
contra qualquer decisão to­
mada por José Everaldo, no 
jogo frente ao Campinense. 
Aliás, 0 técnico Walter Luiz 
transmite toda a sua inse­
gurança aos jogadores, que, 

ydentro de campo, se esque­
cem de que estão alí para jo­
gar bola. Basta ver que 
qualquer atleta do Botafogo 
que recebe uma entrada 
mais dura de um adversá­
rio, parte para o revide, 
como se fosse intocável.

Como culpar o juiz  
num jogo em que o ataque 
do Botafogo desperdiçou 5 
ou 6 chances incríveis para 
faturar? Pois é, somente no 
começo da partida, eu con­
tei três ataques botafoguen- 
ses que poderiam ser con­
vertidos em gol, através de 
Jangada, Dão e Magno, 
este último, com a bola ba­
tendo na marca do penalty, 
teve a infelicidade (?) de 
chutar na trave.

Enquanto isso, o Cam­
pinense que veio quarta- 
feira a João Pessoa para se­
gurar pelo menos o empate, 
fez (sem exageros) dois ata­
ques e aproveitou um. Po- 
deria até ter v(>ncido de 2 x 
0, se Gabriel tivesse mais 
calma ao finalizar uma jo­
gada em que ficou cara a 
cara com o goleiro Hélio.

E tem mais: se conti­
nuarem perdendo tempo re­
clamando de. arbitragem, 
vão perder o Campeonato 
para o Campinense.

REINALDO

O ex-botafoguense Rei- 
naldo, que formou dupla de 
área com Mauro e Kalu 
aqui em João Pessoa, foi 
visto ontem na cidade, mas 
ninguém sabe qual o motivo 
da visita. Atualmente, Reí- 
naldo é o centroavante titu­
lar do Central de Caruaru.

MENDES

E por falar em Central, 
o lateral direito Mendes, ou­
tro ex-botafoguense que vi­
nha atuando no time per­
nambucano, assinará con­
trato com 0 Campinense, 
mas só poderá jogar em 81.

WALTER LUIZ

A propósito com co­
mentário que escreví acima 
(apresentado às 7:55 h de 
ontem na Tabajara), o trei­
nador do Botafogo, Walter 
Luiz, não ficou nada satis­
feito. Que é isso, professor. 
Vocé está errado e tem de 
aceitar as críticas.

João Carlos e Clóvis são os desfalques do Botafogo e do Nacional, respectivamente, na partida de amanhã

Joâo Carlos será 
desfalque no time
tricolor amanhã
Com 3 cartões amarelos, o za­

gueiro João Carlos será o grande 
desfalque do time botafoguense, 
amanhã, contra o Nacional de Pa­
tos, no Estádio José Américo de Al­
meida Filho, na sequência do qua- 
drangular decisivo do segundo tur­
no do Campeonato Paraibano da 
presente temporada.

Ontem, no coletivo apronto, 
Walter Luiz, treinador do Bota, 
decidiu que o juvenil Paulo Rober­
to será o seu substituto, tomando

por base as suas atuações nos jogos 
contra o Auto Esporte e Campi­
nense, neste Campeonato.

Dirigentes e jogadores do time 
da estrela vermelha ainda estão 
confiantes na conquista do segun­
do turno e ft4 )eram contar com o 
apoio da torcida nos próximos 
compromissos:

- Perdemos para o Campirlen- 
se aqui no Almeidão, mas temos 
condições de vencê-lo em Campi­
na. Portanto, precisamos apenas

do nosso esforço para conseguir o 
nosso ohjetivo neste segundo turno 
do Campeonato Estadual (Kleber 
Bonates).

Hoje pela manhã, os botafo- 
guenses farão o último treinamento 
da semana, a cargo do professor 
Mineiro, na Maravilha do Contor­
no, que ministrará um leve recrea­
tivo. Às 20 horas, será iniciado o re­
gime de concentração para os joga­
dores relacionados pelo técnico 
Walter Luiz.

No coletivo do Bota, reservas 
ganham de 4x2 para os titulares

Us titulares perderam de 4 x 2 
no coletivo apronto do Botafogo, 
realizado ontem pela manhã, no 
Estádio Münidpal Leoriárdo da 
Silveira, com vistas ao compromis­
so de amanhã, frente ao Nacional 
de Patos, pela fase final do segun­
do turno.

O grande destaque da equipe 
suplente foi o centro avante To- 
nheira, cujo passe pertence ao San­
tos, que está fazendo testes no time 
tricolor. Ele fez dois gols e já se fala

nas hostes botafoguenses na sua 
contratação para o Campeonato de 
1981.

Tonheira (2), Zé Tira e Jòãòzi- 
nho marcaram os tentos do time 
vencedor, cabendo a  ̂ Danilo Me­
neses e Dão anotarem para os ven­
cidos. As equipes jogaram assim: 
Titulares: Edmundo, Gerailton, 
Paulo Roberto, Deca e Fraga; Pe­
dro Portugal, Danilo Meneses e 
Magno; Jangada, Dão e William. 
Reservas: Hélio, Cláudio. João

Carlos, Lopes e Da Costa; Nor- 
mando, Paulo César e Zé Tira; La­
ia, Hélio Alagoano e Tonheira.

Antes do coletivo de ontem, o 
médico Walter Bandeira fez uma 
rápida revisão no elenco, constatan­
do que apenas o médio volante 
Chinês não apresenta condições de 
jogo para amanhã. Ele já retirou a 
bota de gesso que imobilizava seu 
tornozelo, mas precisa fazer treina­
mentos especiais para recuperar a 
forma física.

Naça ainda 
não terá o 
meia Clóvis

Patos (Sucursal) - 
O Departamento Médi­
co do Nacional não libe­
rou o atacante Clóvis 
para o jogo deste domin­
go, contra o Botafogo, 
em Joâo Pessoa, e ele fi­
cará novamente de fora 
da equipe, a exemplo do

aue aconteceu no meio 
a semana, frente ao 

Auto Esporte.
Ontem, Virgílio 

Trindade realizou um 
treinamento coletivo no 
Estádio José Cavalcan­
te, definindo a equipe 
com a mesma formação 
que derrotou o Auto Es­
porte quarta-feira, pela 
contagem mínima. Os 
nacionalinos atuarão 
com Pereira, Pedro Lei­
tão, Didi, Dadinha e 
Nei; Teomar, Messias e 
Silva; Milton, Pedrinho 
Cangula e Catê.

A viagem da dele­
gação nacionalina para 
a capital do Estado 
acontecerá amanhã 
pela manhã, em trans­
porte especial, sob a 
chefia do diretor de fu­
tebol Petrônio Lucena.

-  Estamos mais 
animados no quadran- 
gular - disse Virgílio - e 
vamos fazer o possível 
para conseguir outra vi­
tória em João Pessoa. 
Gostei do desempenho 
da equipe partida de 
quarta-feira.

PARAÍBA ESTRÉIA NO “BRASILEIRO”
Auto terá Paulo Matps, 

Da Silva e Mundinho
Somente o zagueiro Nas­

cimento não poderá ser utiliza­
do pelo técnico José Lima, no 
jogo de amanhã, contra o 
Campinense, no Estádio Amigâo, 
em Campina Grande, valendo 
pela fase final do Campeonato 
Paraibano da presente tempo­
rada. Ele foi expulso de campo 
na partida de quarta feira, 
frente ao Nacional de Patos, 
no Estádio José Cavalcante, e 
terá de cumprir suspensão au­
tomática.

Em compensação, José 
Lima terá de volta o zagueiro 
Nascimento e o atacante Pau-, 
lo Matos, que foram liberados 
pelo Departamento Médico. 
Além disso, o goleiro Mundi­
nho, que esteve em Fortaleza no co­
meço da semana tratando de assun­
tos particulares, retomou e partici­

pou, indusive, do treinamento cde- 
tivo realizado ontem, no campo do 
Vera Cruz. no bairro de Mafwlacaru.

Existe muita coiifíança 
entre os automobilistas*e o su­
pervisor Haroldo Navarro afir­
mou que trará uma vitória de 
Campina Grande neste domin­
go:

-  Nosso time ainda não 
ganhou de ninguém neste qua- 
drangular decisivo, mas temos 
condições de trazer uma vitó­
ria de Campina Grande. Va­
mos jogar sem Nascimento, 
mas Mundinho, Da Silva e 
Paulo Matos, que ficaram de 
fora da partida de quarta feira, 
estão ai para dar maior tran­
quilidade ao técnico José Li­
ma. Estou fazendo muita fé no 
time do Auto Esporte.

mtti

TA

Da Silva volta

Clizaldo e Araújo 
apitam a 4  ̂rodada

Saiu ontem a escala de árbitros para os jo­
gos deste final de semana pelo quadrangular 
decisivo do segundo turno do Campeonato Pa­
raibano, elaborado pelo diretor Nivaldo Cor­
reia.

No jogo Campinense x Auto Esporte, a ser 
disputado no Estádio Governador Emani Saty- 
ro (O Amigâo), em Campina Grande, José 
Araújo será o mediador central, contando com 
auxilios laterais de Jair Pereira e Paulo Santia­
go.

Aqui em João Pessoa, no Estádio José 
Américo de Almeida Filho, José Clizaldo será o 
responsável pela direção de Botafogo x Nacio­
nal de Patos, com bandeirinhas de Antônio 
Américo e José Morais.

Os dirigentes da Federação Paraibana de 
Futebol estão preocupados com a violência que 
vem se verificando nos jogos do quadrangular 
decisivo do segundo turno e esperam que os di­
rigentes dos clubes preparem os jogadores 
para que evite a deslealdade, a fim de que os 
^rbitros não sejam culpados posteriormente.

Conjunto José Américo 
recebe Acep com festa

A Associação dos Cronistas Esporti­
vos da Paraiba promoverá hoje, no Con­
junto José Aménco, uma grande festa só­
cio esportiva, e uma vasta programação 
foi elaborada em conjunto com os dirigen­
tes do Centro Social Urbano, visando 
maior brilhantismo do evento.

Às I S h ^ m a  caravana receberá a co­
mitiva da A C ^ , no craitcsno que dá acesse 
ao Conjunto, visitando todas' as artérias 
daquele núcleo habitacional. Às 14h será 
realizada a primeira partida de futebol, 
envolvendo as equipes “B” da Acep e Se­
leção “B” do Conjunto. No intervalo do 
primeiro jogo para o se^ndo, haverá uma 
partida de futebol feminino entre as equi­
pes do Globo e do Americano, e o pontapé 
micial será dado pela ‘ “mias" do. Àmeri-
cano, senhorita Alana Paiva. A atleta que 
marcar o primeiro gol receberá uma me­
dalha.

Às 16hs, será iniciada a terceira par­
tida, encerrando as festividades esporti­
vas, entre ACEP “A” e Seleção “À . De­
pois, haverá um coquetel aos participan­
tes, com a entrega aos troféus Mário Be­
zerra e Gilvan FYeire, conquistados pela 
Acep, anteriormente.

Finalmente ás 22hs., será realizado 
um grandioso baile, contando com todos 
os moradores do Conjunto José Américo, 
abrilhantado pelo conjunto musical ‘"nie 
Big Masters”.

As equipes participantes já estão de­
finidas pelos seus treinadores, estando as­
sim delineadas: ACEP “B” -  Jackson Or- 
tiz, Clodoaldo, Marden Góes, Alencar e 
Hermes Taurino; Beto, Coni e Paulinho; 
Chico Bala, Roberto Carlos e João de Sou­
sa. ACEP “A” -  Camurça, Walter Santos, 
Cleomar, Clizaldo e Fernando Heleno, Ti- 
tiu. Varela e Dásio; Eudes Toscano, Mar­
condes Brito e Ivan Tomás. SELEÇÃO 
“A” DO CONJUNTO -  Everaldo, Almei­
da, Gilberto, Bastos e Zezo; Assis e Wal­
ter; Everaldo II, Carlos, Pereira e Vavá 
SELEÇÀO “B” -  Lula, Josinaldo, Amil 
ton, Edmir, Robério; Josemar e Saulo; 
Eduardo, Cláudio, Fernandinho e Tarcí­
sio. AMÉRICANO -  Leonice Lopes, Le- 
nilda, Fafá, Penha, Hilda; Dma e Luzia; 
Rose, Bete e Joeeneide. GLOBO -  Adria­
na, Mirian, Jonilda, Solange e Elizabete; 
Gilvanda e Sonia; Fátima, Edvirgem e 
Sára.

A estréia da Sele­
ção Paraibana no Cam­
peonato Brasileiro de 
Junior’s será hoje, no 
Estádio Rei Pelé, em 
Maceió, contra a equipe 
do Rio Grande do Nor­
te, e a delegação viajou 
ontem pela manhã, em 
transporte especialmen­
te fretado pela Federa­
ção P a ra ib a n a  de 
fu tebo l, levando a 
seguinte delegação: An­
tônio Carlos Andrade 
de Medeiros (chefe); 
Eduardo Carvalho Pi- 
meiitel (técnico); Kle­
ber Cahino (preparador 
físico); Lúcio Marques 
(massagista); Djalma 
Vaiiela Bezerra (ropei- 
ro); e os seguintes atle­
tas: Pedrinho (Botafo­
go), Pelado (Cajazei- 
ras), Geová (Treze), 
Lula (Botafogo), Jorge 
Reis (Treze), Hélio 
(Cam pinense); Nor- 
mando (Botafogo), Gil­
van (Palmeiras), Mar­
celo (Auto), Dadá (Tre­
ze), Assis (Cajazeiras), 
Cangaço (Campinense), 
Zuca (Central), Tostão 
(A u to ) e D am ião  
(Confíança-CG).

A Confederação 
Brasileira de Futebol 
modificou e.ste ano as 
disputas do Campeona­
to Brasileiro de Ju- 
nior’s, no seu terceiro 
ano de realização, agru­
pando as equipes em de­
terminadas cidades, de 
onde sairão os classifi­
cados para a fase final.

Os paraibanos vol­
tam a jogar no dia 11, 
contra Sergipe; dia 13, 
contra Alagoas; e dia 
16, contra Pernambuco.

Jogada
Nacional

Geraldo Varela
UDERANÇA -  O Vas­

co é o principal lider do 
Campeonato Estadual do 
Rio de Janeiro. O time cruz- 
maltino está com 6 pontos 
gaúhos, seguidos de perto 
por ^lamengo e Botafogo 
com; 5 poiitos ganhos. Na ter­
ceira posição estão empata­
dos Fluminense, Serrano e 
B an ^  com quatro pontos 
cada. Cláudio Adão é o prin­
cipal artilheiro do certame 
com 14 gols. Zico e Té estão 
na segunda posição com 10 
tentos. A maior renda da 
competição pertence ao 
clássico Fluminense e Vaaco 
(jogo extra que decidiu o 
primeiro turno), com mais 
de 20 milhões arrecadados. 
Flamengo e América jogam 
hoje, no Maracànã.

• • •

DECISIVO -  O qua­
drangular decisivo do se­
gundo turno do Campeona­
to Baiano, terá inicio hoje, 
com 0 jogo evolvendo as 
equipes do Bahia e Galicia. 
Amanhã, jogam Vitória x 
Léônico. Ambas as partidas 
serão realizadas no estádio 
da Fonte Nova. O clube que 
somar maior número de 
pontos ganhos ao final do 
torneio será o campeão do 
returno, classificando-se 
juntamente com o vice, para 
a decisão do titulo estadual. 
Galicia, campeão do primei­
ro turno e Vitória, vice- 
campeão, já tem suas pre­
senças garantidas no turno 
decisivo do certame.

• • •

PINTINHO -  O meio 
campo Pintinho, do Vasco 
da Gama, poderá ser trans­
ferido para o futebol espa­
nhol. O time interessado no 
cncurso do jogador é o Sevi- 
Iha que, está oferecendo cer­
ca de 350 mil dólares pelo 
passe do atleta. Angel Cas­
tilho, diretor técnico do clu­
be da Espanha está aguar­
dando a respósta do Vasco 
que, prometeu dizer se ven­
de ou não. Pintinho, por sua 
vez, está bastante otimista 
quanto a negociação e afir­
ma que se depender de sua 
vontade, não medirá esfor­
ços em deixar o futebol bra­
sileiro.

•  •  •

MENDONÇA -  Embo­
ra 0 presidente Charles Bo- 
rer, do Botafogo, continue 
desmentindo a venda de 
Mendonça para o Palmei­
ras, os dirigentes do alvi- 
verde asseguram que a tran­
sação sèrá concluída, e, es­
tão torcendo para que o clu­
be carioca fique fora das dis­
putas finais do segundo tur­
no, para então conertizar o 
negócio, pois segundo eles 
esta foi a condição imposto 
pelos diretores do alvi- 
negro.

•  •  •

FALCÃO -  O apoiador 
Falcão, ex-Internacional de 
Porto Alegre e atualmente 
no Roma, foi liberado pelo 
clube italiano para partici­
par da Copa de Ouro, no 
Uruguai pela Seleção Brasi­
leira, sendo uma opção a 
mais do treinador Telê 
Santana que agora, poderá 
formar o meio campo com 
Cerezo, Falcão e Zico. A 
convocação do selecionado 
para as disputas do Mun- 
dialito somente acontecerá 
no inicio de dezembro, Ibgo 
após 0 encerramento dos 
Campeonatos regionais.

•  •  •
REBAIXADOS -  Pal­

meiras, Guarani, América 
(carioca). Atlético Para­
naense e Coritiba estão 
afastados da Taça de Ouro 
81, por determinação da 
Confederação Brasileira de 
Futebol. Os cinco clubes por 
terem realizados fracas 
campanhas nos certames re­
gionais foram rebaixados 
para a Taça de Prata.



Ábacaxi com teor excessivo de mercúrio
Burity ressalta senso de 
justiça de João Pessoa
o  governador Tarcisio Burity ressaltou, ontem, falando à beira do túmulo 

do presidente João Pessoa, no Rio de Janeiro, que a morte daquele paraibano 
iniciou a vida nova da nacionalidade que se consolidaria meses depois com a vi­
tória da revolução, sob a chefia civil de Getúlio Vargas. “ Com razão - disse - 
este afirmou a teu respeito:... para a vitória de um ideal, nem sempre é preciso 
matar: basta, ãs vezes, que se saiba morrer” .

Na integra é o seguinte o discurso do governador Tarcisio Burity:
“Cinquenta anos são passados e a 

tua imaçem continua viva na memória 
dos brasileiros, em geral, e dos paraiba­
nos em particular. Sempre presente no 
espirito daqueles que um dia sonharam 
com mais justiça social, com maior 
participação do povo nos destinos na­
cionais, com uma pátria cada vez mais 
moderna e próspera.

Encarnavas, pelo exemplo, pelas 
atitudes, pela seriedade no trato da 
coisa pública, pelo profundo senso de 
justiça, pelo destemor na defesa dos 
princípios mais sagrados, pela sensibi­
lidade em ouvir os humildes, pela cora­
gem cívica, pela força espiritual das 
decisões, encarnavas, as aspirações na­
cionais daquele momento nistórico.

Eras a expressão viva da alma po­
pular, dos seus anseios, das suas angús­
tias e principalmente das suas maiores 
esperanças. Por isso, a queda do teu 
corpo inerme ressoou como prenúncio 
de todas as catástrofes, como a cons­
ciência coletiva e instantânea da ab- 
surdidade da vida, pois o povo sentiu 
trapcamente que lhe havia roubado o 
último engano que os deuses deixam 
aos pobres mortais - a esperança. E a 
consciência da absurdidade de tua 
morte gerou o desespero!, lápimas, 
gritos convulsos, atitudes de ódio e de 
vingança, passeatas, incêndios, gestos 
tresloucados, eios o quadro da insani­
dade coletiva.

DIGNIDADE

Era a nação toda que se sentia feri­
da na sua própria dignidade. E de 
pronto, se restabeleceu a chama da 
Aliança Liberal. A imagem de teu cor­
po ensanguentado calou profundamen­
te no espirito nacional, tomando-se o 
penhor mais seguro para a vitória dos 
ideais revolucionários.

Tinhas o culto da lei, entendido 
como o instmmento maior e mais sa­
grado para a preservação dos valores 
básicos da convivência social. Mas eras 
também um espirito reformador. Ini­
ciavas exemplarmente a reforma dos 
nossos costumes sociais e políticos. 
Eras revolucionário pelo exemplo, an­
tes de sê-lo pela adesão partidária.

Foste, por isso, um solitário, na 
República Velha; caso raro, em meio a 
tanta mistificação. Foste sobretudo um 
antecipador dos ideais politicos que, 
em parte, haveriam de triunfar no fu­
turo. Daí porque escandalizaste até os 
próprios correligionários, quando assim 
escreveste, no teu discurso de posse, no 
Governo da Paraiba:

“A temporariedade (nas funções 
públicas) é regra dominante. Os nossos 
maus hábitos politicos têm contrariado 
esse salutar princípio constitucional. 
Deputados e senackires perpetuam-se 
nas funções, fiados apenas no valor que 
lhes dá o ofídalismo dos seus partidos. 
Descuram-se de seus deveres, perdem o 
estimulo, não indagam das necessida­
des do Estado, submetem-se a um in- 
condicionalismo que os desprestigia e 
não cuidam de conquistar a renovação 
do mandato à custa de serviço. A ree­
leição só deve ser permitida como re­
compensa destes. É preciso conter o 
profissionalismo político”. Ou ainda: 
“afastado, desde muito, da vossa vida 
íntima, só agora vim saber que desapa­
receu 0 único jornal de oposição que 
aqui existia. Acentuo o fato com nesar. 
Um órgão de oposição bem orientado, 
com a liberdade de ação que não pos­
suem os jornais governistas - presos às 
conveniências partidárias - é útil fiscal, 
é grande colaborador dos governos bem

intencionados. A unanimidade não es­
timula 06 governantes e, ao contrário, 
às vezes, os conduz desassombrados à 
ilegalidade.

A respeito do voto: “todos sabem 
que não há democracia sem boas elei­
ções. E não há boas eleições sem eleitor 
independente”.

Sempre lúcido, assim também se 
expressava, em outra ocasião, sobre a 
ordem pública: “chamam a isto intran­
sigência. Intransigente, sim, com a po­
lícia civil, para que ela assegure a to­
dos, indistintamente, as garantias de 
direito, e com a polícia militar, para 
que seja a mantenedora e não a pertur­
badora da ordem e se coloque, cada vez 
mais, dentro da estima e confiança do 
público”.

Palavras extraordinariamente 
atuais que bem exprime o espírito re­
formador do grande presidente.

Antecipava o ideário da Revolução 
de 30.

A nação exigia mudança substan­
ciais na sua vida econômica e social. Os 
quadros institucionais já correspon­
diam ao seu. crescimento, quebrando- 
se em fissuras irrecuperáveis. As novas 
forças econômicas nascidas da acelera­
ção industrial exigiam interferir no 
processo político e as massas trabalha­
doras tinham consciência de seus direi­
tos quanto à participação nos destinos 
do país.

A tua morte, portanto, iniciou a 
vida riova da nacionalidade que se con­
solidaria meses depois com a vitória da 
revolução, sob a chefia civil de Getúlio 
Vargas. Com razão, este afirmou a teu 
respeito: ... para a vitória de um ideal, 
nem sempre é preciso matar: basta, às 
vezes, que se saiba morrer”.

MEUS SENHORES:

Aqui estamos nós: familiares, ami­
gos, contemporâneos e admiradores do 
presidente João Pessoa, reverenciando 
a sua memória, após 50 anos de um trá­
gico desaparecimento.

Cultuar o passado, as tradições, a 
história de nossos heróis, representa a 
maneira mais eficaz para preservação 
da nossa própria identidade nacional.

Já se afirmou com razão que o ho­
mem é um ser estranho, porquanto, 
tanto mais ele sobe, na espera cultural 
e ética, quanto mais ele desce no senti­
do de suas raizes.

A Revolução de 30, evidentemente 
não exauriu os ideais dos que por ela 
lutaram e sacrificaram a própria vida. 
Expressou, é claro, um passo impor­
tante nessa busca permanente de que 
desejamos ser como nação livre, inde­
pendente e próspera. Mas essa busca 
também é o apanágio das gerações 
atuais. Vamos tentar com mais liber­
dade e justiça social.

Enquanto houver, neste pais, al­
guém que acredite na força do direito, 
enquanto houver alguém que lute por 
mais justiça social, alguém que ouça o 
clamor da grande maioria dos humil­
des e necessitados, alguém que acredi­
te na validade de eleições livres, atra­
vés do voto secreto, universal, na ne­
cessidade do contraditório das oposi- 
ções, no exercício de uma imprensa li­
vre e independente para consolidação 
da plenitude democrática, a tua ima­
gem, presidente João Pessoa, será 
permanentemente relembrada, como 
símbolo de nossos mais profundos 
ideais.

Abacaxi, com alto teor de mercúrio, é prejudicial, segundo Emani

Braga será eleito amanhã 
para presidência do PDS

Cerca de 130 delegados munici­
pais, além de deputados federais e es­
taduais, membros da Comissão Pro­
visória do Partido e do senador Mil­
ton Cabral, votam amanhã, a partir 
das 9 horas da manhã, na eleição para 
formação do Diretório Regional e es­
colha dos delegados à Convenção Na­
cional do PDS, que se realiza na As­
sembléia Legislativa.

Serão eleitos 45 membros para o 
Diretório que, depois de composto, se 
reunirão às 17 horas - horário previs­
to para o final da votação - e elege­
rão, por sua vez, à Comissão Executi­
va do PDS, que tem como candidato 
a presidente ao deputado Wilson Bra­
ga; Soares Madruga à Secretaria Ge­
ral e mais dóis vice-presidentes, um 
secretário e um tesoureiro.

No encontro do Partido fvão 
ronunciamentos o deputado Wilson 
raga e o governador Tarcisio Burity, 

cujo discurso antecederá um show 
que a cantora Elba Ramalho fará em 
concentração pública a ser promovida 
em frente à Assembléia.

A chapa dos candidatos a 
membros e suplentes do Diretório Re­
gional do Partido e a delegados à Con­
venção Nacional é a seguinte:
PARA DELEGADOS À CONVEN­

ÇÃO NACIONAL:
Milton Bezerra Cabral, Ademar 

Pereira Vieira, Antonio da Costa Go­
mes, Álvaro Gaudêncio Filho, Joacil 
de Brito Pereira, Emani Ayres de 
Souza Sátyro, Tarcisio de Miraii|da 
Burity, Francisco Teotônio Neto, 
Afrânio Ataide Bezerra Cavalcanti, 
Aércio Pereira de Lima, Gilberto de 
Sá Sarmento, Hardman Cevalcanti 
Pinto, Enivaldo Ribeiro, José de Assis 
Queiroz.
PARA SUPLENTES DE DELEGA­
DOS À CONVENÇÃO NACIO­

NAL:

Antonio Bezerra Cabral Sobri­
nho, José Ricardo Porto, Heloísa He­
lena Pereira Pimentel, Francisco José 
de Figueiredo, Manoel Marleno Bar- 
ros. Augusto Ferreira Ramos, Sebas­
tião Félix de Morais, Heraldo Gon­

çalves do Egypto, José Tarrino 
Sobreira, Antonio Leite Ramalho, 
Roberto Ribeiro Cabral, Elzir No- 
ueira Matos, Aderbal Martins de 
edeiros, Glaucia Maria Çoutinho 

Menezes. i
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PARA MEMBROS DO DmETÔ- 
RIO REGIONAL: f

Tarcisio de Miranda Burity, Cló- 
vis Bezerra Cavalcanti, Agnaldo 
V̂ elloso Borges, Enivaldo Ribeiro, 
Fernando Paulo Carrilho Milanez, 
Carlos Pessoa Filho, Jovani Paulo 
Neto, Egidio Silya MadmMi Jpsó 
Soares Madruga, Evaldo Gonçalves 
de. Queiroz, Francisco Pereira Vieira, Gil- 
van Amorim Navarro, Giselda Navarro 
Dutra, Antonio Bezerra Cabral Sobri­
nho, Sócrates Pedro de Melo, Fran­
cisco Teotônio Neto, Amir Gaudên­
cio de Queiroz, João Feitosa Ventura, 
Epitácio Leite Rolim, Francisco Ma- 
tias Rolim, Clóvis Sátiro e Soúza, 
Francisco de Oliveira Braga, João Pi­
mentel Filho, Renato Ribeiro Couti- 
nho, Aloysio Pereira Lima, Antonio 
Nominando Diniz, Luiz Pereira Bar- 
ros, Severino Judivan Cabral de Sou­
sa, Manoel Gomes da Silva, Antonio 
Loureiro Gomes, Sindulfo Guedes 
Santiago, Ananias Pordeus Gadelha, 
Romeu Gonçalves de Abrantes, Luiz 
Araújo Bronzeado, Inácio Bento de 
Morais, Antonio Leite Montenegro, 
Solon Lira Lins, Antonio Maurilio de 
Aquino, José Pereira da Costa, Osval­
do Trigueiro do Vale, Robson Duarte 
Espinola, Adailton (Doelho da Costa, 
Wilson Leite Braga, José Lacerda Ne­
to.
PARA SUPLENTE DO DIRETÓ­

RIO REGIONAL:
José Silvino Sobrinho, John Jon- 

son Gonçalves de Abrantes, Deoclécio 
Moura Filho, Dirceu Arnaud Diniz, 
Manoel Ângelo da Silva, Antonio 
Hervásio Bezerra Cavalcanti, Geral­
do Gomes de Carvalho, Marlene da 
Cunha Lima, Geraldo Duarte Rocha, 
João Franco da Costa, Moisés Lira 
Braga, Antonio Henriques Chaves, 
Antonio Alves, Antonio Correia de 
Vasconcelos, Olivio Assis Bandeira.

Forum vai continuar com 
a conferência de Salmito

Visita de Cortesia
0  primeiro secretário da Câmara Federal, deputado Wilson Braga, em companhia 
do Hdtr do Governo Tarcisio Burity na Assembláa Legislativa, deputado Soares Mídruga, 
esteve ontem na Prefeitura fazendo uma visita de cortesia ao prefeito Damásio 
Franca. O primeiro secretário da Câmara Federal, na ocasião, destacou o esforço da 
administração municipal iniciando um novo rusfi de obras rw centro e nos bairros, 
atendendo as reivindicações prioritárias da população.

O Forum de Deb ,tes sobre a Rea­
lidade do Nordeste vai prosseguir na 
próxima segunda-feira, com conferên­
cia a ser proferida pelo superinten­
dente da Sudene, Valfrido Salmito 
Filho, sobre “A Sudene e o desenvol­
vimento regional”, marcada para 
14h30m, no plenário da Assembléia 
Legislativa, que promove o encontro 
com apoio do Governo do Estado.

Os deputados Edme Tavares e 
Fernando Milanez o primeiro presi­
dente da comissão interpartidária 
que organizou o encontro e o segundo 
coordenador dos debates, informa­
ram ontem que o governador da 
Bahia, Antônio Carlos Magalhães, já 
confirmou sua presença como confe- 
rencista, Além disso, o programa da 
segunda etapa do Forum de Debates 
está sendo elaborado para atender 
aos pedidos de vários debatedores, em 
sua maior parte senadores que não 
puderam comparecer durante a se­
mana passada, convocados com ur­
gência a Brasília para a indicação do 
novo governador do Mato Grosso do 
Sul, Pedro Pedrossian.

Entre os senadores a reorgani­

zar sua agenda em função de sua par­
ticipação como debatedores, figuram 
08 senadores Alberto Silva, Milton 
Cabral; Teotônio Vilela e outros. 
O Forum de Debates, sobre a Reali­
dade do Nordeste é a primeira tenta­
tiva que se faz na região para se dis­
cutir fórmulas capazes de alterarem o 
tratamento dado ao desenvolvimento 
nordestino pelo Governo federal, 
através de suas diversas políticas 
econômico-financeiras. ü  primeiro 
expositor foi o governador Tarcisio 
Burity, que ofereceu uma análise crí­
tica desse tratamento, demonstrando 
que a região inegavdmente cresceu em 
termos absolutos, mas em termos re­
lativos vem desfrutando cada vez 
menos dos resultados do desenvolvi­
mento naciònal, para o qual contri­
buiu mais do que as demais regiões, 
no passado.

Apresentando um quadro com o 
qual concordou, em quase sua totali­
dade, 0 senador e deoatedor Marcos 
Freire (PMDB-PE), o governador pa­
raibano salientou os cortes, crescen­
tes sobretudo a partir da década pas­
sada, nos recursos destinados ao Nor­
deste.

O abaxaci cultivado na Paraiba, especificamen- 
te na área de Sapé, vêm apresentando um alto teor 
de mercúrio decorrente da pulverização aplicada, 
que é a solução mercurial, considerado excelente 
pesticida, mas que contamina o fruto, absoMdo 
pela casca, provocando sérios distúrbios metabólicos 
e lesões orgânicas irreversíveis no sêr humano. A in­
formação chegou ao professor Claúdio Emani Men­
des da Silva, do curso de Engenharia de Alimentos 
da UFPb.

O professor Claúdio Emani disse que em função 
de noticias chegadas à sua pessoa, sobre a presença 
de metais pesados no abacaxi inatura, pelo uso de 
um pesticida especifico, elaborou um plano de pes­
quisa já enviado ao CNPq, para detectar essas subs­
tâncias químicas, resultantes da pulverização, não 
apenas no abacaxi, mas também em outros produ­
tos.

Acrescentou no momento nada poder informar 
de conclusivo, apenas que estão aguardando o julga­
mento da solicitação de auxilio para a pesquisa pro­
posta ao CNPq, e caso seja aprovada, deverão ser 
iniciados tais estudos a partir do próximo ano numa 
forma de colaborar com os (3rgãos Federais.

Esclareceu, entretanto, que não é da alçada de 
nenhum Instituto de pesquisa, no caso o NUPPA, a 
responsabilidade do controle de aditivos, “intencio­
nais ou não intencionais”, em alimentos. Todavia os 
Institutos podem colaborar para os órgãos Federais 
por iniciativa própria ou quando solicitados.

Disse ainda que tomou conhecimento do metódo 
utilizado nas plantações de abacaxi através de pes­
soas ligadas aos plantadores, que fizeram referência 
ao excelente pesricida utilizado na região de Sapé e 
Mari, sem se aperceberem da gravidade da informa­
ção. Explicou que esse metódo foi intensamente apli­
cado nos partidos de cana de açúcar no Ceará.

Segundo o professor de Análises de Alimentos, 
da UFPb, a ingestão de metais pesados, como chum­
bo, MERCÜRIO, zinco, etc, tem efeitos por demais 
conhecidos, como distúrbios metabólicos e lesões or­
gânicas irreversíveis no sêr humano. E para se ter 
uma idéia da gravidade de denúncia é bom Msar 
que o governo Federal retirou de circulação comer­
cial, recentemente, grande quantidade de remédios 
por apresentarem nas suas composição alto teor de 
mercúrio.

Jovani chega para votar na convenção do 1 $

Jovani Paulo Neto 
integra chapa e 
chega para votar

Para votar e ser votado na convenção do PDS, 
chegou ontem a esta Capital o sr. Jovani Paulo Ne­
to, atualmente afastado do cargo de sub-chefe do 
Gabinete Civil do Governador, por estar cursando, 
no Rio de Jeneiro, a Escola Superior de Guerra.

O sr. Jovani Paulo Neto é um doe nomes que 
constam da chapa única que será votada amannã 
nas eleições do diretório re^onal do PDS, cujos 
membros elegerão, logo a seguir, a primeira executi­
va regional do pariido.

0  sr. Jovani Paulo Neto regressa domingo ao 
Rio de Janeiro, onde prosseguirá em suas ativida­
des na ESG, devendo retomar definitívamente a 
João Pessoa após o dia 15 de dezembro quando se 
encerra o curso para o qual foi indicado pelo govemadcr 
Taixísio Burity.

Capitalização da 
Paraiban é 60% do 
que era previsto

Com apenas duas semanas de atuação 
no me rc ad o  pessoense ;  A P a ra i ban  
Crédito Imobiliário já atingiu uma capitalização de 
poupança de cerca de 60 por cento do previsto, se­
gundo declarou o gerente daquela Carteira, sr. Er- 
nane Quirino, que considsra o mercado “promissor”, 
e que a instituição financeira “aos poucos está con- 
quistándo a sua própriá clientela”.

Adiantou que a meta “é continuar a estraténa 
até o final do ano”, para que a Paraiban atinja o ín­
dice de 100 por cento de poupança capitalizada no 
mercado paraibano. O sr. Ernane Quirino disse que 
a instituição já aplicou o montante de 160 milhões 
de cruzeiros-oriundos do Recon e pretende comple­
tar a casa dos 200 milhões até o fim de dezembro 
deste ano.

Esclareceu que atualmente os recursos para 
aplicação no campo imobiliário, através do sistema 
Recon, ficam em tomo de 3.500 UPCs, que equiva­
lem a Cr$ 2.322.460. “Só depois que a Pcmaiban 
atingir a meta prevista na área de capitalizado é 
que passará a fazer as aplicações de recursos oriun­
dos da poupança no mercado, provavelmente a par­
tir de dezembro”, ressaltou o sr. Emane Quirino.

Fçz questão de salientar que a desburocratiza- 
ção já não é novidade na Paraiban, uma vez que a 
clientela que desejar usufruir dos financiamentos 
não mais precisará apresentar muitos documentos e 
citou como exemplo a reforma de prédios.


